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r e a l i z a l a t r a n s f u s i ó n s a i g n i n e a 
(Jo bombro 
gtobcoliudo 
n i* por 4o». 

A b r e v i a l a e o r m U a o o m o t a » 

A m m t n i m ta t u e r t a d e v M r * 

C a r a t a a a o m i a , l a deb/ f idmd, 

f.- e l c a n s á r t e l o . 

• • 

• El GLOB£OL««! «mi yaiuiu f i n 1 ttáoT *r la nagre. £ tundo dt 
U ungre vm yrovenicott ée Iveses cibaBá* vigowsot. unas y tfescanu-
dof, y comrnictrüo las hormona; los ternentos'vrv^s, In crtatas as y -xytía-
us, el GLOBEOL aamenu el número de los glóbulos rojos y tu nqoci* es 
hemoglcbinj. en meulu y en (enacntos. Él GLOBtCl, encierfa anucuci
pos qoc Iscbineficnacadconm Ib rairm-^xéa acfccciosai. Bajo su accM 
d afOMa mace prom» y :ot s>ltnt% iapsre.-cs. Q GLOBEOL 4e»ae.vc 
el soer".- y restiun muy npidaniente Ha (ucrzas 

Usa aasgrt risa y ecoenta ciscaüc« uda ti cuerpo y nsnbiece les Orp 
aos enfermo; j aaemudos. n M ^ M ^ - ruTi wn — ~ ~ 

KtaMisiaDeo» rtMtfMn, t . we te Ti lmrn imi». Ptrtt. 
(neonal en EspaOx: r is ro de Oracla. 48. Apartado TI». BarceHH 

EilreotiMUto 
Ealerllu 

r e e d u c a e í i n t e s t i n o w 
E l J u b o l f o r m a e s 
p o n j a e n é l I n t e s 

t i n o y l o l i m p i a . 
E v i t a e l 

a p e n d í c i t i s 

IlllJCíSen.c.., 
Chatefaln. 
s, l.ne m 

I'ar». £•-; -m-i»! 
| en KspaBa: 

Paaao Je 
Ordcit. 48, 

\p»iUáo 71» 

e ! 

«nsmnofjoiio. 
a la acaUemia 

. i . a n» 

Junía ISB̂  . 
A i . Acadami. 
a. Hívl.*«. 

01 ••HWtr.MW 

. . ifiT ' • - ndt aaca* «árame alfas Utavs. 
f lodai aat iacteodoa i<il»ifit«raa. 

— 0P1KT6N JTCOICAt. ! 
• VoF'leMcuicuar qne «I iwooi p»"e» (rao poder sobre todas las tnttt-

•iift Je» imi rtl—le» y plIWLtpa' !••»» «n l a «esos da «ireflim.antos y 
g», ro-rii-.rr ' j . La inc «Igo ca la aeada* sincera nut aCntio aobf» la • 
4a mi (rada, C llca«r«ot aa aa. 

ire«»re #* ta * •- ' . -«»« JM-im *»"* -* / a « w . 

T S R G I O D E E X T R A N J E R O S 

( L E G I O N E X T R A N J E R A ! 

¡ E s p a ñ o l e s ! ¡ E x t r a n j e r o s ! 
Vea^i a] l e rd i 99<H« defiensje el baMr y te;r t«ooo n OOtmiem. 3*nb 

Irm* aM e.to en cñ.ur.cb? P o r 1¿ A e r a d a 4 * l a campaCa. Premio 500 pía*. Slfis 
Al iase he P a r n a t r * y cImo a £ c a coa ;0j y 100 ptc<- de r r e m i o rrapecrr amro r 
' • Ln rt Golñerao MSrtar podéis tesar M o«, No *e e*!¿e ¿ocaireniECÓii algrma. E3 
tercio de '"-XtrBnj«r«s es a i Cuerpo í • gloricr-o. 

T̂ #\T m i OE CABEZA desaparece con ta H w i c r a w l w a Cioldalre aa 5 m» 

* J \ M l d % m a v í o s . — l i b i a . Florea . 14; Pe la /o . e. j farmacia*.—S p í a * . oaj« 

TÍP V , P V £ f ? Z í« F Nueva Tu rk . V M S U R I M A n i A S , CIRUJIA Y IRA-
U l e V C A O ú O T R i r . _ F o n t « n e I l 8 15. 1*. 2 s 12 a 2 y 4 a ». E c o n ó m i c a 7 a « . 

DR.CASASA 
enfertrntiadea «fe ta p ie l y da M a 

f enitates. C o n < u í t a da I I y inedia a 1 y de 
ü a 7. Calle TaUarg. nbmwro t9 . e n t r « c Q « | 

V I A S U R l M A R l A 8 - M A T f 9 l £ - 8 l F I I . I 8 - i M P O T e N C I A 
Cura radica! de la E.enorraciia e r ó n i ca : - : : - : T r a t a m i e n t o exolualvo 

• O » © ^ B ^ u A S A L T O . 1 8 — Conaultas: 9 a 1 t 3 a 8 meaia aoche. -

O R I N A 
Las SALES K0CH curan S M SOÜDAa 
W v a A R la « « t r » , prfttlata, raíl, 
oa j rificns j. Ma tan ¡as « t r e c h e c M , 
r m * m h ybdra f íhphIwa I w « r f 
rftw, a m o toa catarrea é I n t l a a i ^ 
ñas de la vajiga; calman al moaants 
k a punzadas y kanWaa M e r a s al 
•rinar, l o f l M d B la arias á a paaaa 
Mancm penitentes, rejiros j ds t an -
gre. Las SALES KOCH na ü a n a s rival 
por su a n d é n r i p U a y segara. Vsnta 
sa las botica» M ttnaio. Las CAP
SULAS KOCH cortea sn DOS DIAS, ais 
pefigro, ios flujos blenorrágicas sacre-
tes redantes y n o M a a a h a ortak-
cas. P a n tegrar aa é d t e « a pMssa 
gnf l s i la C L Í N I C A M A T E O S » 

, A r e n a l . 1. d e M A D R I D ( E s o * 
1 M d adteds c r p B c a t h s h M U f t 
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T E A T R O Q 

• • • • • • • • • • • M B i a i n H i i i B G n i i i i B i B R i i i i E a i i a i u i i B a i a B B i M n a i i J U U D i i a H H B M B H i a B U B a a B i q a n K ? 

T E A T R O T l V O L I 
V i e r n e s , 2 3 d e S e p t i e m b r e : D E B U T D E L A C O M P A Ñ Í A D E 

O P E R E T A Y Z A R Z U E L A M Á S I M P O R T A N T E D E E S P A Ñ A 

D i r e c c i ó n : P I P E V I Ñ A S . M a e s t r o s c o n c e r t a d o r e s y d i r e c t o r e s FRANCISCO PALOS y J A I M E O B R A D 0 B 8 
A l u nutra f znMU de la noche: D B B U T D E L A C O M R A N I A . Presentación de la primera tiple 

cantante a gna voz 

V I R G I N I A B A B O N A 
con la preciosa obra on un acto y ttea cuadros 

G I G A N T E S Y C A B E Z U D O S 

I 

I 

i 

— — — — — por las seüoras Ba.-jna y Ferrer y loa señores viflae. Lllmona. Oy.i, Tuero y el tenor Oarcla Muüoz. — — 
Presentación de la prlmrrUluia tiple cómico-can tan ta 

M A R Y I S A U R A 
qu>" tanto* y tan merecidos éxitos alcanzó en este teatro en Noviembre de 1.119 con el repertorio de tiple ligera con Im 
úperaa BL. B A R B E R O D E S B V I L U A . R I O O U E T T O y L.UCCIA C I L A M / M E R M O O R , debutand* 

cou la magnifica opereta en tres uctoa 

L A C A S T A S U S A N A 
Preientacldn santuosa. Mcorado nuevo de loa reputados escenógrafos gefiorea Bulbena. Glrbal y Blay. 

SAbailo, presentacliln de la primera tiple cantante A m o a r o R o m o . — áe despacha eo contaduría, g 
Í « B a B B B B B B B B B a B B W B B B a B a B B B B a ^ - C a K i i C l B a B — B a « B B B B H B W W B » B B B B l M B r B a B B M B i a g W a B B g a B B » 

•••BBBBBBSBBBBBaBaaBBBBaaESZBBBSaSBEaaBBfiaBBaaaBBBtfBBBBHBBaBIBSBBBBBBEaBUB^BBBHaBBBaaaBBBBaBl 

TESA.I'^LO IDE 3XrO"\7TSüAJDES 
O r e t n . O o m p a ñ l a ^ d e Z a . r z r u . o l a , , O p e r e t a y R e - u - l s t a s 

Hoy, manea, neche. a las diez y cuarto: 

de la grandiosa revista en nueve cuadro* 

E L P R I N C I P E C A R N A V A L ! 
Exito de presentación.— Exito de mujerra hermosas.— Rxlto da decorado.— Exito de trajea, r el éxito mayor, la música del maestro SERRANO 9 

Miércoles, nocii*.- E l P r i n c l n * Carnaval.—Jueves, tarde, m ilinée especial.-Todas las aoetia*: E l P r l n c l o * C a r n a v a l . 
naaaaaaaasBBaaBBBBaBBaBBaBBaaaBBBBBaBaBBBar^BaBaBBBQaBBBaBaaaB^BaaaaaBaBBaBaBaaaaaaBBaaaBBa 

Bey, noche, en el esplendido jardín se proyectara el mejor programa de cine.—Todas las noches, colosales estrenos.—Grandes películas de episodios 
• • • P o r -AO c u n t i m o s C A K É . C O T A S . C I N E y U N A D E L I C I O S A T E i M P E R A T U R A " 

TOMBaaaaKBaaaBaaBa—amaBa—bbb——•BiBaaaBaaaBBBBaaBaa—BBaBaaeaaBBBaaBBaaBaBaBBM—^ 
TTBJ» * ' T n B > f * á~*í%J%J%Mf*f\ Oran compaflla dramática catalana bajo la dirección del primer actor ENRIQUE .'IMBNBZ.— 
* * W V * i ¥ * « W ^ » Hoy. raartss, tarde a las 4 y l i ¿ - Oran vermouth popular. — Extraorulnajla presentación 

a precios pcp'ilorr» de la gran rsvlsta eu a aeios y W cuadros 

— S Butaoa plHtea. l ío. geMHÍ O Sú regaladas lia demás localidades. — Noche, a la* s> y 1t] u tragedla en 3 actos da Angel Olmera 
y el saínete de ¡.na risa da Raal iol, C a n t o b i e n . 

Se despacha en laa taqulllaa del Teatro > Centro de Localidades. Plaza de Cataluña. 9.—Teléfono 4.011-*. p 
•BBBBEaBaBBBBBBBBBBBBBIBBEBBEBBBSBaBEBBBaEBSaBBBBBBBBEEBflB^BBBBSBl 

http://Za.rzru.ola
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T E A T R O V I C T O R I A 
T e m p o r a d a d e i n v i e r n o d e 1 9 2 1 - 9 2 2 — G r a n c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a , o p e r e t a , r e v i s t a s y s a í n e t e s 

d i r i g i d a p o r e l p o p u l a r y c e l e b r a d o p r i m e r a c t o r 

j^ER^vTÁ'Ñ"56 v a l l e j q ] 
Loa maestros •Urec u> f > C f F ! T . T . f > 
rea y eocceitadorea • « - ^ ^ 

T en la que fl^aun arttt-
tas Un piíKlglouo» cojeo 

| C l a r i t a P a n a c l i 

I C o n e h i t a H u e r t a s $ 

i C o n c h i t a B a ñ u l s 

T a n a L l u r ó t 

| M a t i l d e R o s s y 

T e r e s a I d e l i 

I n é s G a r c í a | 

C a r m e n V a l o r I 

M a t i l d e T o r n a m i r a 

T r i n i R o d r í g u e z | 

P e p i t a H u e r t a s 
E T C . E T C . E T C . 

| R a f a e l i t o D í a z 

f M a n u e l P r a d o s 

I J u a n L a d e s m a 

R o d o l f o B l a n c a 

M a r c e l o R . R o s a l 

M a t í a s F e r r e t 

F e d e r i o o C a b a l l é 

E n r i q u e D e C h e r y | 

B e r n a r d i n o P o n s e t i 

I g n a c i o C o r n a d ó 

J u a n F e r r e t 

E T C . E T C . E T C . 

I n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a y p r e s e n t a c i ó n d e l a c o m p a ñ í a 

D e l u l I C M oop c a r t e l e s w v r o t l r m m m » 

^gnnzTintsuBsasmmammmMKnmmmnammmammKmmmummBmmmBmmummni 

" " GRAN T e A T R o " " e S P A Ñ O L 
X e r a p o r s c J a <*• 1921 • 1 9 2 » 

ACTRICES: A C X O B E a s 
Arnal, Juanita.—CASALS, ASONCIOS.-Fernández. Herfledes.—Font- < Al.KONSa PEPE.—ARTBAGA. ALFONSO.—BRBGÉS. JOSÍL-BoronAt, 
rtevlla. Pepita. — HMMez. Bosiu. — LOíKZ, VISITACIOH. - PASTOB. < Francisco.— Boc-o. Fernando.—Camps. Joeé.—Capde Ua, Fernando.— 
EMILIA.—PLA. DOLOBES.—TOMAS, A^'iELITA. — TlBalE, Tereslta.- < FOST. JOSB.-OIner Jos* R.—Ravetllftt. FrancUco-SAncliez, Ku.viilo 

Vico. Carman. — Sertré. Marta, ( 8ANTPEBE. JOSS.—TORMO, ALFONSO O.—ZANON. LUIS. 
D E 9 U T , J U E V E S , 2 2 D E S E P T I E M B R E D E ' 5 2 1 

H 3 S T T « . E J N T O * " i Z l ^ ^ ^ r i l u ^ M I S T T H . H 3 I S T O 

X. HOTEL DELS GEMEGS | 
«•treniudos* un aotertlo d,-tarado de loa aeSorea BCLBBNA, OIBEAX y BLAY. — Presentación riqulalma. — Trucos de eran erecto. ¡ ' 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compañía cómica GCiell - Juárez - AsQtierlno 

Boj, martas tarde, a las cinco. Matlnée populu. — Butaca platea con entrada, ana peseta. - La comedia en tres actos, de Pedro Muñoz Seca. 
I _ ^ L ^ V E R D A D D E J ^ j \ I V T E I V T I R A 

Kocbe, a las diez: El éxito de risa roatlnua, El Juguete cdmlco en trea actos, de Antonio Paso 7 José Sancbez Oerona, 

¡ ¡ T I O I>E3 M I "VIID Mafias a, miércoles, larda, • las cinco. Matlnée popular: BTIO D E mi v i D A t l — Kocbe, a las dlex.- Estreno del saínete en trea actos, de 
Enrique Pasadas y Joaquín Jiménez. 

M I S-AX-TT-AJOOH. 
BirlnalTa de esta Empresa'. — Se despacba en contaduría. — ROTA: Quedan nulos toóos los pates de temporadas anteriores. 

mm m *mm M*. % # • Colt^eo de Moda. — Teláfc 
i t A • f * f l W S Dli«ctor. FELiPE 9ASSO 
I t A i n U ü U Y A ei h i j o d e i 

co'.i»eo de Moda. — Teléfono A. 61H •Cooiadi ría . — Compañía de Comei la de m ahia PALOU — 
M8SOK& — Hey,ouut«s, tarde, a iiu> cinco y media, y noebe. a bw a ..: 

ovm A v * tamosa comedia, de Batalle. reiir<>sentnda BMnoci.e* •»a*A"i en Partí. — Jueves, beneficio de MARIA PALOL, 
Bcmiaso. í-, debut de la coaipaüiade comedia de FHANCISCO OAHCIa ori koa. 
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C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

a p ^ r a j c i J P - A . L i ^ - A - X - A - C e : - P i a z a d e l T e a t r o ^ ^ T e l é f . 5123 ? 4 7 3 6 - f l . 

T o d o s l o a d í a s , t á r e l o y n o o l a e : 

F p e d y M o r o , J u l i a R f l a d r a l e s , A g u a y o , F l o r d e A l e j a n d r í a , 

E l e n a A n d r é s , H e r m a n a s R u b i o 
RESTAURANT A L A CARTA A TODAS HORAS — CUBIERTOS ESPECIALAS DE 8 A 10 

• U B a n B a B B B B B a a a a c j a B B a B a B i B B a a a a B B B B B B a B B s a a a a a H B B B B a a a a B r a a B a a B B B B E B a B B B a n m n n u a B a B S B B a a 

T E A T R O T Í V O L I 
Oran compañía de Circo Ecuestre y T H B O R E A X CAR^^^^I^ctor^ CO^ANA^^ 

T a r d e , a l a s c i n c o , Ú L T I M A M A T I N É E a p r e c i o s p o p u l a r e s . - B u t a c a s , 2 p t a s . y l ' S O . 
G e n e r a l , 0 , 5 0 , y n o c h e , a l a s diez.-

Q O I B E n i S I O S ZE3 I r l O G - J r t . J \ . S d o 

d e l a C o m p a ñ í a d e C i r c o E c u e s t r e y d e l o s o r i g i n a l e s c l o w n s 

i ; x = > z * o y s e : z 
y d e l m u n d i a l a r t i s t a 

i T h e G r e a t C a r m o 
E s p l é n d i d o p r o g r a m a d e A D I Ó S A B A R C E L O N A 

N u m e r o s a t r o u p e y m e n a g e r i e d e l e o n e s , t i g r e s , p a n t e r a s , e l e f a n t e s , c a b a l l o s , p a t o s , c o n e j o s , 
m o n o s , p a l o m a s , g a l l o s , e t c . , e t c . 

m á g i c o c h i n o , 
n i g r o m á n t i c o p e r s a , 

^ • ^ • i tma mmm tszatm wat mmwftmm ^ a n w t r a n s f o r m a d o r . 

V i e r n e s : D e ü a t de l a C o m p a ñ í a d a o p e r e t a y z a r z u e l a m á s i m p o r t a n t e de Espa f i a . 
Se despacha en contaduría. 

•PBBlBaBBMaBBBaaBBaBBBBBBaBaBaaBaaBBawaaaBBBBBBBaBBBaBaaBaBMBBBBaaBBBBBBMBaBBBaBaBaBBaBBB 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I 

O r n n c f c o n d o n o » t o d o * l o » d i n * t a r d o ir ñ o c h a dop «I r o n o m t o r a d o QUINTBTO V I U A . 
Económico y esmmdo •errlcto a la carta.—HELADOS DE TODAS CLASES. —HORr KATA VALENCIANA.-Serrlclo di- automórUet especial delaeasa 

.i». Precios económicos . i • i , 

C m n Teatro Condal y G^an Cine Bohemia 
^ • ¿ ^ S ^ a ^ ^ ^ ^ ^ ^ M a r i d o » m o d e l o s . - V i s i t a d e i n s 
p e c c i ó n . - R e m e d i o i n f a l i b l e . - L a R u s i a a c t u a l . -
l a r o d e n i e v e . - L o c a a m b i c i ó n , ^ • d p 8 ! ^ : S ó ñ X d V M ; n t ^ c r i ¿ . o ° 0 W veUem ael 

basada tn la obra del mismo Ututo del itmorial escritor JULIO VERNí. 

n n i i B n n n a n B i B B B E B B B B B B a a B B a B B B a a a B a a B B a f l a B B B B B B B B a a M n a a s B H B B B B a B B B a B B B S B a B B a a B B f l n a 

T E A T I R O I> O JErL ̂ 3 ' 
Hoy, manen, eitraordlaaries sesiones. — Tarde, a loa cuatro y mndta. — Noche, a las diez. — Intermedio! por el TRIO TZIOANS.— Pro" 

«rama; blnfonis-froirrama de eme. - i»«oitss r o n l r l s » . - X r o u » > « B a l d a s — Películas de actualidad 
~ ' O I > B R A C I O N B » D • LA P U B R Z A O B JM • L> I 1> L A 
L c l i O A D A D O , M I N I S T R O O B M A R I N A » RKVI8XA D E L A R S C U A D R I L U A O H B(JESMARINOS V O L O B O B 
C A U T I V O S - f r o r o o l or-t-onl - C o r m o l l t a D a l d a d o . — M í a Ar izosaa . 

Jueres. Ceuut es B m l l i » P i ñ a l . 
• B a a B B B a f l i B B B B B B B B B a B a n m u u i l U B a u a u i n a u m i B u v B B B B n c i a a B u a w u u a a a H a a a a H W 
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í V O X 

HOY, T A R O E Y MOCHE 
G r U - A - l V r I D I O S O S ^ t F T O O H A T V I A S 1 3 E S r » S S I 3 I I > ^ . 

de la CompaAía de CIRCO ECU£STR£ 
d e l o s o r i g i n a l e s c i o w n s 

y d e l m u n d i a l a r t i s t a 

r 

5 
• 

I 

I 
3 

I m E G - H S A T C A H M O 
I 

s • 
ir m 
v 

• 

i coliseo de: variedades 
Hot, martes, torde. a t u cuatro j ineilkx — Noche, a Isa Oiet — MAdMFlCu KSPKCTACl I.o. — ORAN P8HORAMA. - PROTECCION DK 

NOTADLES I EUCUI.AS. — HERMOSO CUADRO DB ATR-^CCIOXES. 
Reaparlciúo del eminente artista famoso ; 

llnaloniKta 
m 
• 

l E f E f E 

Enlazo da 
J E N N Y a n d W H I S K Y 

M E D I N I T H I O 

Oran soccía da la móntala» ar tLm 

M E R C E D E S 
y BeaparteifiB 

DB LA ROTABUC PARKJA DB BAiLBS 

Ameno eapí"ticulo — Variadísimo pros mina i S U Z I a n d W I L L V 

SeBuldamente: oardev DUO - dorita f S I U V E R D i - M O R i s o r F - y la coliisal atrncclün 
- A . S C H O " W A . — 

: : S E R Ó S : : 

SI 
Cl 
CI n 
b 
t i 
H 
M 
Gi M n w n 
u 

BSBBBBBBMB bbb a : 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Hoy, Oi&xtefe, programa colosal. lutvresanwi M^icuin «id ^ W éxito. - Jl<a»to< selfCtMttgtttu «CtttfldiiMi. 

. ^ ^ • K . ^ n ^ » 2 S ^ - A . " 3 7 H I ^ - S S - A . 3 V 1 3 O 
T A Y B ^ n R n n A l.-» metro», colosal proCBcrWn ita.'lsn» p->r la slmpaUrn Unda f" A f r R Z V M l l l V i A r > A 
A - ^ * A^íax*•»•-»».¿*» UnL-Oran í i l t o del 15 y úlUino episodio de la inton^fcBte serio V l I V r t i ^ J U V J r t L > M » 

b.'nuosú Unal de esta luiere»aDie serle.—Bxiio clauioroso da la hermosísima serle novela 

•JT" proyerundoas loa Obres 
» primero y aerando 

proveetindr.se lo-i episodios recaudo y Wrcero 

• • W M B B B a — — — « M B » - M B i 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A ! ^ ^ £ ^ 

t \a am A.ricM. op<!ia 

— B«y. martes. 1̂  pellenln iteartualldsil L4«t fa i la c l * l m l n t e t r o • 
H t s r c e l o n a y revista df la eacoadrllhi de subiuniinos. — c e r n i n a » • 

«raciuaes actualea. a« tiran iu ta r í s— A — n•• — t i - l a n t o . prnrlosu 9 
comedia dramática. — H e r e d e r a f i n B I d o . re:>rln,tt — E J «¡m» n a c e nai-a o c h a v o , romlca. — Mafiun*. InaiucuraclAo de I» lempo- S 
rada de cea las novedades del Programa AJuna.-Kstreno i .ne a n a a a s o n a » . por U^rsarita CUrk -

ORAN SALON DE MODA 
Hoy martos. tarda y uoclic. ffrand^s sosl-mcs de e;ue. i'roye*-ciin de las películas R e v i s t a p a t t s é —l«s USroa J" y •«.•<!« la Intoresaatí prodiiectóa 
M A T I A S S A N D O R F - V i s i t a d e i n s p e c c i ó n - R e m e d i o i n f a l i b l e - M a r i d o s m o d e l o s 

1_» O O -A. A . UVE IB X O X O IVT 

• 
H 
a 

w a m m m m a m I S B B H B n 

A R G E N T I N A 
BBBBn 

E 
i 

Hoy. iiiart/->, —t-'I iiifti» coniDlrto praer.inia de pol]cn)a« eacosldae. 
V y libros de la serle del día en 0 libros, IWf A T H Y A . « S C A ¡M n O R 1 7 Oe excepelonnl latt-rís y del estiro de la colo-
lusplrada en la novela de JULIO VXKNB. 1«AA* A A A A A ^ C T O A & K W V n r película KL CONDE DK UUNTECUISTU. 

U Oran ^.\lto del a-rurendenle I El grandioso clne-dnma • 1.a colosal película americana / La original cinta / Oran risa ron la 
U| biiu de v̂m; uieiroo ae 1̂ 00 ou-uoa { I a u i a i l n B« i n n n n n a i á a • •aimlct \ película rOa»ca • 

8 P á j a r o d e n i e v e J E ! o ^ r o p e l i g r o ' 13 V l S i l i l 118 IQSpSCfilflQ ; M a r i d o s n i G l e l o s : leMeÍ8la¡ i ¡3 la | 

EHSE 
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C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy, martes. Día de Moda, tnjaejorxble 

proKratai; 3.* r 4.• 11 do ¡a colosal serle 
CÍ * \ n pri r i.j.'rtl': ;or los slmpítlcoa V ^ t 

* ^ » " » ar.Uau.. hdule Lions y Leo Morap. — • » ^ " 

m e i t H i a » S a n d o r f , ^ ^ ^ l L a l o e a a m b l -
o t r o p e l i g r o . interesante dramn por 

1» «pnlsl HBol'KRIA.— d o i f f i ^ p e c e i ó n , ^ t i r ^ í ^ M a r i d o s m o d e l o s . 

L a v i s i t a 
oOmlca de rlaa conttna|L 
MaRana. miércoles, ei 

Uaordlaarto programa. 

MONUMENTAL É ^ m m ^ W A L K Y R I A 
2.'y B.* eplsoClos * * * aotrlt O U V B T H O i l t A » 

Soberím prodacolSa o _ , D E M A S I A D A S E S P O S A S , graü n»»- . 

alemana L.A R U S I A actual, interesante y iensaolonal. 

Hoy, martes. — (joutinuamcnta éxitos, — Slemiife loa proframaa más acreditados. 

P A R I S M I S T E R I O S O W ^ J & S S S i ' 8 T O T Ó Proa 
P a o l o d e C a s p a d o 

Juevet. sploctlslmos estrenos. — P a p J » n « l » t » r l o » o . <.* y S-'episodios. — D i c h o » » l u w a n t u t l , interpretado por el gran actor _ 
^Mllla:a Bussfll. — R a q u a l . l a m u ' » » - r n l « l , U'.t la eiclnento tr l j lco Pola Neerl. - L a d r o n e » Uo H o i » ! . por el graa Cdmljo Mac» p 
fennet. — VIERNRS. eslrPOO I N T B R K S A N ' T I f t i M A I N F O R M A C I O I V D E MBL.1LL.A. fe 

D E P O R T E S 

Hoy, martes, 20. Fuaoloaamiento de todas laa atracciones. Café Bestauraut. Ki<pI¿n'lldos cubiertos, desde T50 pesetas, 
B n t r o d a d a P a s a r » , OO c é n t i m o s 

Noche, a las dio? y media. Esplíndlrto DAILIl DS O ALA en el magnífico 

E J X T V E l - A . T 3D B JLM M E ! m c :és 

Bellísimos y saludables Jardinea. Laa mejoras atracciones que na conocen.. — Todai laa noches 
C o n c l e r l o a J a z z - B a n d V E R D U R A 

C n l d - R e s t a u r n n t . S a r v l c i o d a p r i m a r o r c i a n p o r c u b l a r t o a T m ta 
Berrido de AUtos Plaza CatalnSa fíenle al Círculo da Caiadoresl Turd-Park. 

E n t r a d a d a p a a a o . OO c é n t i m o s • 
NOTA: Las laTlMolones distribuida* par» el BNVfl^T UÚNUUKNTAL servirán para la entrada alTURO 

PARK basta fin de la presenta temporada. 
IMFORTANTB: El Jueves próximo O R A N F B S T I V A L . organizado por U Delegacidn Regional de laCru i 

Roja en Catalana. 

I 
i i a a i B a B S H i i a i i i i H a c i i a i R i i R R B B B M i u w i i n f n a s n i i n a i i i i a B S i K B i n a H i s K a i a a a i B a a i i u a i u a s a i 

• » T , tf-Tl T E 3 A . T E t O E S S P ^ . ^ r O X . 
i ^ ^ * * B M ^ " i B A R T B A . a o D E » B I » T I ^ A « B R B . A L A S D I E Z V M E D I A N O C C E 

S S E N S A C I O N A L E S C O M B A T E S , & 

J .0 A c u a t r o r o u n d s d e 2 m i n u t o s M O R E N O c o n t r a G O N Z Á L E Z . 

2.° A s e i s r o u n d s d e 2 m i n u t o s P A N E S c o n t r a V I L L A R . 

3 , ° A se i s r o u n d s d e 2 m i n u t o s J O E P O O L O c o n t r a R I E R A . 
4.* k ocho rounds de 2 minutos 

6.° Oran combate revancha a ocho rounds de 2 minutos 
A J L v I ^ c o n t r a . F ^ . S U I V 

T o d o a l o s c o m b r a t a a s e r á n c o n B u a n t a a d a * o n z a s . 

l a i n a u i a n a B i a i n n i a i a i n i a i D i E B a a a a a m B n a n a a a B B n B m a B R i B B a n a n n n a r a a i i n r a n B n a n i i 

e 

B A I L E S 

GRHN I M P E R I O 
R o n d a San P a b l o . 3 4 y 8 8 . T e l é f o n o 5 . 4 5 0 . A 
ei.uíe 0iro B*['a0» donde i s o toarmoafslmas t n n a u l a t a a . al son de uaa 
eslebrana O r a u a s l a A m a r i v a n a ejecuta lo i c io» ín lo bailable, todas las W 
des y noches.—No ile;*l» de TÜuta'lo. lorastaro» y oavegaptes. — A l a d r i a . a m o r » 

- n t o d «• pncu'ntr» en eate amplio y hermoso local 
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81 QUEREIS BAILAR A GUSTO. VISITAD LOS ESPACIOSOS T rKBSCOfl SALONES DEL 
m E S T R E L L A , 2 

T o M l o n o t . m . i A . 
O r a n d e s b a i l a s p o r a o taniCuiatas . Q U * I r a i f a r i l n l o m a i o r d a s a r a p a r f o r í o . 

Mame» ce oairea desaldu.—Unico en Eapuuaqna en un día si contieno ensefla tmtle4e Srcleilad 
Tainhfín eourlla toda el»i<« de halles moo-nos.—Mis deWaflufl de prtc:¡ca son la mnjor garantía 
CALUÍ GIBOOS DE LA BOOlíPRIA. i . R.NTEESLKlO ¡Jünlo a la callo d" la ROfiiiena' 

G R A N P A L A C I O D E C R I S T A L 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Plassa do T o r o s A r e n a s de B a r c e l o n a 
F a s i l v i d a d d a l a M a n a d . 3 « d a « a p i l e r n t o r a . a l o s dtasc d a l a acocha 

G r a n f e s t i v a l a b e n e f i c i a d e i o s h e r i d o s d e l a g u e r r a d e A f r a c a 

O R G A N I Z A D O P O R E L « A N Í S D E L T A U P 8 ( J O S E G E R M A ) 
con aklaienela dvias Aatundades CfTlIfS y X¡Litaret 4 

a n c l a i k d C \ m l o l r > a l - S a l l e s n e g r l o n S L l e s 
BUaf tA^at tOBdeArmaspore leampaúi i del mando G R A N D E S C O M B A T E S D E 

B a r ó n H í l i o s d e S a n M a l a í o 

D o n M i g u e ! G r i e g a ü r a n d ü l a 

profesar del C a a i n o E i A r e M o r A n o a d a d a « t a -
d i - i d que ha »enido e.profe-o para esta festival da l la ' 

drid • y otros afamados liradores de Barcelona. 
Prui af lámente cooperará el Casino Militar da Barcelona. 

S E S M A c o n t r a M U N I C H 

S A E Z ( P e d r o ) c o n t r a 

6 ronrid» 

moRA 
8 fonnds 

S A R D A N A S p o r u n a r e n o m b r a d i s l m a C o t o á a 

m n m i i m m - m i m i m \ m m h m m m i h) m w m i m m i i m f t 
A T R A C C I O N E S Y V A R I E T É S - - J P R E C I O S R O R L J L . A R E S 

So l , r 3 5 - S o m b r a , I ' S O - B a r r e r a s . Z ' 5 0 - C o n t r a b a r r e r a i , 2 * 2 5 - S e l a n t e r a s d e w l a n a d v l ' f i O 
De lan t e r a s de i r a í a , 2 ' 5 0 - M e s e t a í í r i l . 1 ' 80 - Pafeos , 3 0 p t a s . L h £ & l T £ % l i ^ í n 3 r £ $ l 

S e p t i e m b r e 1 1 2 1 , a l a s 3 m e a o s 1 |4 

S A B A D O F E S T I V I D A D D E L A M E R C E D S A B A D O 
S O L E M N E C O R R I D A D E T O R O S 

a s . 

A L T E R N A T I V A 

X * O I W X C 3 

5 D E N A N D I N 

6 D E A L B A R R A N 

B E L M O N T E 
S A N C H E Z M E J f A S 

G R A N E R O 
M A R Q U E Z 

( q u e t o m a r á l a a l t e r n a t i v a ) 
Martes, m ü i e o i t a y aere», despacb i de tUjepn en contaduría. Vleajasay sitado, a precios 4a ra i Sal I 

k 

U R A N T E A T R O D E L L I C E O - _ B A i u e ••u.-fs — ConS.aia aoiafíi. 
— Apenuaa «a fia-» s 



Í 3 i l í i í iO vtu 

MUSIO -HALL3 
• • O H « « B i a B a B « l l B « H l B a B B a S H S 8 B S » l B « H » B n H B B a « B M S H B B l M m E M a T M a H S M M S H a B H H a B 3 1 H S B B B S M M B Í M 

u PROPIETARIO n u f f * * g ^ t l B P T R Ü I á f 3 ^ á S * ^ flk B flHft " " V :: DIRECÍStl ,: | 

A S A L T O , l a - T E U E K O N O 3 3 3 3 - A I 

S e p t i e m b r e 

2 3 

V I E R N E S 

a las 9*45 BKtó 

I I V . A . U O U R A O I I V 

d a l l o c a l o s p t £ n < 3 l c l a t n e n t * r a s l a u r a d o c o n u n 

S Q L D P O E S F Ü O L 
6 R f l N F E S T I V H L 
D E D I C A D O A L . 

p a t r o c i n a d o p o r « I S E Ñ O R G O B E R N A D O R C I V I L 

( t a a t i n a n d o l a r a c a u d a c l ó n f n t e B r a • i o s a u a e n 
A f r i c a d a l t a n d a n a l h o n o r d a l a P a t r i a . 

visía ei B a i n l m 
• 

U S 9 PRES

EAS F M R A S 

DEL YARIETÉS 

A D R I A R O D I - L U I S A V I L A * A N G E L I N A A R T E S 

L A U R A D O M I N G U E Z - D O N N I N I - E M I L I A p l R O L 

C A S I L D A V E L A - P I R P O S E I F f E R T y L A S E R Ó 5 
q ta d a n l n t u r a s a d a m a n t a p r o a t a r á n a u c o n c u r s o a a s í a P A T R I O T I C A F I E S T A 

Q u e d a n d e s p a c h a d o s t o d o s l o s p a l c o s Ptfa E i J ip í i a ias pitiS M i t i l gSI P i d a i \ i ?lfltl 

I 
q •« cz*nintur«A9aciam«rBs« w»mm**mFmmM • « «sonsur-sf» «B vana BT-̂  m «- • c f» I >» 

g Q u e d a n d e s p a c h a d o s t o d o s l o s p a l c o s P!áa EiJ ip l ia las pitiS iieíacas m P d » í l l fBBÍI 5 

Bi2BaBMB3BBBBBCE¡raBaaPBE3BBBBEBBaCBa«BBgHBBBaaSaBMaBBilBagCBEBBBUBaBBBBBBBaBBBBaBBaHBBB3BBaB53 

BMBBWHMWnWgWHHBigEaSHCaBBBSflHBBBBBBBBaBaaaBaagBBBaBBaatiagS BBBBBiaBBBBBaEBBBBBBBKBBBBBBBBBBB I 
G R A N M U S I C - H A L L 

m m 9 

feiéfooo 48¿eA. — Dlreoclóu aitlbUcrí! J . d o l a T O R R E 

G L O R I A N A R D i -
Hermoi» ballnVlna. 

* 

H o y , m a r t e s 2 0 S e p t i e m b r e 1 9 2 1 

4 O R A N O E S 

D E B U T S , 4 

Q U I N C I T R I O 
Notables excéntricon. 

N o t a b l e c h a n t e u c e 
F r a n c a i s e . 

G e n i a l c a n z o n e t i o t a a d i c c i ó n 
y e x c e l s a r b a i l a r i n a . 

^ 4a a. 

M M B M B B B B a B M B B M g B a a a B a S M B a B B B ' P B l — H B S B l B B B B B B M B B a S B — M f — M M U p p H ^ p M ^ M W W M i n i a B B 

aBaHüUBHBB9ÍBBaEaEBBBaaBaBBaBBaBBaBSBBülBBaBBaBaaBBBeaSBBBaBaB.-BBaB3aBe«a«aBBBBBBBB3BBBBBflBBaB* 
C I N E » 

V A R I E T E S n ú n t - a j - a u . 

T o d o s l o s d í a s l a a t r a c c i ó n d s m á s é x i t o e n B a r c e l o n a 

c o r H o s m ^ ^ A R G E N T I N O y C A R A V A N A J r i Ú N G A H ^ I 

Todos lo» dias, ApetlUf Sccper Taneo,— C u b l o r t o s a s o a c l a l a s a e i w a « « ' o s e t a s . — D« 7 y li2 tarde a 10 nocbe. 
a B B B a a B B a B B i a B g g a a B B B B ü n i S H g B B B B B — — — b m m — — — — g w a M » f p • • • ^ ^ m B f f n i i M H m H ^ i n p — — a a a a i 

R O Y A L . C O i N C E R T \ . E X I T O T o d o s l o s a t e s 
- MARQUES DEL DUJJEO. Ifti Y 106 - ' N I N A A L H A M D R A E x i t o d a l a c a n s o n a t i a t a 

M ü pamííii: m m m m u í ca rmen r o d r i g o 
s s B a a B a a a g a a a B a B a a B B a a B B a a M r a a a n a a n a B B B a B B B B a a a a a i i B B a a a i g e s a t B B B a a B B a a B t a a B i 

G R E C O 
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Ora o tallo dala mmMsta 

A D E L A E L O f R A M C H 

ORAN nxr ro DF 

M a r i - F l o r 
TODOS LOS DIAS ORAKDRS APLAUSOS 

P E P E M A R Q U E S 

V P E R L A fiMTILLAHH 

i n n n n u B w n u n n n n i 

] V I O I V T B » O A F g L O - A s a l t o . 2 6 • T e l é f o n o 4 5 4 7 - A 8 

¥ #1 
E x i t a z o d e 

<»Ml| l canxonat is tak- ' 

m a n x - i s r a . v 
m o o i s t n u k Amnxt t r inm. — 

I T O W — n i B W l l l l l I " — 

SANTO DBL OIA. — san Eustaquio y Mota Susana 
Hala el Sol a las 3"3« mañana. — Pónesü a las $12 tarda. — Sola la Lona a laa VBO noche- — Púnese a las 9&i mañana 

C r ó n i c a d i a r i a 

• r 

a m 
H o se ins i s ta en aiegar que los M i 

n i s te r ios de c o n c e n t r a c j ó n &.;an Ion 
mejores Gobiernos. Betas f ó r m u l a s 
d a r á n lo que den en otros p a í s e s , p o r . 
que d l f o b e d e c e r á n a .verdaderos es-
teiios par lamenta r ios de la o p i n i ó n j 
se i r á a l c u m p l i m i e n t o de ua mandato 
•o ineidcnte sobre determinados p r o -
biernas: pero en nues t ro p a í s , que em
pujan estas f ó r q a u l a * s ó l o iuconfesa-
Ble» prestaciones y convencional ismos 
de las ol igrarqulaá e m p e ñ a d a s en b u r 
l a r a la o p i n i ó n , imp l i can r e g r e s i n n e » 
en la» normas del Poder y el sUonc io^ó 
desarrol lo de una subversiva p o l í ü o a 
r u b e r n a m e n t a l encaminada a l i m r l a r 
tollas aquellas earacterlstieas que .per
m i t í a n creernos en u u r é g i m e n eonsu-
t n c í o n a l . 

Nuestros l iberales siempre «e c o n -
«enfcran a favor del " s t a l u quO*. con
t r a el c u a l precisamente debieran l a 
char s i s in t i e ran noblemente los p r i n 
c ip ios que vocean, f: i \ < t l ' .«'< t t i 

— - i - ' J J Í - í Í Í I J T M ' ^ V f í • * -

I t . \ ¿ b» H - J n - t - - * * \ > * 
« t * ~ . . - i i i ~ , ^ . 

Acepta ron entonces l a fác i l pos ta 
r a de acosar u las Cortos , frecuente-
« e n t e fabricadas por s i los , de s a to r -
necer la raar. ba del pal? , desviando a 
la o p i n i ó n de los verdaderos o b s . ' á c n -
los t radicionales qoeaimpiden su c a m i 
no y ius t i f i ca r a s í la c o a c e n l r a c i ó n en 
s i Poder. 1 squel Gobierno, qua se l l a 
maba pomposamente de la ' m á x i m a 
au to r idad" , ss c o n s u m ó en r e fo rmar 
s i reglamento del Congreso, d e j á n d o l e 
m á s supeditado a los Gob ie rn t s que so 
nos qu i s i e ran con t inua r s i rv iendo ca-
pr iohopamenle po r los s i lo s , i . i 
'. ' # ta* , poderes que nos r i gen . 

Y en el ac tual se sigue la t rayec to , 
n a de renunciaciones l iberales, f a l a l -

en el Mlenio 
mente impuestas p o r las concent rac io
nes. Surge este Gobierno cuando k>s 
l iberales a f i rman uno j o t r o dia, f r e n 
te a o t ro conservador, que ss impone 
gobernar radicalmente en l i b e r a l ; cuan 
do en los torneos del Con graso se ex
presan bandas di ferencias en v ivas 
cuestiones^poiUieas y soSMes , f rente 
a las d e m á s r amas conservadoras ^ p o 
ro o t r a vez l a c o n c e n t r a c i ó n ' p a t r i ó 
t icamente invocada* n a r e o t u a a los l i 
berales, y no s ó l o co laboran en la obra 
personal de un Maura , s ino que. s i n la 
menor reserva, aprueban conductas, 
procedimientos y re i t e ran confianzas a 
funcionar ios krialemente c é l e b r e s , que 
en la v í s p e r a descali t lcaban en nombre 
de u n a l to sent ido d e m o c r á t i c o y h u 
mano. 

No les f a l t a r á p l a t a f o r m a — s i e m 
pre t ienen algunas de repuesto nues
t ros p o l í t i c o s — ; coa la " p a t r i ó t i c a 
p r e s t a c i ó n ' q u e r r á n c u b r i r l o t o d o ; p e 
r o contemplamos que a l t iempo que t a 
explotan tales pretextos , se dess r ro l ia 
•n los d e m á s problemas que l a r ea i i 
•iad p roporc iona v ivamente ana p o l i -
. . .a desaprensivamente reaccionar ia . 
La censura impera dominadora ; el pen 
Sarniento y ta palabra perseguidos ; l a* 
reuniones y Asociaciones a merced de 
p r e t o r : l a C o n s t i t u c i ó n suspendida; e l 
sufiragio desnaUarallsador; la j u s t i c i a 
sapeditada y se aspira s s u p r i m i r et 
Jurado. B u ana pa labra : ei Poder se 
encamina a la aatueraeia. 

Y a) t r a t a r de p rog ramas a desa
r r o l l a r en las Cortes, se habla de i a 
obra financiera, de t a p r ó r r o g a del 
Banco de R - n a ñ a y de las enesliones 
de las ta r i fas , todo lo caal . emprendido 
so r conssnradoros y comparsas l i b e r a 
í e s . i m p l i c a r á la c o n s a g r a c i ó n de l o» 
p r iv i l eg io s a costa del p a í s . 

De los Gobiernos de concent rac i i ln 
? ó l o sorge t r i u n f a n t e y firme t a p o l í t i 
ca reacc ionar ia y ios l ibera les que a 
e l i o ' se pres tan alevosamente levan
tan e l p o t r o donde se sar r i f lea al pue 
ble. 

En la Audiencia 
SECCION SEGUNDA 

Por cabro da cuota» 
AI practicar la guardia civil un registro 

en la pasaderia de don Pedro Hos, en Tarra-
sa, .el día 18 da jtaviembre da 1920, en-
roatraron en poder del procesado r ran- . 
cisco Vilardell Vías, oosaiiterable nOmero de 
sellos de eoUzaeidn del Sindicato Onleo y 
9Z pesatna «n metálico que como presi-
denlc del Sindicato del ramo de aumen-1 
tauMo liabia reaaudado de 'liferesles suje- . 
tos. a loa que habla dcfraudailo en U indi-
cacla suma. 

Bl fiscal solicitó para d del baO'piillo la • 
paos da dos y un .M IIH ^rrcalo ma-
^or, aostas y «evoluoióií da la calida-I que 
e fué ocupada. 

Hurto 
CI procesado Joan Clariana Jnliá, que 

contaba dies y seis aüos de «dad, prestaba , 
«••rvioio como operario a las Ardcaca de Pe- ' 
dro Nos, y «I dia 18 de Noviembre de 
1920 l« cnlrerf éste para pagar una letra 
en el Banco do Tarrasa 'la suma de 1S7 
pesetas, y aquél, lejos de cumplir el en- i 
cargo eoaferiúo, ss apropió da «%BriHa can
tidad, InvirliéndoU «a cubrir sus ateoeionca 
peraMáles. 

Bl ministerio fiscal pidió sa le Impusie
ran 150 peseras de multa e IndemnisactAa 
de la cantidad qua »e apropió. 

Wlstaa su 
Los demás juicios s^n^laJos para syei 

fueron suspendidos. 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

SeAalamlantos pers hoy 
8aU primera. — Oeste. Menor «nanUa, 

Don Alejandra Maree t eonlra den José Ma
ría NoveMns. 

Concepción. Incidente. Dofla RMa Simón 
contra don Rodolfo Masaau y otros. 

Sala sefrunda. — Uranollers. P«brasa. 
Don Juan M i Ha contra don POMo Malta. 

Santa Colana. Incidente. Uoüa Teresa 
Travaria contra don Ramón Carboseil. 

AUDIEIICia PROVINCIAL 
Sección primera. — Audiencia. Lcsioaes. 

J. Quardiula y otros. Oral. 
Dos ineideoUs por estafa. 
Sección segunda. — Oeste. Dos orates 

por hurí.» y uno por estafa 
Vil atranca. Un oral por lesiones y otro 

por luí o r í » . 
VUianuevs. Un ond por burlo . 
Serelós tercera. — KosplIaL Dos Incl-

deales por estafa y por intexicaaMn. 
Socoión cuarta. — GrsnoKers. Des orales 

por lesiones, otro por injurias y otro por 
atentada. 

POR LOS JUZOAOOS 
La de cada día 

| B Juagado de Ataraunas. socrelaria del 
seAor García Caiauij Isslruvó t'i dAiKCQ-
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da. Ingresaron en los calabozos tres dé te-
Dklos. 

Le sustituyó «1 Juzgado del Sur, eecreta-
rfa del señor Serrano Plores, al que hoy le 
Bustlluiri al d« la Concepción, secretaria del 
••Cor Guardlola. 

D autor dt un robo 

Ha Ingresado en la oiroel José Vallé* Pa-
piol, chóíer de ondo, que fué el que, en eíl 
«uto número 4.155 U-ansportó, Ignorándose 
a dónde, los 100 oortes de traje robados 
•n un almtoén da la calle del Hospital el 
día 6 del oorrlcnla. 

ffl detenido niega tener participación en 
«A robo de referencia, pero la pollda ha 
conseguido averiguar que José Vaflés es in-
Mino amigo de Ires sujetos «podados "E l 
Cochet", " K T a l l a f y "El Mejicano", la
drones todos conocidos, los que se supnne 
•ean ios autores del robo expresado y de 
otros. 

Además, se comprobó que José Vallés no 
llevó el coche al garage ele la calle de Ora-
•sot, donde se lo guardan, el día del robo 
ol los siguientes, y él aOrtnó que el día 6 
lo tenia en el garage. 

Bn otras contradicciones ha Incurrido el 
bhófer detenido. 

Artículos comentados 

En los pasillos del Pailaclo do Justicia se 
comentaban los artloulos publicados en la 
revista jurídica "E l Procurador Espadott" y 
que hacen referencia a la provlsióa ds las 
vacantes de procurador de este Ayuntamien
to, y se Insinuaba la post»iIidad de que los 
eausldicos que concurrieron al concurso, 
snunelado en 15 de Octubre último desis
tieran de sus propósitos, retirando las so-
UcHudea, por estimar depresivo a la digni
dad profesional que a nuestros concejales. 

Íart lci íannenle ios que son letrados, no les 
aya quedado tiempo, durante un alio, para 

ocuparse de la tramitación de los asuntos l i 
tigiosos ds la chidad y con ello Sa jusHfl-
eaolón de resolver seguidamente el aludido 
oonourso. 

Poco adelantó 

6e ha dictado auto de procesamiento 7 
prisión «lo flama oontra Francisco Illa Mar-
•a'I, acusado de haberle sustraído en Las 
Planas a don Gabriel Doméneoh dlea mil 

Eesetas que en billetes de mi l llevaba den-
•0 de un sobre. 

Denuncia 

Han sido remitidas al Juzgado del Oeste, 
•«.•retarla dM sefW O r m s . las dlilgcnrias 
Instruidas por ol de guardia con motivo de 
una denuncia presentada por el vigilante noc
turno de Ja calle de Cuyáe, Juan Salat Illa, 
contra Sebastián Salamanca Expósito, por 
amenazas de muerte. 

Parece que el Salamanca acusa al Saint 
de haber delatado a un hijo ds aqu¿I a la 
(Olicio, 

Auto da prisión 

r Se t í dictado auto d t procesamiento 7 
Prisión contra José Barba Rebarcall, al que 
•e le ocuparon frasco* ds cocaína. 
» • * « « • • » * • * > • • « » » • • » * • « • • • » • • • « • 

Se vive... de mil a aro 
A las nueve 7 media ds la mafiana del 

domingo, al pasar el tranvía número 308, de 
6an Antonin-Teluán. por el cruce de las ca
lles de Consejo de Ciento y Claris, se le des
prendió el trolley de majo, arrastrando en 
• u caída uno de Ion plafones anunciadores 
de la cubierta y produciendo, al caer un es
trépito que alarmó a todo el veolnaarlo. 

Por las circunstancias de lugar y hora no 
liuho mía lamentar más que los sustos oon-
•igu'.rntes, pera el hecho no puede ssr mús 
Blpnlflcatlvo. pue« puso una vex más de ma
nifiesto el estado deplorable en qne se hallan 
la mayor parle de los coches de la Compa-
fiía de tranvías. 

El peligro ee extiende: ya no son qulees 
van en tranvía o cruzan la yia los que e*tán 
en peligro; lo c&Un también los transtun
ta». 

La Compafila, bien, 7 "1 Ayuntamiento... 

P o r e s o s t e a t r o s 

Unas palabras de Pepe 
Santpere 

El hombre que haoa reír V: Es 
difícil mover al raaorta da la 
risa : i Una dolanoie que no as 
universal : : La moral del vo-
davll. 

El papular actor y buen amigo nuestro 
José Santpere nos manda, con el titulo de 
"S. M. el Payaso", unas Interesantes lincas 
en las que, a través de un fino humoris
mo, se dicen usa porción de verdades co
mo pulios. 

Hela» aquí : 
" ü o tome el lector ««tas palabras como 

un grito pretencioso. Son palabras que ex
presan el dolor de un hombre que hace 
reír. Porque el hombre que hafia reír no 
ve reconocido su mérito, ni satisfecha su 
labor al contemplar cómo ríen los espec
tadores, ri)rao coronan con risotadas los 
gestos suyos, las palabra» suyas. El pú
blico olviua que el hombre que hace reír 
es un artista, que la mecánica de su arte 
es tan compleja, tan dura, tan costosa co
mo la del hombre que hace llorar. Igual 
estudio, igual cansancio. Igual labor inte
lectual requiere el que un artista obligue 
al público a reír como a llorar. 

Más difícil tal vez c» provocar carca
jadas que estremecíndentof de dolor y sen
timiento. 

i Hay nada tan fácil como haeér llorar 
al público? Póngase en escena a un hijo 
sin madre, a una madre sin hijo, a un ca
sero sin entrafia*. a un padre cruel, a una 
mujer ensacada, a un pueblo sin pan, al i
ñándolo coa que un actor o una actriz se 
mesen los cabellos, se muerdan un ojo o 
se retuerzan en convulsiones de envenena
miento, y ya tenéis al público empapando 
pañuelos, cayendo en desmayos, cortando 
digestiones 7 preparándose para el hor r i 
ble insomnio. 

Es más fácil dar t m susto que una sor
presa agradable. 

No es tan fácil hacer reír. 
{Quién es capaz de hacer re í r sin que 

la risa sea una manifestación da burla T 
El público ríe pocas veces en el teatro. Se 
limita a sonreír entre bostezo y bostezo. 
Más difícil es mover el resorte de la rlss 
que el del llanto. Además, en nuestro pue
blo nos libmos creado una fama de hombres 
serios y nos avergonzamos de reír en p ú 
blico. La risa la guardamos para los Inte
riores familiares. Por eso el actor cómico 
lo consideramos como de casa, algo asi co
mo al Invitado que viene a tomar café para 
deoirnos un chiste, y no le ponemos en 
el altar da nuestras devociones. 

Ejemplo: no hay un catalán qus no ten-

S en lo más alto de su cumbre admlra-
* la figura del enorme Borrás. Eso si, 

después de ponerlo en la cumbre admira
tiva, se olvida de poner las pesetas en la 
taquilla cuando le ofrece su arla. Es el 
proceso Inverso al que el públloo catalán 
sigue con los actores cómicos, con mis com-
paBeros, con cuantos hsce aflos sembremos 
risotadas en toda Cataluña con las dislo
cadas escenas del vodevil. No tienen para 
nosotros altares ideales, pero tienen pe
setas. No anlequecen rezándonos rosarlos 
de elogios, pero nos llenan los bolsillos de 
billetes. Y es que haoomo* reír . . . No hace
mos llorar. . . Esta falta d« emoción admi
rativa es el c íncor que corros tí alma ds 
los actores cómico» espadóle». 

Y no ee universal esta dolencia. A l con
trario. Es esencialmente esnaflola. Ba Pa
rís Bene tantos devotos Max-Dearly 00-
mo fe Bargy. Ha vuelto locas a tantas mu
jeres Chevalier como Guitry. A l gran No-
velli no le hubiéramos coronado como emi
nente si al lado de Hamlet na hubiera de-
olamado un monólogo cómico. 

Alguien d i r á : 
—Santpere, con estas palabra», eicrlb» 

una solicitud de catalán Ilustre. 
Nada de eso. Yo aspiro solamente a que 

se me respete en público como en privado. 
Yo deseo que al periodista que siembre da 
laurel mi camerino no se avergilenee de 
hacer en público una corona ds laurel para 
mi género. Yo deseo que nadie se aver-
gdence da ver vodevil, ni de ensalsar el 
vodevll, porque el vodevil es el género más 
santo, más culto y más Infeliz de cuando* 
existen. 

No sonría el lector. 
El vodeníl es el género mis santo-! 
Kn él no triunfa el demonio. 
El más culto: 
Sólo gusta a personas civilizadas. 
El mas infeliz: 
No pasa en él nada malo. No se "mete" 

en política, ni se burla ds la religión^ ni 
censura los vicios sociales. En e! vodevll 
ni se eloria al ladrón Arsenlo Lupia, ni al 
criminal Juan José , ni al anllmflilarUta al
calde de Zalamea. 

'El vodevll es el género que pueda lle
var en su bandera este lema: 

"Paz, paz y siempre paz". 
Por eso, por ser un género que procura 

la paz ciudadana, contribuye a hacer la v i 
da agradable y ayuda a la repoblación, me
rece la protección de los dioses paganos. 
Y como en el teatro no hay más dios su
premo que el público, es por eso que as
piro, al enrpear ral temporada, a que to
dos respeten el vodevll para que el vodevll 
tiaga reír al mundo. 

El mundo, para todo barcelonés, emple-
-ía en Sans y acaba en el Clot. Donde nay 
risa hav alegría.. . Yo deseo, pues, q w la 
risa y §. M. el Payaso triunfen del Besó» 
al LloV ?at.—Pape 8antpor«. 

Ante la próxima tem
porada 

En Romea Í I Paree* que fu* 
ayer... : : Obras «n abundancia. 

Ba Romea, durante lá próxima tempora
da, seguirán las cosas Igual. 

Se cultivará, como hasta ahora, el teatro 
catalán. 

Y habrá, salvo ligera» modifieaolone», la 
misma compaftla. Aplaudiremos de nuevo, 
entre "ellas1', a María Morera, una d« las 
poca» actrices catalanas que merecen da v»r-
dad el calificativo de Ilustre; a Matilda Xa-
tart, más segura que nunca da su trabajo; 
a Emilia Baró. a quien tanto debe el arta 
escénico de nuestra tierra; a Esperaasa Or
ín, cuya risa fresca se contagia: a la vo
luntariosa y simpá'Joa Pepita Forn ía ; a 

Hortensia Gelahert... Y entra "ellos" a En
rique Jiménez, que continuará ocupando •• 
puesto do director; al Inquieto Joaquín Mon-
lero; al concletaudo Enrique Gultart; a Do
mingo Aymerioh, destornillador de mandíbu
las; al veterano Daroqul; al bullicioso Ra
món Soler, y a Torrants, a Marti, a Pallaoh... 

Las modiaoaolonea da que antes beau« 
nablndo consisten en la» baja» producid»» 
por las guapísimas hermanas María 7 Berta 
Pujó, que, como saben nuestro» lectores, h»a 
paaado a la Confcdia de Madrid, 7 por 1» 
íeflora BalestronI y lo» aotores Bové T A™l£¡' 
róa. y al ingreso en la compañía da &n¡i-» 
Boca y Pilar Oliván, madre e hila, qua in
tegraban las hueste» Manriqus-GIl, y d» ¡a 
aclrlj iGonchlta CasUll» y lo* galán»* B»i-
domaro Oras se» y Antonio Revira. Da ano» 
nuavos elementos sabemos que se t!en» mu
cha esperanza »n Pilar Oltváa. qu» doH>o»U-« 
úlUroaraento en el Ooya qua conoce en e»-
oena al terreno que pisa, y en el galán Qr»»-
ea». a quien • • ha podido convencer qu» 
abandonar* a lo» frailas da Pompsya, «a cu
yo teatro actuaba, _ 

La oontrata da la exquisita JoseOna Tjp.aj 
ha reaultado papel mojado. A pe»»r « " 
buena dlsposloióo ds la Empreaa y « • w* 
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aonsejos de Adrián Gual, esa admirabíe Jn-
gem* no v» esta temporada a Romea. ¿Por 
qu<!? Suponemos que seri porque eua ha-
l r * qnerído. 

Empezará la eampaBa el viernes día 7 de 
Oclulíre con una farsa en tres actos y en 
verso de José María de Sagarra Mtirlada 
"Els Jardlnets de l'amor". y la "Revista de 
Romea", que el íeoundo Montero, autor de 
la misma, llene el propósito da modiOcar de 
cabo a rabo, si conviene, cada semana. 

Luego se estrenará, sepuramente una de 
las dos obras que tiene entregadas Alejandro 
P. Maristany y que se titulan: "La doua que 
se'n va de easa y "L'escándol de Vlena . 

Y para después nada en cosereto puede 
decirse todavía. 

Obras no faltan. 
Cañáis tiene la cartera de originales re

pleta a más no poder. 
Hay es eUa: 
De Puig y Perrater: "Capitel-lo", «ome-

dia en tres actos; "L'escoia deis prome-
eús", otra comedia, también en tres actos, 
y "Un home genial", saínete en un acto. 

De Pompeyo Crebuet: " E l senyor de Ha-
lleborg", adaptación escénica de la emocio-
Bante'novela escandinava de Alfred von He-
deasterna, que Gabriel Miró tradujo al caste
llano. 

De Poal-Aregall: La cjímedia "Fineta la 
sol-legiala" y otra cuyo nombre no recor
damos. 

De Adrián Gual: "Don Joaa" y " E l fals 
Albert". 

Oe Pous y Pagés : dos obras que aún no 
llevan titulo. 

De Ignacio Iglesias: Una comedía tam
bién sin "bautizar". 

De Pedro Cavallé: "La astula dispesera". 
Etcétera, etc. 
Además, Montero, según anunciamos, está 

traiUicicndo al catalán "El admíraMc Crlch-
ton". Aseguran "los Intimos" que, con esta 
traducción, el igualmente admirable Mon
tero se propone dejar boqulahlertos a los del 
Instituí d'Estudis Catalans. Y por si esto 
fuera poco, prepara para Pascua una obra 
de magia en Ta que se dispone a verter toda 
su ciencia teatral, que es mucha. 

| A b l Nos olvldánamos lo mejor. 
José María Foich y Torres, uno de los in

numerables hermanos ex mártires de Catalu
ña, nos obsequiará con otra "Ventafocbs", 
o sea con "La fllla del molmer". 

i Ya verán ustedes qué éxito I 
Los "pomells de jovental", esa especie 

da somatén infantil cuyo lema es, según te-
nemca entendido, Folch y Torres, Dios y Pa
tria, están organizando a estas horas, sin 
duda alguna, el nuevo y "esclatant" éxito. 

Muy pronto podremos leer en el "Patu-
fet" y en "Amfora", poletin de los "pomells" 
de marras, ¡as contestaciones que darán las 
ohteos al obligado cuestionario "patriótico". 

— i Qué obra buena has realizado hoy pa
ra ser bien visto a los ojos del Señor y de 
Nuestra Madre Cataluña? 

—Ue aaat a veure "La Olla del moliner 
del senyor Folch y Torres. 

i Que no se nos objete siquiera que eso de 
los "pomells" no sea un "truco" tan admi
rable como infalible!—H. 

¡Señor gobernador! 
Es -verdadersiBente bochornoso lo que es-

iá ooorriendo en la calle de Obradors, en la 
cual hay una casa que irradia escándalo en 
todas direcciones, habitada por mujeres de 
mal vivir, que hacen a tedas horas gala de 
su desvergiienxa. 

No sabemos lo que hacen allí los agentes 
de la autoridad, que no trotan ni por asomo 
de poner freno a tal escándalo y parecen ya 
estar habituados a aquel ambiente de de-
gradaeión. 

El víelo es Inevitable, sobre todo en la» 
grandes ciudades, pero en todas partes cui
dan las autoridades de que no constituya una 
vergonzosa ostentación. Aquí, en Barcelona, 
el forastero que va en pos de él, no necesita 
orientarse. 

Hay numerosas poblaciones en que ocurre 
lodo lo contrario. 

Pero en eHa» hay autoridades que velan 
:or la moral pübli> 

E l t a b a c o 
LA SACA DE HOY 

Paquetes de rfgnrriHos de elncuenta, pa
quetes de picado de treinta y cinco y c i 
garros de veinte serán las labore* aua U 
Arrendataria entregará hoy a log estancos 
del primer turno. 

LA RENTA DE TABACOS 

La recaudación por tabacos «n Julio ú l 
timo ba ascendido a pesetas 28.099,77T8O. 
Esta suma representa un amnento de pe
setas t .M6,315 '6» sobre lo recaudado «n 
el propio mes del afio anterior. 

Bn los cuatro primeros meses del ejer-
delo económico «orriente 4a recaudación 
por Tabacos ha tenido un alza, en relación 
con el periodo trmiestral precedente, de 
H.SÍ1 ,65T54, hatolendo ingresado por d i 
cho concepto H0.737.276'84 pesetas. 

Es indudable que de haber tenido la 
Arrendataria e* tabaco suflclentc para el 
eonsumo, el aumento hubiera sido mucho 
más considerable. No nos cansaremos de 
repetir que la Arrendataria eon su inca
pacidad perjudica anualmente al Tesoro p ú -
plico en más de cincuenta millones de pese
tas. , 

EL EGOISMO DE LA ARRENDATARIA 

No obstante las reiteradas gestiones rea
lizadas por el persona! de marinería al ser
vicio de la Arrendatsria no han podido estos 
humildes empleados lograr el más pequefio 
aumento sobre al ridiculo sueldo de cuatro 
pesetas diarias. 

A eooseeuencia de la Intransigencia de la 
Arrendataria el resguardo marítimo que cons
taba de veinte plazas, ha quedado reducido 
a otfio. Tan reducido personal tiene que 
atender actualmente al servicia de un va
por y de cnatro motos. 

Por si el abuso fuera poco, cuando estos 
modestos servidores llegan a una edad en 

Íue se impjsfbilitan para un trabajo tan 
oro, en Justa compensación la Arrendata

ria los deja en la caEe. 
Según se nos dice, no hace muchos días 

r foé despedido na modesto funcionario 
70 afios de «dad y eon 36 afios de sef-

vieio a !•>. Corapafiia. 
Respecto de loe servicios del resguardo 

marítima nos ocuparemos otro dfa, pues 
desgraciadamente deja mucho que desear, 
según las noticias que hasta nosotros lle
gan. 

Por fin un diputado a 
Cortes se muestra enér
gico en defensa de los 
acreedores del Banco 

de Barcelona 
Den Francisco Torras VUiá, diputado por 

GranoMere. nos mega la inserción de los 
sustanoiosos telegramas sigutentes: 

"Ministro de Gracia y Justicia — Ma
drid. — Tengo el sentimiento de denunciar 
a V. E. que las actuaeionea que se siguen 
en los autos de suspensión de pagos del 
Banco de Barcelona ofrecen características 
que demuestran que la administración de 
justicia no actúa eon el desembarazo nece
sario para que los intereses de los perjudi
cados sean atendidos. Conoce V. B. la co
rrección del abuso de los inoMeolos pre
sentados por un aereedor de acuerdo con 
el suspenso para mantiuer IndeDnido el es
tado de suspensión, diialiindo asi las respon-
s.djiUilades penales de este abuse que ahora 
de nuevo se implanta eon la suspensión de 
la junta de acreedores, sin que la Adminis
tración de justicia io recliace. Está asi a 
pretexto de soluciones que eiroulan en la 
Prensa aometida la acción del tribunári a 
aquellas sugestiones que se presentan pú-

tiHcamenlo «orno «sosa deteiWhisnte de ¡s 
actitud del Juzgado. Numerosos aereedorei 
que han «Ido vlaUmas de ese hecfto finan 
clero no encuentran, como han denuooladi 
j a « V. X., ampare para !a defensa de sut 
intereses legítimos, mientras continúan «IB 
enjuiciar los gestores del Banco, El crédito 
público continuará estraordloariamcnte da-
fiado mientras Jas responsabHidades no «< 
exijan. Por eso ruego a V. E. que active e" 
celo del ministerio nscal para que inicie uc 
procedimiento donde se examine la gestión 
de la dirección del Banco y sus responsa
bilidades, en el cual se admita • todos los 
acreedores, sin perjuicio de la soíticMn 11-
iianclera que se adopte por otros medios. 
Y ie niego que se sirva admitirme para «1 
momento oportuno una interpelación en «I ' 
Congreso, t e saludo atentamente. — Fran
cisco Torras VHIá, diputado a Cortes." 

"Presidente del Consejo de mlniotroa. •— 
Madrid. — La suspensión de ta junta d« 
acreedores del Banco de Barceiona ha sau-. ¿ 
fiado doloroso efecto en aquellos aereedoref 
que se creen victimas de los gestores dri 
Banco « Interpretan la suspensión como e 
medio de dilatar la acción de la Justicia c( 
la demanda de respoasabaMades en que h» 
yaa aquéllos podido incurrir. Esto crea ui 
estado de juirtilicada desconflainta alrcdedo 
de la tramitación de la suspensión de pago, 
del Banco que perjudica hondamente al eré 
dito público, el cual no podrá reslablccers' 
mientras no se dé la sensacióo de que ! 
Justicia se aplica con rigor. Por es* me atre-
TO • rogar al Gobierno de su presideneií 
que adopte, dentro de sos medios, las dis
posiciones necesarias psra que los acreedo
res encuentren sólidamente garantido su de
recho a ftsojllzar l a gestión de los directo
res del Banco. Kn este sentido he telegra- = 
fiado al ministro de Oracia y Justicia, a quien 
anuncio una interpelación. Le saluda aten
tamente. — Franoltco Torras Vltlá, diputado 
a Cortes." 
» % a a — w a a a a a - a a ^ a « a a a » » « «>. «4 

G A C E T I L L A 
El Comité del partido repuWIcano d íáM" 

orático federal histórico de Barcelopa ha re 
cibldo una afectuosa carta del' diputado pro
vincial y ex consejero de la Mancomunidad 
de 'Cataluña del distrito de Flgueras-Vilade-
muls, don Martin Inglés, en la cual anuncia 
su próxima visita a los federales de esta 
ciudad paia darles cuenta, en üa acto pú
blico, de su gestión administrativa dorante 
los años que na representado el psrtMo fe
deral en la Diputación provincial de Gerona 
y en ta Mancomunidad de Catalofin. 

j Q a e te duelen las muelas? 
No se concihe, 

habiendo en todas partes 
Polo do Or ive . 

Lo Escola Elemental del TrcbaQ avisa t 
sus alumnos que la matricula para los cur
sos segundo, tercero y cuarto de las distin
tas ensefianzas ba de hacerse precisamente 
dentro de esta semana, porque los días que 
restan basta fin de mes se dedicarán a ma
tricular para «I primer curso. 

Un médico particular ha denunciado a la 
autoridad que, ñamado para asistir al Joven 
do í l afios, Antonio Cortés y Valí», habitan
te en la calle de Magdalenas, 81. i . ; i . * , 
halló en el pacient* síntomas de envenena
miento por la morfina, falleciendo el enfer
mo a los pocos momentos de habar «Ido re- . 
conocido por el médico. í 

= F á b r i c a de APARATOS P H » * 
LANTES, de todos precios de U P * -
RAOA, AVISO, 1 (entre Fernando y 
B a ñ o s ) , ü l l i m a a novedades «n d i s c o » : , 
"Nona", "Els Mossos de l ' E s q u a d f » " , 
" E l Nol de la Mare" y la " M Í M * . p o r 
P i l a r Alonso ; "Sardana A n g e l i n a " , o tó . | 

A causa de una lamentable equlvoeacMn, 
Josefa Bonanlell. de 23 afios, domiciliada en 

, la calle de la Montada, 191, fué curada per 
j un médico particular de Inloxieaelón de pro-. 
i nóstico reservado, ocasionada por hatoer BW 

rerido derla cantidad de ácido elorhtdnco. ( 
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Por rootlvog qut M Ignoran rlfleron en U 
Puerta do Santa Madrona dos Individuos lla
mados, rcspeotiTamento, Juan Hodáa Porta, 
do 41 alio», y José Gallego Garda, de AO, 
lioiptnljotaí, el cual asestó al primero un na
vajazo, produciéndolo una herida cortante 
en el balo vientre da pronústico grave. 

El paciente, después da s;r asisudo en la 
OKM da Secorro da la calle da Baitai-á, fué 
Qáwducido al Hospital de la S m U Cruz. 

Al t i resor se la crndulo a la Delegación 
de policía, donde quedé detenido. 

Oaniisag madalopaa pliegues a 7'50 pts . 
Calcelinas a lg . c í a s » extra a 1'75 par . 
Paraguas g l o r i a c ie r re vi-loz a 11 p í a s . 

Casa Santiago y Perales, Pelayo, 5 

La Sociedad de Cazadores Marte, de Son 
Andrés, advierte a todos ins cazadores ouo 
hasta el día 1.* de Oft^brc no se permitirá 
oar.ar en las vidas de San And;-é3, por con
siderar «pía ttssla difha feríia no se habrá 
realizado toda la vendimia. 

El cazador que contravenga la referida or
den y sea sorprendido será castigado con la 
pena correspondiente. 

La I'ederaolán de patronos i'Oluqueros y 
barberos de Barcelona y pueblos limitro-
f í s en reunión general mtltlcó el Ingreso 
en la Federación Patronal de Catalnfin", por 
cuyo motivo la Juata directiva recomienda a 
los peluqueros federados cumplan debida-
moDle en al pago d« cuotas y en el de las 
mansua'le» correspondientes. 

= Los médicos del mundo entero recetan 
continuamente un medlcamenlo que se ha 
hecho de uso universa! por sus propios mér i 
tos. No» referimos al Kli.ylr Estomacal de 
Sélz de Carlos, Wnlco-digestivo y ant i ías -
trálglco que cura el W por 100 de los enfer
mo» que lo toman para las enfermedades 
crónica» del estómago é Intestinos. 

Por cuestiones «morosa» una mujer lla
mada Dolores Armcngol, de 31 años, sol
tera, arrojé una botella llena de vitriolo al 
rostro d» Vicente Montoliu, de 42 allos, «I 
etufl resulté con quemaduras en el ojo iz
quierdo, da pronésílco'reservado, que ie fue
ron curados an la Casa de Socorro de la ca-
tle da Barbará. 

Bl hectio ocurrió en la callo de San Je
rónimo y U autora se dié a la fuga, sin que 
pudiera ser habida. 

Al Intentar huir, saltando una pared áfS 
patio del Asilo del Parque, la asilada An
gela Péras Moreno, de 1& año-, se produjo 
la dislocación de un pie. teniendo que ser 
eonducida en un coche a la Casa de So
corro de la Ronda do San Pedro, donde se le 
prestaron lo» auxilio» necesarios, siendo con
ducida de nuevo «1 referido Asilo. 

Ka el Dispensarlo da la calle de Sepúl-
reda fué auxiliada una ñifla de 17 meses, Ila-
mada Carmen Hernándei, por presentar que
maduras en el bajo vientre, que se ocasioné 
con una plancha en un momento de descui
do da sus padres. 

' = No cabe duda de que la mejor 
propaganda de u n iproduclo es su b o n 
dad exquis i ta . Por eso no es e x t r a ñ o 
que IR Magnesia efervesoento del doc
t o r TRIQO tenga mi l lones de clientes, 
pues sus mejores propagandis tas son 
#us mismos consumidores, convenc i 
dos p r á c t i c a m e n t e do su bondad. 

En la calle de Ausla» March un auto
móvil propladad da dnfla Carmen Guzmán 
•tropellé al anciano Ensebio Per.-er, de 61 
•floa, produciéndole diversas herida» y con
tusiones an dlsUnta» parles del cuerpo, de 
p • Í.;J5 reservndo, que le fueron cu
radas en la Casa de Socorro de la Rvnda de 
6«n Pedro. 

No» ha visitado un subdito alemán lla
mado Ricardo FelVp para quejarse del pro
ceder del Consulado francés, el cual le ha 
llegado el pasaporte para su esposa, de na
cionalidad francés», a la que por sufrir una 
«facción en el estómago, según oertiCcaclón 

del medico del mismo Conralado, le eoovie-
¡: • trasladarse a Vichy para someterse ai 
tratamiento de aquellas aguas. 

Nnestré visitante ae queja do que el Con
sulado la bav» puesto en el caso de hacer 
paotos que, al final, han resultado del todo 
Inútiles. 

C O L E G I A L E S 
B o u l p o s e o m o l a t o a p a r a toc ios 

l o * C o l e d l o s d a C s p a ñ :. 

nmm 
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Todos los días recibimos quejas del mal 
estado en quo se encuentra el urinario que 
existe on la plaza del Teatro, en el cual no 
so pueden realizar determinadas funciones 
sin iiic:ioscabo para la moral. 

Llarr.amos la atención tic quien correspon
da pera que ee sirva dar las órdenes opor
tuna» a ha de que se repare de una ma
nera conveniente dicho urinario o que de
saparezca de una vez. O herrar o quitar el 
banco. 

na, núnMro E0, bajos, de equimosis y hen i . 
toma en la región ~ anterior del braso u . 
ffijlerdok de l>ronfls<tco iiaBervad<>, etaen-
das »:i pasar por delante da la vatmerta qui 
Xosé Ralcelb po»ee 6n la calla da Taulat, 
númera 70, por haberle pecado los do» (ir.. 
pendiontes de la citada vaqtferla. 

El paciente, después ae «ux'ilad . M.4 
a su domietllo. 

Del hecho se ha dado au»nt | i9 
de guardia. 

LOS CAFES D E 

l i a P o r t o r r i q u e ñ a 
son los m á s finos y a r o m á ü c o s 
Plaza Buonsuccso y Xuo lá , 2D 

Lorenzo Subirnts Guliérrex (al "Sisó" in
tentó agredir al vigilante de la calle fi» 
Pescadores, Pedro Domingo, con un cuctuUo. 

Inlorvino la policía y el Sisé se ratugtd 
en al piso tercero de la casa número 17 d» 
la citada calle. Para reducirle a la obe
diencia tuvieron los guardias que luchar a 
brazo partido con él, resultando el guardia 
Francisco Robles con lesiones de pronóstico 
leve. 

El Sublrats ha ingresado en la cárcel. 

Se ha denunílado un robo cometido en la 
fábrica do géneros de punto de don José 
Serrat, ascendiendo a 2.252 pesetas ei va
lor de lo robado. 

= A E A D A L - N e u m á t i c o s M I C H E U N . 

Cumpliendo órdenes del teniente da alcal
de del distrito X. seflor Massot. la» br i 
gadas do Ensanche han comenzado el arre
glo del afirmado de la calle de Valencia, en
tre las de Lf panto y Sicilia. 

El mlérccle.s y viernes de U presente se
mana, a iss tres de la Urde, se veriflearán 
en la Kscuela munlcijial da Música los ejer
cicios de oposición de los alumnos que op
tan a la pansida de 3,000 pesetas que conce
de el Ayuntamiento. 

= Gapitas Impermeables desdi) 15 ptas. 
Gabarckinas Impermeables desde 65. 
Calzados de goma • o r t o n desde 8'50. 
Casa Santiago y Perales, Pelayo, 5. 

La Asociación da Industriales electricistas 
y anexos de Cttaiufla pone en conocimiento 
de sus asociados que no hayan cumplido con 
el requisito de llenar la» hojas para con
feccionar el censo obrero, pueden pasar por 
el local social, donde se las facilitarán a tai 
efecto. 

En la carretera de Pollnyá a Palau fué 
arrollado por un carro el ingeniero de Saba-
doll don Pedr» Salas Arjelaguet. Las heri
das que sufr l i eran de tal gras-edad. que 
falleció pocos momentos después de haber 
ocurrido el suceso. 

En el Dispensario municipal de la calle 
de Scpúlveda fué auxiliada Josefa Benedicta, 
de 7 ! afíos, que presentaba luxación escá-
pu'.o humeral, de pronóstico grave, ocasio
nada por haberse caldo en la plaza de la Uni
versidad. 

La paciente después de auxiliada de pr i 
mera intención fué trasladada al Hospital 
Clínico. 

La banda municipal prepara un concierto 
(ara la noche del viernes, día 23, víspera de 

t fiesta de la Merced, que se celebrará en 
la plaza de San Jaime, ejecutándose por pr i 
mera vez la "Suite" de la "Damnation de 
Fsust", de Berlloz, transorita por el profe
sor de la banda Luis Oliva. 

Oportunamente se publicará el programa 
completo. 

En la Rambla de Canaletas do« desoono-
r'.dos timaron 600 pesetas a Salvadora P i 
qué Buret. 

En el Dispensarlo de Pu^Mo Nueve -fué 
auxiliado Agapllo Eeorich .Salvador, de l i 
aflo», habitante en la calle d» Santa Madrg-

= E n é p o c a de enfermedades i n . 
facciosas muchos m é d i c o s recomien
dan beber el agua m i n e r a l natural 
VICHY C A T A L A N , que emerge del ma
nant ia l a ü0 grados do temperatura y 
es l* l ibre de mic rob ios . 

En un tranvía de la Avenida del Tibidabo 
le f u i robada la cartera a Miguel Compan». 

En un lavadero de la calle del Aroo del 
Teatro la ñifla Josefa Montero, de cinco 
aflos, habitante en la calle del Mediodía. 15, 
cavó dentro da un cubo de legia lilrviendo, 
sufriendo quemadura» graves en difarectM 
partes d d cuerpo. 

Don Paulo Emilio del Amo, habitante en ca
lidad de realquilado en la oasa número 30, 
piso 1.* de la calle de Tantarantana nos vi
sitó anorhe par* manifestarnos oue la Un'.ín 
de Empresarios de pompae fúnebres se nie
ga rolund.imontc a enterrar a raw nlfl» da 
17 meses que faílecló anteayer. El c»rllfl-
cado del alcalde de barrio acreditando qua 
Psulo es pobre, de nuda sirvió para que «I 
desconsolado padre pudiera dar sepr.ltur» a 
su hija. 

tQué necesita la Empresa para enterrar 
lia de un pobre de folemnidadt 

¿6e ha Enterado de eflo el alcalde? 

=.. . .• . . .Convoys para v inagreras con 
saleros tapados a 4 pesetas. No ss 
cansen para b u s c a r l o » t a n ba ra to» , 
pues s ó l o los vende las o r i s l a l e r í a s d* 
L u i s Ing lada da la Rambla de las F in -
res, 8, y Ronda de San A n t o n i o . 6. ••»•••••••«**»»••••*•* 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

RE US 
Ha caldo una Copiosa lluvia acompafiad» 

de rayos y truenos. Kl tiempo sigue m**"3 
y con marcada tendencia a nueva» 

— En el Centro de Lectura el préilm» 
domingo tendrá lugar la fiesta de apertur* 
dal cureo académico 1921-M. repartiendo 
las consiguiente» recotnpen»»» a lo» alum
nos premiados en el flnfdo aBo escolar. 

— El Avuntamlento h». cedido al ce--
tro Antonotnirta de DependenU del Con,?rJ 
i de la Industria 4» sala principal que me 
da la Audiencia, a fin de míe en olla •» ce
lebre la Asamblea generrf de dependían^» 
de CaUlufla, QeeU que tendrá lug»r en eíi» 
ciudad durante lo» próximo» día» »* J *¡¡ 
con a»l»tencU A» delegado» d» la mayon» 
de poMaolone» catalanas. 

£1 corresponssL 
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N o t a s i n t e r n a c i o n a l e s 

L a b a t a l l a d e A n a t o l i a 
Con una pers is tencia que bace re 

cordar la de los radios oficiales de 
los beligerantes de la g r a n guer ra , 
Atenas y Angora se baten a c o m u n i 
cados. T a n p ron to leemos una v i c t o 
ria griega como u n t r i u n f o tu rco . Un 
illa son las t ropas griegas las que r e 
troceden y o t ro las kemal is tas . Pa
rís apoya a T u r q u í a y Londres a Gre 
cia. S e g ú n la procedencia, a s í es el 
«onten ido de los telegramas. Y la ba 
talla, indecisa, a saltos, e n i g m á t i c a , 
l igué. . . . 

Una cosa resul ta c i e r t a : que las 
tropas griegas no consiguen n i anu 
lar n i quebrantar a las tu rcas , aun 
cuando é s t a s bayan perdido terreno. 
La Ana to l i a es inmensa, y, a la larga, 
en terreno lejano e ingra to , los g r i e 
gos han de ser o vencidos o desar t i 
culados. L a gue r ra conviene, a T u r 
quía, porque mien t ras se pelee T u r 
quía vive y el deseo de r e f o r m a r el 
tratado de Sevrcs a su favor se acen
t ú a en F ranc ia y en I t a l i a . 

Porgue en Oriente bay una pugna 
entre F ranc ia e I ng l a t e r r a , como la 
hay en Occidente. F r a n c i a es t u r c ó -
ma y h c l e n ó f o h a desde la c a í d a de 
Venizelos. Ing la te r ra , al r e v é s . L l o y d 
(ieorge, en el Consejo Supremo, de
c l a r ó que Ing l a t e r r a m a n t e n d r í a en
tre Grecia y T u r q u í a una es t r ic ta neu 
t ra l idad , pero re iv indicando ,para el 
comercio p a r t i c u l a r "una absoluta l i 
bertad". E ra la d e c l a r a c i ó n de que I n 
glaterra iba a mun ic iona r a Grecia. 

¿ Q u e c u á l es el i n t e r é s i n g l é s ? Do-

L o s g r a n d e s p a r á s i t o s d e l E r a 

r i o m u n i c i p a l d e B a r c e l o n a 

m i n a r en Oriente, a p o y á n d o s e en Gre 
cia, duefia de las costas turcas , adue
ñ a r s e de los estrechos, apoyarse en 
los á r a b e s y co r t a r l a inf luencia t a rca 
sobre los nacional is tas egipcios. A l 
guien ba a ñ a d i d o que su finalidad era 
t a m b i é n ant ibolchevique, porque M u s " 
t a í á Kemal iba a r e c i b i r el apoyo de 
los rusos, que t e n í a n la a d h e s i ó n de 
Enver P a o h á . 

Pero abora nace una nueva t e o r í a , 
francesa, que unge a T u r q u í a como 
abanderada de la c i v i l i z a c i ó n occiden
tal c o n t r a el o r i en ta l i smo comunis ta . 
Los rusos no han dado n i u n soldado 
y si hay u n representante bolchevique 
en lAngora es "'el ojo de Moscou" , es 
decir, u n delegado que observa, v i 
g i l a y t r ansmi te sus observaciones y 
consejos a Moscou. Mien t ras , el p a r 
tido moderado gobierna en Aj igo ra , y 
Moscou ( l e sea r í a su derrota y su c a í 
da .para que entrase en escena Enver 
PaehA y con él los ro jos . C o n c l u s i ó n : 
Ing la t e r ra debe comprender que es 
precisa una paz grcco- turea y u n 
afianzamiento de. T u r t i u i a pa ra que 
el bolcheviquismo ruso, que pe rma
nece a o r i l l a s del m a r Caspio con E n 
ver P a e h á , no llegue a asomarse 3l 
M e d i t e r r á n e o . 

¿ C e d e r á Ing la te r ra? He a q u í la i n 
t e r r o g a c i ó n que pone u n enigma en 
esa ba ta l la de Ana to l i a , fluctuante, 
con t rad ic tor ia , de derrotas tu rcas y 
vic tor ias griegas, de v i c to r i a s toreas 
f derrotas griegas. 

IA6 MONSTRUOSIDADES DEL REGIMEN 
ADQUISICION DE TERRENOS 

Entre todas las adquisiciones telúricas con 
t i pretexto de destinarlas a la prestación 
tlel servicio municipal de parques populares 
que ba venido efectuando la administración 
iiuinicipal seudoregencradora, ¡a en que apa
recen más amafios y más artimañas edili-
eias, la a cuya concepción y alumbramien
to acudieron todas las trampas — que son 
JI i numerables — del "Chupan rcglonalisla", 
la más fullera fué la de cliez parcelas sitas 
entre las vastisinias superlides de terreno 
que en la vertiente sudeste de! Tibidabo po
see la Sociedad anónima El Tibidabo. que 
tislaron a la ciudad NOV&NTA MIL DUROS, 
sm que ahora ni nunca pueda reportar u t i 
lidad alguna de su posesióTi por las razones 
lúe vamos a exponer. 

Todas juntas suman un total do 3.002.8-16 
pshnoe. que. formando un solo bloek, po
drían constituir una superflcie de regula
res dimensinces para un parquecito muni-
eipal de carácter puramente rústico; pero 
distanciadas como están unas de otras, con 
oirás grandes extensiones de terreno (pro-
Pío de'la indicada Sociedad) interpuestas y 
de un declive tan inaccesible, no puede ¿l 
Municipio utilizarlas para nada de provecho 
común, ni podría revenderlas a precio alguno 
para dedicarlas al cultivo ni a la edLflcaciéo, 
pues precisamente porque no sirven para ello 
'ué el motivo de desprenderse de ellas la 
explotadora Sociedad anónima El Tibidabo. 

MUNICIPAL RADICO-LL1GUERO EN LA 
PARA PARQUES POPULARES 

En el apeo y valoración arrancados del que 
fué arquitecto municipal don Pedro Palqués 
y Urpl, este mismo mee que aquella super
flcie telúrica está formada por diez lotes, 
"diseminados en la montaña del Tibidabo, 
desde la base a eu cumbre, y que abarcan 
desde la vertiente que da frente a la ciudad 
a la hondonada que mira hacia HOrta y San 
Martin, comprendiendo también una "parte 
de la vertiente del Vailés".... 

Calcúlese sí estos diez lotes diseminados 
entre aquella casi inconmensurable superficie 
Interpuesta podrán nunca dedicarse, al ser
vicio municipal que legalizó su adquisición, 
cuando hay lotes, como el décimo, que sólo 
mide 680 metros cuadrados; el noveno, só
lo 1,660; el séptimo, sólo 2,475. y el cuur-
to, sólo 2,956 metros, y asi por el estilo; 
ninguno puede dedicarse al servido parcal 
por fu eslgua capacidad, ni servirían para 
ello aunque estuviesen todos unidos. 

El terreno inadillcable de debajo de ta 
plaza de la estación del Funicular y de loa 
dos lados de éste de uno a otro extremo, no 
poblado de pinos, e» el endotado al Munici 
pió. 

• . • 
Como hemos insinuado, las diez parcelas 

telúricas por su gran distancia que media en
tre una y otra, o sea, por no poder formar 
un solo todo, de ningún^ manera pueden 

dedicarse el emplazamiento de un fiaroiM 
muBieipal de recreo y espareimíento popular 
La mayor parte de ellas, aún formando «m 
solo bloque, tampoco servirían para p«rquv 
por su Otala calidad productiva, por M 
intransitable pendiente y por su abeobit» 
eareaoia de aguas de irrigación. 

Y, no obstante, lo más bochornoso paja 
Barcelona aún no es esta adquisición telú
rica, tan ruinosa e inservible; Je más abomi
nable es ({ue, según se coliga de una in.s-
peoción ocular, la entidad vendedora todavía 
co ha dado cumplimiento a varias de las con
diciones a que se obligó en la escritura de 
compraventa. Se comprometió: a adquirí 
una parlo de la vertiente del Vallés y ce
derla al Municipio; a enlazar los diez lotes 
con la construcción de caminos y carreteras; 
a construir a la espalda de la montada un 
mirador accesible al público, desde el que 
se dominara las perspectivas del Vallés y do 
las montallas de Moatserrai y San Llorens 
de Munt; a trcslionar cerca ae don Miguel 
Navas la adquisición de una extensión de te
rreno que éste posee en la parte posterior 
de la montaña para evitar que se prive la 
vista de las montañas de la parte N . 6. del 
Bibidabo y a cederla gratuitameiUe al Ayun
tamiento; a explanar a sus costas las vtus 
de comunicación entre los diversos lotes de 
terrenos calendados, y a construir las obras 
de fábrica qi,p necesarias, quedando la 
conservación y entretenimiento de las nitemes 
a cargo de la'propia Sociedad; a formular el 
plano de urbanización de la montaña y a 
someterlo a la aprobación del Ayuntamiento 
dentro del plazo de tres meses; a proyectar 
en igual forma él enlace del parque del T i 
bidabo con el de Vallvidrera..." 

Y para no cumplir el compromiso también 
se podía haber comprometido a urbanizar 
el Onrugú y el monte Arruit. Lo único qua 
interesaba a la anónima El Tibidabo eran los 
90.000 duros y que el Municipio cargara! 
con los gastos de conservación de los es
cabrosos terrenos lindantes con los lados del 
funicular... 

• • • 
Las diez parcelas ya referidas son otras 

tantas segregaciones — mejor "secreciones"-
—del predio denominado "Borni de Colisaro--
la" y de otro fundo conocido por "Frare 
Blanch", las dos pertenecientes a la anónima 
El Tibidabo, vendedora de dichas diez par
celas. 

En sesión de 17 de Julio de 1909 el 
Ayunt^uúfnto acordó la adquisición de d i 
cho adefesio telúrico, cuyo acuerdo fué ra-
Uflcado por la Junta municipal el día 30 del 
mismo mes y año. Para pasmarse de la fres
cura del vendedor y del compradur dése el 
que quiera un paseo por allí. 

LIGEREZA IMPERDONABLE 

Por una denuncia falsa 
de un cura es detenido 

un inocente obrero 
El hermano de la Doctrina Cristiana dort 

Juan Duohaux Joncaull salía de la Bani.3 
Marsans Hof de cobrar 4,000 pesetas, y al 
llegar a la plaza de Cataluña vló que corea 
de él se Inclinaba al sueio para «oger un 
o*jcto el peón de aibaf.il Florencio Ferrán 
Camaló. el cual «chó a correr hacia la ee-
taclón de Sarriá a tomar el tranvía. 

El citado hermano supuso que tabla per
dido la cartera y que la habla recogido del 
suelo el Ferrán, por cuyo motivo dio voo««, 
se persiguió a dicho Individuo y detenida 
luego fué conducido M Juzgado, en ouy s 
calabozos Ingresó Incomunicado, a pesar da 
sus protestas; pero unos amigos d í í dete
nido, de cuya honradez respondían, visitaron 
al supuesto robado para manifestarle «u 
sorpresa por el hecho que se le atribula, 
eonitsándoles ei hermano que, ea efecto, 
habla encontrado la cartera, pero obatínán-

, dose en no declararlo asi. hs?*a que después 
t de Improbos «sfiíerzoa lograron «oaví«cerJe. 
i En vista de ello, Florencio Ferrán fué pue«to 
en libertad. 

http://aibaf.il
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L o s t e j e d o r e s d e L i l l a 
Con nuestras muje-res 7 nuestros 

[peíjucQJs, 

es nuestra mortaja lo que tejemos. 

(Hauptmann, la oanolún de la camisa.) 
iEl ar tn f a b r i l de L i l l a , do RonbaiT, 

de Touvcoina, de todo el Norte de 
F r a n c i i , esta sosteniendo una ruda 
bata l la en defensa de los salar ios de 
guerra . 

Do sois a ocho pesetas ganan las po
bres a r a ñ a s tejedoras de esa r e g l ó n , y 
«1 r o ñ o s o pat ronato , sobresaturado de 
oro y rn r iquec ido con las indemnizn-
ciones, aun quiero r e b a ñ a r el plato, 
« u n t r a í a de roer en semejante cor
teza de queso, en tan mosquino y 
menguado haber. 

Hele pesetas, en eslos t i rmpoa de ca
r e s t í a y de sa tu rna l acaiparadora, es 
u n salar io do d e b i l i t a c i ó n y depaupe
r a c i ó n , de verdadera a g o n í a . 

•Disminui r lo , aunque eea en u n o -
c é n t i m o s , r e s ü a r unos ochavos a la 
flaca r e t r i buo ion de gnomo (le f á b r i 
ca, as condenarlo a i r r emis ib le pe rec i 
mien to , es atentar con t ra su f ami l i a , 
agredir le la mujer , asesinarle el h i j o . 

L a Prensa obrera de u l l r amnul t ' s 
ouonla la vida de ponas de los h i l ado
res f tejedores de L i l l a ; la d e s o l a c i ó n 
ds su hogar, la m o n o t o n í a aplastadora 
del ' trabajo, el m o r t a l a b u r r i m i e n t o de 
las f á b r i c a s . 
-v Se hacen a l l í las ocho horas , pero 
es* Jornada se trabaja do un t i r ó n , de 
una pechugada, s in romper el a l i en iy , 
» i n concederse u n instante para e n j u 
garse el sudor o ^ a r a tomar un refner-
€0 7 aplicarse u n parche al estomago. 

ü n equipo entra a la labor a las 
olnco da la m a ñ a n a y t rabaja hasta la 1 
una. E l que le sucede empieza a es'ta 
toora y acaba a las nueve. 

T en usas ocho honas no hay que 
dormi rse u n segundo. Hay que seguir 
«l movimien to de avance y retroceso 
de la m á q u i n a , v i g i l a r el telar de la de
recha v el de la izquierda. Y t rabajar 
•nmedio de un estruendo enloquece
dor , de u n ca fa rnaum in fe rna l , que 
ahoga la palabra, mata el pensamiento 

Para fao i i l t a r el t o r c i l o da h i lo y 
evi tar las ro tu ras , ha r to frecuente?, 
so h id ra ta la a t m ó s f e r a , se la i m p r e g 
na de vapor do agua, de una humedad 
t ib ia , r e u m á ü e a y pegajosa, T 

Mascando agua, t ragando p a r t í c u l a s 
y pelusas de lana y a l g o d ó n , sudando 
copiosamente, remojados , como baca
lao, hasta los huesos, han de hacer los 
obreros y las obreras su o b l i g a c i ó n . 

A pesar del aire aceptado, de la o n 
da cal ida que los envuelve, loa h i los se 
rompen . K n l o n c o » el anudador o la 
anudadora h a de h u n d i r la mano en la 
booa del mons t ruo de acero que g o 
bierna. A veces la mano resbala y se 
queda en la garganta de h i e r ro . E n las 
asambleas del Norte , al alzar los b r a 
zos para las volaciones, son muchos 
los obreros y obreras que mues t ran sus 
dedos t r i t u r ados . 

Pero, peor que estos m a g u l l a m i e n -
íos de la carne, es la chatez y la so fo 
c a c i ó n del e s p í r i t u y el prensamiento 
del a lma. 

E n los foburgos de L i l l a , en los ba
r r ios de! Salvador y de Wazenimes se 
amontona el ganado humano y se ape
ló l a como o s t i é r o o l . 

E n ' tugurios in imaginables , en cha
volas como nueces, ge a p i ñ a y §e acu
r ruca la mise r i a y hierve la ve rmina 
ja p r o l i l i c a c i ó n poliposa, los cr ios r u 
bios y vivaces oomo gusanos. Se come 
en el suelo. Duermen los h i jos debajo 
de la cama do los padres. Se guisa so
bre el re t re te . Se lava en el vaso do no
che. Paren las mujeres en los r i n c o 
nes, como las perras, a dos pasos 'ie 
la calle y a la v i s t a del respetable p u 
bl ico , asist idas por la /prole semovipn-
le, por ios crianzones y los ranos y oí 
monuao mundo de cinco o sois a ñ o s , 
que no va a ka escuela y no quieren en 
la f á b r i c a , porque no tienen a ú n edad 
para tejerse, como los tejedores s i le -
sianos de Haup tmann , la camisa ú l i l -
ma, el sudario y la mor t a j a . 

A N G E L 8 A M B L A N C A T . 
P r i s i ó n Celu lar . 

f ba r rena la cabeza. 

E l e s c á n d a l o e n e l M a t a d e r o 

E S T O S E V ^ . 

[ complacer a qotea les eligiera, a quien le* 
| elevare a su actual éatagorla. No siendo una 

representación de la clase les.ilmente oonv 
tltuida en entidad, y rec-noolda oual se a j . 
rece, los actos de esos cortantes constltuyéa 
un puro servilismo a la dictadura que el sa-
flor OiivcHa trata de arraUar en ol abasto de 
carnes vacunas. Ese señor, sMMádo lodo 
el partido posible que la situaolóa presenk 
le depara, se convierte asi en amo y sefior 
de los carniceros, los cuales se ven "oblig.i-
dos a rendirle pleitesía, doblando la cerviz 
para adquirir por favor, tanto lo que les per
tenezca en derecho, como lo que no se íes 
quiera conceder a titulo de merced. 

Tal amaOo resucita, jiara el aeflor Ollvella, 
las épocas de su predominio en la dirección 
general de mercados; siempre es Bruto, p.,r 
pasajero que sea, recibir una balumba de 
sobres conteniendo recomendaciones de to
da Indole, bailarse en el agua da rosas que 
vierte la rastreria y andar grave y oronda 
en medio del Incienso de determinados in-
condicioDfiiles, especialmente de quien un 

din 'forzara al presidente do una muy cono
cida entidad a suscribir, contra su voluntad, 
la Instancia por Ja que loa vemledorea de 
mercados pedían al Ayuntamiento la relega
ción en uue hoy se le tiene en la Corpora-
elón municipal. 

Mineante, ¿ve rdad! Pues este es sfib 
uno do los amaños que contiene üa imiflea-
ción de compras que se trama en el Gobier
no civil y del cual no adolecía la urdida por 
el Municipio, pues en ella los cortantes cla-
sincadorcs fueron elegidos por el greralo, y, 
por lo tanto, eran responsables de sai actos 
ante la clase. 

Nada, que la situación, lejos de mejorar, 
empeora de dia en dia. haciendo cada vez 
mayor el escándalo reinante en el ramo de 
abastecimiento de carnes. 

I M W a a — * a « « a a a « M 

ANUNCIOS O F I C I A L E S 

Sociedad Productora da ruanaa «otHce», 
6. A. — Pago del cupón da lo» bonos al 7 
por 100. — Se avisa a los sefloros tenedo
res de Bonos 7 por 100. omiUdos por eau 
Sociedad en 20 de Noviembre de 1920, qut 
desde ol dia 30 del corriente mes se efee-
luar i al pago del cupón trimestral numero * 
a razón da pesetas 8'031 por cada cupón 
quo representan ¡pesetas 32,32 al ano, a c 
.íueción hecha de los Impuestos vigentes, 
en el domicilio social, ArgilellcJ (Diagonal., 
468, y en las siguientes plazas y domicilios: 

En" Barcelona" Banco Hispano-Amencana, 
Banco de Catalufia y Baaca Arnus. 

En Madrid: BSBCO Htepano-Amencano. 
Y en aas demás poblaciones donle et 

Banco Hispano-Americano tenga sucursal o 
agenda. 

Barcelona 16 de Septiembre de 1321. 
El presidenta del Consejo da Adirlnisli^elón. 

81 la unificación de compras proyectada 
Haga a convertirse en una realidad — que 
Jo dudamos — no necesitará de ninguna au
toridad que la derogue para desplomarse y 
hacerse adieos. |Tan carcomida nace! 

Goo toda sinceridad debemos decir que 
la que implantó en su dia el Ayuntamiento, 
ol ramotainenle adolecía de amaAoe como 
los que podemos señalar en la que ae prepa
ra «n al Gobierno civi l . 

No es qua vayamos « defender a aquélla 
•0 contmiiosicion a ís ta , no. Nunca admiti-
ramo» que el monopolio sea útil a los inte
reses del veolndario, ni aunque esté ampara-
db por las leyes. 

Poro si hemos de decir que para poner «n 
^gor lo que ahora se pretende, no valla la 
pena anular lo que se derogó ayer. 

- Al menos nos hubiéramos ahorrado al tiem 
po qu» hemos perdido en padecer escaseces 
do oame, en maltreohar la autonomía del 
Municipio con disposiciones y edictos que 
para nada habrán servido, en aumentar la 
demtoda de otros artículos de consumo, en 

desorganizar las ci- nipras y las importacio-
ne», en elevar botarate» a la categoría do 
abastecedores, en hacer patente ia degene
ración de la Industria abastecedora de car
nes bovinas, y, en fin, en haber tenido que 
pasar por trastornos ineficaces. Todo esto 
nos lo podíamos «horrar lo» barceloneses que 
consumimos carnes y loa qua intervienen en 
su tráfico meTcanUI. 

Pues hay que ver el cúmulo da amaños 
que sirven de base al proyecto que se trata 
de poner en práctica. Uno de los más salien
tes es .fa forma en que se proceda a la cla
rificación del coneumo qu» eada cortante 
tendrá asignado en las matanza» que se reati-
cen. 

La clasificación de consunjo de lo» cor-
tantos, cuestión dclloada, que se presta a 
toda clase de venganri» perstmales y a toda 
clase da negoclacTone». la están preparando 
ouatro earnioero» eligidos por el saflor OM-
vella, y que, por lo un' . son Irreapoosabio» 
ante la colectividad gr_iiilal. Esto» cuatro 
cortantes aóío Hencn ua deber imperativo; 

Sociedad Productora da Fuerza» «totrlces, 
8. A. — Pago del cupón da las obligaciones 
hipotecarla» 6 por 100. — Pe airtsa a w» 
señores tenedore» de obligaciones hipoteca
rias 6 por 100 al portador, emitida» .po-' 
esta Sociedad en 18 de Marzo de 1520, qu« 
desde el dia 30 del corriente mes se efec
tuar* el pago dal cupón trkncetrad número i 
a razón de" pesetas 6'90 cada cupón. qu« 
representan pesetas 27,60 al año. deduc
ción hecha de lo» Impuestos vigentes, en 
*1 domicilio social, ArgOelloe (Diagonal), 
número 468, 7 en las slguientea plazas 7 
domicilios: 

Bn B-ircelona: Banco de Cataluña y Banci 
Arnús. 

Kn Madrid! Banco de Bilbao. 
Bn Bilbao: Caja de Ahorro» y Mon.e 

Piedad Munloipad. 
Barcelona 16 de Septiembre da I f z i -

El praaidaot» del Consejo de Admlnlslracló"-

— a a a ^ a a a a a a a a a a a a a a - a a a a * — a ¿ * 

ESTE NUMERO HA SIDO SOMETIOO A LA 
PREVIA CKNSUPJt OUBERHATIVA 
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P l a z a M o n u m e n t a l 
Una más 

Par el renorafrre de la terna de novillo-
voa, el baturro (lltanlllo, el cordobés Z u r i u 
y el sevillano Belmonta I H , por el aplauso 
unánime con que fué saludada la presencia 
K» el ruedo del primer cornúpeta, de Cam
pos Várela, parecía que íbamos a pasar la 
gran tarde. 

Pronto decayó el entusiasmo, entrónos el 
sopor y sólo para el presidente, o el asesor, 
que no sé ahora quién recaba el honor de 
quedarse con las broncas, hubo alientos pa
ra protestar sus órdenes y breves momentos 
dedicados a üitanillo para premiarle la muer 
te del cuarto. 

Rra éste chico, cornalón y manso. 
El de Riela embistió, ya "que no lo hacia 

la res, y metiéndose en ella por naturales, 
molinetes, pasándosela por la barriga dos 
veces consecutivas, con valor írfo, paran
do, dominando, entusiasmó a las masas, que 
pidieren música y todo. Pinchó h i t n en 
hueso, dos pases de rodillas y termind coa 
una estocada superior. 

Remato de la uvudón, pañuelos que p i 
den la orojí y signos negativos del presiden
te, señor García. 

[ Y cuidado que la faena fufi recia y serial 
Dló Gitanillo, como sleaipre, la nota de 

valentía. 
Saludó al primero con lances pesándolo el 

oapote como si fuera de plomo, CDilogados 
oon dos faroles metiendo el cuerpo entre 
log pitones. 

Ba tablas pasó GltanlUo al bravo de Cam
pos Varóla, io sacó de ellas, atizándole me
dia delantera, atoando el codo más de ío mar
cado en los cánones taurinos, y en tablas sol
tó después un pinchazo. Al intentar por ter-
vera vez el descabello, se acostó el toro. 

Pitos, porque realmente debió hacerse" míb 
con el únioo toro que solió. 

Como Zurito no ponga más fibra, comv 
Agt tan frío, no va a iograr su propósito, 
que suponen yo será el de seguir la glorio
sa tradición taurina cordobesa. 

Soso ero Zurito, que asi se llamaba el 
•egTjndo toro, poro más soso aún estuvo 
Zurito torero. Unos pases, muy pocos, por 
la cara, un buen pinchazo y una estocada 
corta superior. He dicho superior, y lo re
pito porque el público no le aplaudió lo 
que merecía. 

Y es que Zurito comunica su frialdad al 
espectador. 

Al quinto le clavó tres pares de banderi
llas, muy valiente los dos últimos, de .len-
tro afuera, y tampoco el público se aperci
bió. 

Daspués del segundó par cayóse el toro, 
inútil de .las patas. De esto si se enteró el 
pábliccr, porque al crecerse Zurito con la 
amleta. toreando muy estlradillo, muy ílno 
y por demás condado, lo tomó a chufla, en 
un rasgo de compasión hacia el pobre anl-
íQalito, que no podía con sus escasas carnes. 

Murió el Infeliz de una estocada grande, 
entrando y saliendo muy bien Zurito. 

NI un aplauso, nada ¡Bs tan frío el n l -
ü o l . . . 

El segundo, al torearle Zurito por vcrónl-
oas, se lo oolgó «JGI pitón, sm nacene 0aUO 
alg-uno. 

IPiruliqui, digo, Pepito Belmente, no agra
dó a la concurn»noia, que no quiso tener en 
cuenta la clase de ganado que te tocara en 
desgracia. 

Cazó al tercero de una contraria 'fulmi
nante, doípuóa d« probar con la muleta toda 
oíase de pases, sin completar ninguno. 

Oargú con otro topo bronco, el sexto, y, 
discrepando del sentir do la mayoría, diré 
que hubo pn el muchaclio valentía, voluntad 
y cosas do buen torero con la muleta. Com í 
el boyancón no ayudó, juzgó el público por ei 
conjunto, qua no resultó, y la chufla fué tan 
general como injusta. 

Pinchando... ahí sí estuvo justificada la 
gritería. No sé si fueron tres, cuatro o cin
co veces las que movió Belmontillo el acero, 
pero si pueda asegurar que todas fueron 
malas. Descabelló a pulso. 

Nada pudo hacer tampoco con el capole 
en sus toros. En cambio, cu el primero hizo 
el quite más fino de la lardo, empezado oon 
un farol y concluido con media verónica co
losal. 

• » • 
Aparte el primer toro, ya resellado, los 

otros cinco, chicos, feos, mansotes. 
Los picanderos, peores. Como el primer 

toro empujaba, traía poder, ¡vaya alargar
le pulo a los bajos 1 

Al segundo, sin poder, le metió el pato 
en lo alto y apretó el picador de Zurito. Era 
la tercera vara. El presidente, o cl< asesor, 
cambió el tercio y no fué bronoa la del res
petable. 

El tercero hizo sMlda de bravo, pero aca
bó pronto la furia. Tomó el tercer puyaao, 
y fuera porque los pitanderos no iban al to
ro por derecho o porque realmente no qui
siera el animalito que le hicieran más san
gre, no tomaba la cuarta vara reglamcnta-
ia. 

Y el seQor García sacó el pañuelo colo
cado. 

I Qué hubo hecho 1 
Gran escándalo, protestos, palabras des

honestas, etc., etc., y ovación al mayoral 
le la ganadería. ¡ExageraosI 

El nuevo asesor, seflor Martínez, recorda
rá la primera tarde oficial. 

Los peones, vulgares. 
Una novillada más. 

Muerte de Morenito 
de Valencia 

En una casa de salud del camino del 
Grao falleció el viernes el excelente ban
derillero Emilio Moreno (Morenito de Va
lencia) a consecuencia de la cornada que 
le Infirió el segundo toro en la corrida ce
lebrada en San Sebastiir el día 16 de Agos
to último. 

Jfxenito sufrió una grave herida en el 
muslo derecho. El Infortunado rehiletero se 
tiallaba desdo hacia tiempo muy delicado 
de salud, lo ousi complicaba la gravedad 
de la herida. 

El jueves se le practicó una operación 
quirúrgica y el levantársele en la mañana 
del día siguiente el apóslto la herida apa
reció en estado sintomático de gangrena 
en vista da lo cual los médicos decidieron 
proceder a la amputación del miembro le
sionada. 

El doctor Cortés llevó a cabo la opera
ción a las doce y media de 1« tarde, no pu-
iliendo la ciencia evitar el funesto desen
lace. 

Morenito de Valencia lallscló a las ocho 
y media da la noche. 

La noticia de la muerte de Emitió cau
só en Valencia penosa Hnpresión, a ía ves) 
que sorpresa, pues no sólo no Se tenían no
ticias do la gravedad del lidiador, sino que 
ni siq llera se sabia que estuviese en la oa-. 
sa de sal id. 

El cadáver do Morenito fuó trasladada, ' 
a las doce y media do la noche, a su do
micilio en Valencia, calle de Lepante. 

Manuel Puig, amigo del infortunado to
rero, marchó en automóvil a Serra para co
municar a la madre dn Morenito la triste 
noticia. 

El sábado se efectuó el entierro da Mo
ren! lo. Presidieron el duelo el cuñado y 
sobrinos del difunto, don José Moscardó, 
Ion Migue! y den Antorto Vicario y don 

Vicente García. 
Sobre el féretro se colocó un pensamien

to de la madre—la que no ha llegado a 
tiempo de ver el cadáver—y otro del novi
llero valenciano Martincho. El féretro fud 
llevado « hombros por compañeros y ami
gos del Dnado hasta la Plaza de San Agus
tín, en donde se despidió el duelo. 

A Morenito lo conocimos en Barcelona, 
banderllleandó en novilladas, h a r á unos 
quince años, y ya percibimos al buen su-
ballerno que poco más tarde so reveló en 
la cuadrilla de Vicente Pastor. 

A ésta perteneció lip.sta que se retiró el 
gran matador madrileño, pasando a ¡a de 
Belmente. 

En la actualidad esta: a con Varelito. 
Descanse en paz el uesventucado banderi-' 

llero y reciban los suyos el testimonio de rnl 
más sentido pásame. 

AZARES. 

La corrida de L Merced 
Verdadera sorpresa ha causado a la afi

ción el cartel del próximo sábado, festivi
dad de la Merced. Realmente es la más 
importante combinación que hace tiempo 
hemos visto anunciada en Barcelona: ocho 
toros, dos de Xandln y seis de Albarrán, 
estoqueados por Belmonte, Sánchea Me-
Jlaa. Oranero y Márquez, resulta actual-
nvonte insuperable. 

Además tiene todavía el cartel otros a l i 
cientes: el tomar Márquez en esta corrida 
la alternativa de matadjr de toro» y que ve
remos competir mano a mano a Sánches 
MeJIas y Granero, los dok diestros que as
piran escalar el primer sitial taurino. Y, so
bro todo, el que los precios fijados por ia 
Empresa son todo lo económicos posible, 
dado el cuantioso presupuesto que arroja 
tan magna corrida. 

Ayer, primer día do despacho en conta
duría, habla cola en la taquilla de la Em
presa, a pesar de expenderse los billetes 
con el diez por ciento de recargo da la con
taduría. 

Indudablemente el lleno sera ronmoame, 
como merece el cartel. 

La corrida del Círcu
lo de! Liceo 

Han aceptado la presidencia de honor l a í 
señoritas María Teresa Martínez Anido,. Isa
bel Llorach, condesil! de Munter, (Paz Fa-
bra, María Antonia Vllallonga y Pilar do 
Sarrlera. 

El presidente del Circuí ' del Uceo ha r e 
cibido los siguientes telegramas: 

"Recibí su carta: a pesar de mis m u 
chas ocupaciones, teniendo en cuenta el ca
rácter de la c.Trida, tengo mucho gusto' 
en manifestar a usted estoy dispuesto % 
asesorar dicha corrida, rogándole me diga 
qué día se celebrará.—Antonio Fuente»." 

"Recibida carta oon mucho gusto acepto 
Invitación para asesorjr corrida.—•Macha-
quite.'* ' , . .. , . 
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•El «rtista sefler JuB?«nt ee ha encarga-
éo del adorno de un Ir» avia. 

A Bu «le dar mayor realce a la fiesta la 
plaza ectará artistieamente engabanada, ha-
tn. encargado de la dirección de este 
trabajo el notable artista «boenógrafo se-
Aor Alarma. 

Loa veterinarios cncarga>los del reconocl-
ntirnlo de los toros y caballos han renun
ciado a sus honorarios y el contratista de 
los servicios de acarreo y arrastre ha ofrc-
clilo hacerlo gratuitamente. 

D e p o r t e s 
FOOTBALL. 

Ba el campo del B. C. D. Bspafle] jugó 
anteayer su primer team un partido de en-
Irpnaimi'nlo con el C. S, de Sans, con la sl-
giiirnlc p.olooadón de «'quipos: 

Español: Boaay—í»ulg. Mas—^Turres. Fe-
rrer, UrgeS—Maliorqui, Queiol, Solillos, . \ l -
ttn, Jiiaiiico. 

Si.r.a: Pedret—Allí-s, AMló—Trenohs, 
KelM¿ Bun-achina—Martínez, Vidal, Pcidró, 
Kovirs, Rivera. 

A pesar de presentar el Español un buen 
equipo, se \.6 dominado rn-í constantenien-
lo vur su contriQ.aul"', con la particularidad 
de que los realistas jugaban muy bien. 

La victoria se la apuntaron los chicos de 
Sana con el resultado de .1 a 0, entrados dos 
di ijllos por Martínez en la primera parto y 
Hiv< ra el restante en la segunda. 

• • • 
Gspanya y Sabadell contendieron en el 

. «ampo asi club local, resultando el partido 
nada más que recular. 

Al Kspaaya lo faltan algunos de sus n:eio-
res elementos, com.i Vidal. Mcjias y Bala-
tiort, Que M í r ^ . I en Melilla cumpliendo 
deberts mlfitares, de modo que sólo pudo 
hacrr lo bucnaiu«nt<! posible. 

Jugó más y mejor el Babadell, distin
guiéndose su delantero centro, que, de tener 
lardes asi, serla una iiiá<|uin.a de hacer 

goals. 
En la primera p-rle apuntóse el f-abidell 

•res goals. entrados dos de ellos por Orau 
y Tenas 11 el reslanlo. 

Balaciart remata un pase de Raich. logran
do su Único goal el Espanya. 

I^Í segunda parlo fué más desastrosa pa
ra el Espanya, pilen le íorzaron cuatro ve-
ees el marco. Saura y Barrachina pideaban 
<lesespei"idamenle en la defensa, pero no se 
vieron secundados por su portero Leal, que 
ayudó a entrar dos de dichos goals. cujos 
autores fueron Grau (dos), Domeneclí y v i -
fias. 

ífe tiraron dos penales rontra el Esnanya 
sin Intención y uno contra el Sabadell. in
tencionado, que paró bien Estruch. 

A última ñora se liaron dos jugadores y 
cesó el partido. 

• • » 
El Club Deportivo Júpiter Inauguró on-

t iayrr su nuevo campo de la barriada de 
Pueblo Nuevo, muy espacioso, que permiti
rá iii diparse_i numerosos deportes, celebran 
do un partid" .•on el F. C. Barcelona, cam-
.peóo de Catalufia, al que asistió gran concu
rrencia. 

Asistió al partido el teniente de alcalde 
Seflor Massot, que Lanzó f l kik-off. 

Arbitrando Bachs. del Júpiter, se colo
caron ton rfiuipos asi: 

Júpi ter : Pmg—Uorrobi. Reyes—Milj; vila, 
Callicó. Aluja "Margarlt, Tenas, C'ros, Na
val, Gil. 

Bjreelcr.o; Brugucra — Borrás, Martínez 
18.)—Torramn, Sancho, Samilier—Viñals, 
Mirtine» (V. ) , Gracia, l'lera. Marllnez-S.igi. 

Inauguró el original tanteador el Barcelo-
• na, ingresando en la red un gual entrado por 

Pirra a «ansa de uua pilla del delantero 
COQtrv rio. 

El propio delantero entró el segundo goal 
de árgulo. 

Es castigado el Club campeón con un pe
nal que taca superlornicnte Brugueru. 

A l a segunda va la vencida: nuevo penal 
contra el Harcclona, yuc esta vez entra, apun 

( tándosc un goal el Júpiter. 
v C n la segunda pwto tiene momentos muy 

felices el Júpiter. Un bonito avance permite 
a 011 entrar el segundo goal favorable al 
Júpiter. 

Deshizo el empate Gracia, del Barcelona. 
rematando un pase de Piera. 

Nuevo empate conseguido por Tenae, re
matando un centro súper de Gil. 

Termina el partido con el cuarto goal del 
Barcelona entrado por Piera. 

Resallado: 4 a á favorable si Barcelona. 
• • « 

Jugóse en el campo del Europa ei domingo 
úlllmo un partido de entrenamiento entre los 
primeros equipos Europa y Badalona. 

El encuentro fué arbitrado por Sardá, del 
Europa, colocándose los equipos asi: 

Europa: Bordoy—Serra, Vidal—Bunet, Pr-
laó, ArtisÚS—Portusach, Alegre, Nogués, Ju 
líá. Alcázar. 

Bcdalona: Bula—Massanct, Bou—Rodrigo 
I . Mauricio, Bel'.avlsta—Pía. Riera, Rodrigo 
I I , fialina». Tejedor. 

l ' n valionte chotazo de Alegre dió el pri
mer goal al Europa. 

Buen avance eurupco, logrando Alegre me 
ler un oblicuo eslupefaeiente. 

La segunda parla muy animadísima, a pe
sar del exceso de gas gastado en el primer 
tiempo. 

Los costefios, apretando de firme, Impo-
n-n un córner al Europa, que remala de ca
beza Mauricio, logrando el Badalona su úni
co goal. 

biguió el juego animadísimo, sin variar el 
resultado de 2 a 1 favorable al Europa. • • • 

El Aven? vió anteayer su campo completa-
nwnte lleno con motive de celebrar su pri
mer equipo un partido amistoso con e¡ Mar-
llm-nr. sejrún la siguiente colocaoión de j u -
Kadores: 

• M M : Amorós—«ala. Gasanovss—Pubc-
da, Gularons. Aleohor—Vllar. Morera, Teje
dor. Coca, ijibrera. 

« • rUnenc : Bertrán—Trallero. Ibáfiez— 
MarlBé, Aibadalejo. Comorera—Mercader, La 
katcs, Costa, BwracUlU, Rodriginz. 

Amenazaiia terminar el primer tiempo sin 
marcar goa.1, cuando de pronto Lakatos con
sigue estremir el tanteador con el primer 
goal de la tarde favorable al Marlinenc. Es
to ocurría cuando faltaban dos minutos para 
el tiempo reglamentario. 

I 'n minuto después de centrado el balón, 
empató el Aven<;. entrando vaJIcntemente Te
jedor un biKm goal, con le que terminó el 
primer tiempo. 

El Marlinenc tuvo la poca fortuna de re
galar un goal a su rontrnrantc por una mala 
jugada de su defensa. Esta contrariedad les 
desanimó bastante. 

El Avene marcó un bonito goal, obra de 
Cabrera. 

El partido resixlfó muy competido « inte
resante, terminando con la victoria del Avene 
por 3 a 1. 

EXCURSIONISMO. 
Con excelente éxito se celebró el domingo 

último la carrera excursionista Tiana-Moheí-
Mom ada, organizada por la sección de de
portes y excursiones del Centre de De^un-
di.-nls, reservada exclusivauRntc a socio» de 
la entidad organizadora. 

To'uaron parle unos 50 equipos de dos co
rredores, entre ellos cinco mixtos. 

A causa de haberse presentado «¡gimas 
protestas no podemos dar los resultados de-
ftollivos, lo cual efertuaremes otro día, al 
tener los datos oficiales 

La organización, excelente. Una nota la
mentable dió eí cronometrador sefior Riera, 
Imtando con marcada desconsideración a uno 
de nuestros compañeros, que, cu uso de au 
misión infermaílva, pidió algunos dato?, que 
en ninguna parle se niegan en forma ir re ípo-
tuosa a un represenlaníc de la Prensa. 

BOXEO. 
Esta noche tendré efecto en el teatro Es

pañol una Interesante velada de boxeo, com
puesta de cinco grandes combates según el 
sigiiients programa: 

Primero, a cuatro rounds de dos minu
tos: Moreno, del S. B. C, contra González, 
del H. B. C. 

Segundo, a seis round» de dos minutos. 
(Pesos mosca.) Panes, del C. B. C conlra 
Villar, del S. B. C. 

Tercero, a seis rounds de dos minutos. 
(P«HA welters.) Joe Pelo contra Hiera. _ 

Cuarto, a ocho rounds de dos minutos» 
(Pesos mosca.) Torelló, del S. B. C, eeotñi 
Wonns, del S. B. C. 

Quinto, gran combate revancha a ech 
rounds de dos minutos (Pesos banlarn 
R. Mía. del S. B. C, conlra P. Urtaeum, de 
B. B. C. 

Todos los combates serán «on guantes da 
cuatro onzas. 

NATACION. 

El Comité féonico del Club de Nalaelón 
Barcelona está «laborando el orden de las 

firuebas que han de Integrar el programa de 
as grandes reuniones internacionales de na

tación que se han de celebrar en nuestra 
ciudad durante los días 24 y 25 del corrien
te y en las que tomarán parte los formida
bles nadadores de La Libellule de Parí». 

Dioho Comité, de acuerdo con la Federa
ción regional y autori.-.ado por la nacional, 
ba pedido la colaboración de lo» Clubs fede
rados. 

Se tiene la Impresión de que con la cola
boración de dichos Clubs se podrán hacer 
equipos, tanto en las carreras individuales 
como en las de Asociación, que dejarán la 
natación de nuestro país a la altura que se 
merece y que las Fcderaeiones r»gional y 
nacional podrán homologar records inespe-
tados. 

La Libellule de París presentará en lae 
pruebas de relevos de 250 metros 15 por 
50) al equipo campeón de Porls y para la 
prueba de 800 metros por equipos (4 por 
200) al equipo campeón de Francia, que 
lleno establecido el record francés de esta 
prueba en U minutos, 3 segundos 3/5. 

¿Qué se ha hecho de 
los autobuses? 

H;tce algún tiempo Hegú a nuestro» oídos 
el rumor de que en breve se establecerían 
unas lineas de autobuses con el fin do ayu
dar a descongesliouar de gente a determi
nadas horas d»! día las principales vías de 
nuestra ciudad. Dicho rumor fué adquirien
do consistencia basta llegar a parecemos 
una realidad que BnrceloBü entera huhicr.» 
visto con muy buenos ojos. 

Ncsotros ya nos r damíamos de gusto, pen
sando en lo fácil que nos serla trasladarnos 
ile una parte a otra de ta ciudad sin necc-
sidad de esperar a los cómodos" carromatos 
tic la Gompafiia de tranvías; pero nuestro 
gozo nos ha durado bien poro, pues ya no 
liemos vuelto a saber nada de este asunlo. 
Mejor dicho, como saber si hemos sabido, 
y es que por paite de la expresada Com-
pnfiia se hacen ele te reniñados trabajos de 
zapa en el Ayuntamiento con el buen fin 
de que dicha corporación no concoda el 
oportuno permiso para la instalación de los 
autobuses, privando con ello a los habitan-
íes de Barcelona i¡o una mejora Indlscutihde. 

i Y qué le importa a la citada Compañía 
los intereses de la ciudad, si éetos en al
gún momento ee encuentran en colisión cott 
!os que e l l i representa? 

Por hoy, nada mi? ; pero tengan en cuen
ta ciertos sefiores que haremos cuanto esté 
de nuestra parle para que no se couviert-i 
en una bella ulúpla el estaMeciniiento do 
toa autobuses en nuestra ciudad. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

NOVEDADES. — 1A obra de gran espec» 
láeuio, de Pepe Cadenas y música del ma
lograda Quinito Valverde y José Serrano. " U 
principe C.arnava'l", sigue llenando este co
liseo. El púbiieo ovaciona a los artistas. Kl 
foxtrot del martilleo" ha alcanzado loe ho
nores de la popularidad. 

"El principe CsmavaT' cónlinúa aportan
do a la vida teatral una nota de franca ale
gría . 
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P o s t a l d e l m a r t e s 
G - l o r i a s d e E s p e t í i a , 

Kucs t ro Gobierno, s iempre s o l í c i t o y 
Vigilante para quo no se ex t inga el 
foco p a t r i ó t i c o , ofrece u n p r e m i o de 
diez m i l duros al mejor l i b ro que can
te las g lor ias de E s p a ñ a para que lo 
lean los n i ñ o s de las escuelas. 

Nos paroce m u y bien, y siempre h r -
mos encontrado laudable que todos se
pan las « l o r i a s de su pa t r i a , grande o 
chica . Pero nos asalta una duda. Las 
glor ias , las verdaderas g lor ias l e g í t i 
mas de una n a c i ó n , ^ q u é son? ¿ E n q u é 
oonsisten? Las g lor ias nacionales van 
s iempre envueltas entre las brumas de 
i a leyenda y las exageraciones de los 
fcistoriadores, que t ienen m á s de poe
tas v iVionar ios que do narradores do 
l a verdad y croniscUis de lo que exacta
mente fué. 

A d M n á s , el c r i t e r i o y concepto de lo 
que es una " g l o r i a " para u n p a í s es 
m u y diverso y e l á s t i c o . S e g ú n unos, 
resul ta g l o r i a lo que pa ra otros fu '-
v e r g ü e n z a e ignomin i r t . Es m u y d i f í -
oi l ponerse da acuerdo; es p rob lema 
que no se t í a resuelto t o d a v í a aunar 
todas las infcelig-encias y voluntades 
para def inir una g l o r i a . i n á i s c u t i b l e , l e 
g í t i m a , enajenada de l a d i s c u s i ó n v de 

la oontrovors ia . L a e x p u l s i ó n de los 
j u d í o s y moriscos ¿ f u á una g lo r i a? 
Para los clericales y reaccionarios, s í ; 
para los l iberales y avanzados, no . L a 
i ' . spaña de Fel ipe I I , de Carlos I I , i fuá 
una g l o r i a o no? No e s t á n de acuerdo 
los e s p a ñ o l e s . Nuestra d o m i n a c i ó n en 
l ' landes y en sus colonias , ¿ f u é una 
g lo r i a? ¿ L o fué la conquista tío AmC-
rii-a? ¿ L o fué la E s p a ñ a i n q u i s i t o r i a l 
d» los autos de f o ? . . . / 

L a serio do preguntas ¿eri- i Í n t e r -
minablo y siempre r e s u l t a r í a s in des
pojar la i n c ó g n i t a do lo que es o no 
es verdadera g lo r i a , nmes las g lo r ias 
son o no s e g ú n las i d e a » del que co-
a ic i i t a o-avalora los hechos. 

Nos parece quo el Gobierno so ha 
metido en una empresa i n ú t i l y e s t é 
r i l . L a verdadera h i s t o r i a de Es'pafia y 
la h i s t o r i a de l a verdadera E s p a ñ a o » -
lá t o d a v í a s in escr ib i r . Claro es que a 
los n i ñ o s es fác i l presentarles muchas 
g lor ias que luego, los a ñ o s y la expe
r ienc ia acaban po r pu lve r i za r . La g l o 
r ia neta s e r á para c¡ fel iz m o r t a l que 
apande los diez m i l duros y que s e r á , 
seguramente, a l g ú n c i e rv i s l a . 

FRAY GERUNDIO. 

A n g u s t i a m a t e r n a l 
—A la orden, mt coronel. 
—Esti señorita quiero hablarle, sargento. 
Mientra» él, ssnmhrudo, permanece en In 

posición de ílrine, cln bajar siquiera la mano, 
que h» llevado a la frente en el saludo, yo 
le conlamplo oon ansia. |A! fln le enenutrAI 
Llevo cuarenta y ocho horas pensando si 
lograrla enrontrarlf y cómo le encontrarla. 
Pero aquí «s t i , y Un sano y Un fuerte. La 
cmociOn me hnplde el uso de la palabra du
rante unos InsUnlc». 

Pelizmente. Felizmente, s í ; pues do haber 
pwnmflado U * prinieras palabras que pen
sé, el .'.sombro que le rmntcnla Inmóvil an
te mi I t huWege pelrlflcado. De tal modo 
me había Impuesto en la sublime represen
tación que llevaba, que estuve a punto de 
saludarlo dlcléndole: 

— i l l i j o inlol 
Cuando puedo hablar le expreso el ob

jeto de mi visita. Su madre, a título de "sus-
crlptora de " L * Libertad", desde su funda-
olón", por si «1 titulo de madre fuera poco, 
me ha e«orlto pidiéndome quo le busque y 
vea cómo esU. "E l decía siempre quo esUba 
bien y contento; pero acaso lo dice por no 
desesperarla." "A un hombre no se hubiese 
atrevido « molestarle; y como yo no soy un 
periodista, sino una periodista... "Además, 
odio una mujer puede observar cosas que 
a un hombro eo ocultan." "Sabiendo que 
•oy de su porte, no tendrá vergüenza de 
decirme lo quo lo ocurra." 

A medida quo voy recordando la carta, 

Kento otra vez la Inquietud do aquella infe-
c que, al transmitirse a mi, me ha hecho 

correr de un lado para otro en esto» días 
de la confusión precursora del avance, y 
•lento otra vea temblón la emoción del en
cuentro, quo me ha dejado sin podor ar l i -
Bttlar palabra. 

El sargenta cilla también. Durante mi re
lación sólo ha saNdo murmurar de cuando 
en ouaedo: 

—¡Qué madreI... 1 Qué madrel... 
Ahora, confuw. NJbucc» finalmente: 
i—'Perdónela usted, seBorlta. 
t Perdonarla?... i Agradecerla I Soy muy 

feliz habiendo recibido su encargo y logran-
tío cumplirlo. Y lo he de cumplir de! todo. 
Quiero ver cómo está alojado; si 1c (alta a l 

igo en su equipo; hasta si tleno diaero para 
| un Improvipfo. 

—Sí estos oeBores quieren venir. 
I Xo; estos oeBores no quieren; quieren 
quedarse baldando con el coronel. Voy yo 

, sola. Y allá vamos, hacia les barracones, el 
j hijo y la madro. 

Rl hijo y la madro, claro que sí. Es para 
I mí un desconocido y acaso tenga mAs olios 
I aue vo. Pero me siento nulernal oon él. 
ICuanao. tras de tocar el tablado en que 
¡duerme, para convencerme do que no es de
masiado duro, y tras de haber revisado uno 

I por uno los objetos de su equipo, a fin de 
comprobar que están limpios todos, deslizo 
unas monedas en su mano, no soy yo, es 
su madre que arde en deseo da besarlo la 
frenta. ¡ Querido hijo I 

Ho de contenerme para no dar el espec
táculo. Pero luego, al despedirnos, las 1¿^ 
grimas me vencen. Y salgo del campo l l o 
rando. 

Ya se han perdido de vista los negros ba
rracones y las blandas tiendas, y aún no lo-
erro dominarme. Se quedó allí expuesto al 
ruego del enemigo, y quedaron cuino él mu-
.'hos, muchos soldados... Una angustia cruel 
me oprime el pecho. Impidiéndome la res-
píraeloa. La angustia de una madre... ¡La 
angustia de todas lao madres cuyos hijos es
tán en ia guerra I 

TKRE3A DS B3C0RIAZA 
Melilla, 16 do Septiembre. 

(De "La Libertad".) 

¡Viva el despilfarro! 
Apuntaba "La Voz" en su número do an

teanoche la enormidad de que por el minis
tro de ia Guerra se haya arrendado un barco-
iljibe de 6,000 toneladas para conilut-ir agua 
al ejército de operaciones por la suma do 
500.000 pesetas mensuales. 

Y al nlstinguído escritor que comentaba 
t i monstruosidad «e le ocurría 1» razonada 
•plnión de que, « • pocos me*es que el Es-
tade mantenga el arriando do este barco-
iljibe, babra amortizado completa mente su 
valor. 

Estamos absolutamente conformes con los 
Juicios del colega; pero en ios tiempos que" 
corremos el despilfarro de los fondos ddl 
Estado no sólo es grande, sino, por lo vist*, 
inevitable. 

Y quizás pueda obedecer a esa desooíre-
n&da obsesión clel señor La Cierva de lo que 
f1! llama protección a la industria nacional, 
pues de otra forma no se explica que so 

Fueda adquirir en el extranjero por un m l -
lón y medio de pesetas, poco más o menos, 

un casco para destinarlo a aljibe, quo es al 
Un y al cabo lo que se utiliza ahora, y en 
ffimoio se satlsifagan 600,000 pesetas al 
mes por arriendo, cnso de verdadera locu
ra, puesto quo en menos do tres meses paga 
r l E«tado el valor del casco y carece ae la 
propi-^ted; ad 'más , que estas cosas segura-
meáte darán por resultado que el arriendo 
ge mantenga por años y «flos, nunca Uoguo 
a sor el BsUdo duefio del barco y con t i 
dinero despilfarrado se hnWora podido for-
msr una verdadera flota do aljibes. 

Y es lo más triste que no so trata de esta 
solo caso, pues por conducto quo nos mere
ce entero crédito, se nos dan a conocer otras 
resoluciones del señor I n Cierva, cuya roc-
titud nunca liemos puesto en duda, pero que, 
indudablemente, por no haberse fijado bien 
en ellas, han llegado a cons'.llulr verdadero» 
negocios que se nacen, como el onleriorraon-
te expuesto, a IR sombra <le la guerra. 

Una casa tíe Málaga, de la que por cierto 
nos aseguran fornar parte personas de dis-
tmtas condiciones y categoría social, pose!» 
dos vapores pe.=queros. «e escaso valor, pe-
quef.os. de los que se denominan "cáscara» 
oe nuez"; pues bien, noaban de oor arren
dados por la suma de 1.500 pesetas disriaa. 

O!ro vaporclto, no sabemos clarUmente M 
se llama el ' Alerta", de IfiO toneladas do 
regl-tro bruto, ha sido vendido también al 
ramo do Guerra en 150.000 pesetas. Es de
cir, a 1,000 pesetas tonelada. 

Sobre esto último no queremos hacer nin
gún comentario; preferimos que los haga el 
lector, al cual solamente diremos que ac
tualmente, en Iniriaterra, el costo do la to 
nelada do barcos" nuevos, dotado» do todo» 
los elementos, no de vaporcltos, como el do 
Málaga, oeetta alrededor do iflOO pesetasI, 
que nos parece baotanto diferencia entre es
te verdadero y auténtico valor y la esplen
didez con que paga Guerra con ol dinero del 
país. 

(De "Diario Universal".) 

Las viejas espingardas 
Han pasado a ser objeto de museo y c»« 

riosldaa de coleccionistas aquellos enorme» 
fusiles de chispa conocidos oon ol nombro 
de espingardas que en tiempos no lejano» 
oonstllulan el armamento de los habitantes d» 
Marruecos. 

Uno do los principales centros aa pro
ducción de esas armas era Tetuán, donde 
habla muchos talleres dedlcedos a ella, sla 
quo sea necesario decir que en la actuaiidaa 
han desaparecido. 

El oüelo se hallaba dividido en tres g ru
pos: fabricación de callones, fabrioaclón d» 
cajas de mecanismo y fabricación do culatas. 

La materia prima para U fabricación do 
los caflones era adquirida por lo» artífice» 
marroquíes directamente de Europa y el aco
ro dulce que se empleaba recibía ol nom
bre de "hedid artoto". 

Una vez forjado el ciflón era preciso ca
librarlo, y esta operación so hacia en un ban
co do poca anchura, sobro do» pies do ma
dera. 

Los fabric-mles de mecanismo tetuanle» 
eran hábiles y construían cajas verdadera
mente bellas, con sus reflejos azul Prusla o 
violeta y alguna« piezas bronceada» en una 
gama que iba de 1 's tonos más oscuros a lo» 
más claros, sin que fallasen las filigranas y 
ad.amasquinados. 

El carácter del obrero moro so ponía de 
manifiesto en este trabajo. Lo reallsaba siem
pre por encargo y ésto habla do Ir acompa
ñado de un anticipo de dinero y algunos re
galos. ' 

Empezad» la obro, el artista la bacía du
rar lo más posible, y ouondo el diento pre
guntaba por ello, contestaba invariablemen-
to quo no estaba terminada, pero quo podía 
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oMet «ííutro de eualro o «Jn«o iMa»; eoea 
JUC se repelí» ynriat veces, has'-a que, M>O-
rrMa ei que h«bla hecho el encargo, M«b»btt 
por i r a vivir coa el fabrieanlc, sin dejarlo 
a sol ni a sorabra bara que daba fln al Ira-
K-iío, que requería nuevos obsequion y re-
.mios. . 

Kl caOón de la espingarda es, en general, 
muy largo, y en ooaaiones alcsma metro y 
medio; de suerte que el loUl del arma Uc
eaba a r80 metroa. 

Albinos esfiimes llp\-an rieas labores y 
grabados hechos con el buril, ofredendo de 
difcUni-in en dislannla anillos de hierro para 
refuerzo. 

Hay espintrardas que son verdaderas pre-
riosldades, pues prrseotan ricos adornos do 
ébano, nácar, piala y oro; pero la* que ge-
oeralmenle usaban los moros eran muy loe-
eas y »¿1Ü tenton rtlbujos formado* con f«-
qiieñus tachu.ilas de bronce en la culata. 

Todavía de vez en cuando se ofrecen al
gunas en venta por los moros del camp >, que 
no deseonoi:'Mi nuestra allción a coieccionar 
«MS viejas arma» qiie ya no se fabrican. 

a « « » * » 

El ministro de Marina 
en Barcelona 

Loa submarino». 
El anuncio de que los submarinos ancla-

Mn en nuestro puirto efectuarían unos 
«Jercieíos frente a la escollera de Levas
te, despertó tal curiosidad entre los bue
nos barceluivÉiios, qu ; d^de Febrero de 
1910, cuando Mamel voló en el Hipódromo, 
no habían presenciado una peregrinación se
mejante. 

La referida escollera resultó insuficiente, 
con todo y su longitud de 1,700 metros, 
para dar cabida a Ib* miliares de curiosos 
alU rennldos. Otros muelles, especialmente 
el del dique, donde está instaiaila la esta
ción de hidroaviones, estaban rebosantes de 
público. La montafia de Monljuich lué otro 
de los puntos elegidos por los curiosos. 

Focó después de fas 8'45. b»ra sefialada 
para embarcar en el torpedero número ."i. 
llagó al puerto el reportero de este dia
rio, viendo con pena que su buque bahía 
sollado sus amarras y partía a destino. 

Providencialmente se nallaba a] lado et 
"Almirante Lobo" y se roló en él. Noticias 
posteriores lo han dail.i la sensación de. que 
no perdió en el cambio. 

Lo» tuques del puerto eátaMB todos en-
galanailos, reinando en el muelle do Mu
ralla una animación inusitada. 

El "Kanguro" abandonó primero su ama
rro, siguiéndole lo» torpederos números 1, 
5 (destinado a la Prensa i , 21 y con 
numerosos inviiados de orden militar y ci
vil . 

El "Almirante Lobo" ancló en rada a la 
altura de ia entrada del puerlb. El "Kan
guro dejó a babor el antiguo torreón que 
marcaba la entrada del puerto, y en linea 
de batalla loa torpedero», dando horribles 
bandazos. 

Kl pasaje del "Almirante Lobo", en el 
que ftpnnl'in numeresas sedoras, resistió 
bastante el mareo. Be cambiaron algunas 
pesetas, weftM es de r.gor. 

El globo comel». remolcado por la ga-
«ol.ocra " l l - l " , hizo varias evoluciones 
mientras esperábamos la llegada de los »xib-
mannos. Poco después lareó el cable al 
catUorpcaci-n» -Anula*', de riolda marcha, 
que hacia bailar aún más a ios torpede
ros. Dos hidroaviones evoluoionarun con
tinuamente. 

Por fln apareció el submarino " A - r ' , 
que en microscópicas letras y como de l i 
mosna lleva el nombre dej inventor do los 
submarinos, "Narciso Mouturiol". En la lo-
rrecílla iban el ministro de Marina y otras 
autoridades de! ramo. 

t —¡Guardia a estrlborl—gritó r l oomm-
«lante del "A'mJranle Lobo . Presentó ar
mas el pelotón, inienlras se daban lus vivas 
re^lameolariu», > • 

f 1 J '•>••• t •> * . . í . • 
* a 

Siguieron los submarinos "A-2" , "A-3" 
y el "Isaac Peral", con caracteres ar.in
visible», (UrigíéDdose al "Kanguro", donde 

efectuaron diversos ejerciólos, Bnaliaandio 
con el más deseado: el de Inmersión. 

En el supuesto táctico figuraba el ata
que al "Almirante Lobo". Como estábamos 
en el secreto, vimos con mis curiosidad que 
miedo el periscopio del "A-2" , que ven'a 
por babor. A unss cuarenta brazas emer
gió por :a proa, con gran admiración de los 
presentes, apareciendo poco después Ja t r i 
pulación do la lenWe arma por la torre
cilla y escotillas. 

El " A - l " , donde iba el ministro, oolo-
cósc a estribor del "Almirante Lobo". Pa
saron sumergidos a pocas brazas el " A - 8 " 
y e! "Isaac 'Peral", que, al revés de lo» 
otros, emergió por la popa. 

El ministro de Marina se trasladó al " A n 
das" y el telégrafo de señales anunció al 
tinaJ de los ejercicios, regresando el " A l 
mirante Lobo" al puerto con toda felicidad, 
hae-iéndolo bastante después el "Kanguro" 
y los torpederos. 

Los Invitados del "Almirante Lobo" fue
ron obsequiados con un delicado lundh, ha
ciendo los honores la olleialidad del buqne, 
que contribuyó a hacer agradables las cua
tro horas que duró tan bella excursión ma-
rttima. 

Bar.quste 
Al regresar de los ejercicios de ios sub

marinos, et ministro invitó a su mesa, en 
el "Rio de la Plata", a todos los aoman-
dantcs de los buques que habían tomado 
parte en la tiesta y a otras personas que 
en ella hablan participado. 

Lo* nuevos hidroaviones 
Poco después de las cuatro de la tarde 

se celebró en el extremo del muelle de la 
Muralla la tiesta de los dos nuevos hidro
aviones. 

El acto fué puramente oficial y «e cir
cularon para el mismo muy pocas invita-
clones. 

Regreso a Madrid 
El marqués de Cortina hizo luego varias 

visitas y en el expreso de la noohe salió 
para Madrid. 

A despedirle acudieron a la estación de 
Francia todas las autoridades locales y al
gunos amigos particulares del marqués de 
Cortina. 

•«««••««•«««««•«•««•«••«••«•*« 

Lo de Marruecos 
LA "HOJA OFICIAL". 

La "Hoja Oficiad" publicada ayer maOana 
por el Ooblcmo civil dice asi : 

"Ministro de la Gobernación a goberna
dor civil. — Parte del alto comisario. — 18 
Septiembre de 1921 

La noche y el día han transcurrido en 
completa tranquilidad, habiéndose circulado 
por !a carretera de Nador sis ser objeto de 
agresiones de pacos. 

En Nadar tropas han raziado huertas, co
giéndose gran cantidad de granos y efectos. 

Casos pequeños grupos que habla en ca
seríos íueron ahuyentados por caballería en 
su descubierta, cogiéndose varios muertos. 

Se procede con gran actividad al sanca-
miento de caseríos y pozos de Nador, pues 
moros dejaron Insapultos cadáveres nues
tros soldados fugitivos asesinados cuando 
desastre Julio; hasta ahora han enterrado 
setenta. 

En Tetuán y I.a.-aehe sin novedad. 
En resto de Espafla nada ocurrido." 
El capitán general, para su publie.aoióo en 

esta "Moja Ofiolal", comunica a este Go
bierno civil la siguiente nota: 

"Ministro Guerra a capitán general: 
Ruégole haga público e invito, además, 

a los fabricantes de mantas de so Jurisdic
ción, que el martes, 20, a las cuatro y me
dia de la larde, les reuniré en mi despacho 
de este Ministerio para tratar de las necesa
rias al Ejército." 

PARA EL TERCIO EXTRAN
JERO. 

El capitán general de esta región ha re 
cihído el siguiente telegrama del ministro 
de la Guerra; 

"Con motivo organisación banderas Tercio 
extranjero ruego a V. E. haga llegar cono
cimiento tenieutea infantería que deseen pre» 
tar sus servicios en aquellas unidades pue

den dirigirse alto comisario BOlieilisdoIo cor 
telégrafo." 

LUMAOBENTOS. 
En el Negociado de infermacWn de «sU 

Capitaofa general se Interesa la presentación 
de lo» «efiores siguientes para darles nou-
cias de Meinia: 

José Valls, Josefa Amorós, Cándida A I -
buchek, José Briera, Juan Gómez, Carlos Za-
pater, Cayetano del Amo, Federico Llover 
Orau, José Sánchez, José Bosch, Dolores Fi-
bla, Andrés Sánohea, Pantaleoná Mena, Be
nito Llopis y Blázquez, Dolores Fotch, An
gel Ortiz, Antonio Várela, Jcsüs Simó, Ma
ría Marta Gil, Fuensanta Casan ova, Bernabé 
Juan Arrlnechea, Juan Ferrer Vidal, Rosa
rlo Revira, Federico Bañé. Pedro Giral. Ha
ría Yriay, Francisco Tomás, Lee la Demech 
y Narciso Juanoias. _ . 

FIESTAS BENEFICAS, i 
El domingo por la maBana, en la barrladj 

de Cesa Antúnei. y como preliminar do los 
festejos organizados para recaudar fondos a 
beneficio de los soldados herido» de nues
tro Ejército de Africa, y que, como ya anun
ciamos oportunamente, tendrán lugar los días 
I t , 24 y 25 del actual, se hlso una cues
tación popular. 

Una Comisión de señoritos, asesoradas 
por ios sefiores Torres, Sorra, Bonafont. 
Capdevila y Torralba, miembros del Comité 
organizador, recorrieron los estableoimkn-
tos y pisos de la vecindad en demande ¡lo 
un donativo a favor de los soldados. 

Todos, poco o mucho, contribuyeron en la 
medida de sus fuerzas, habiendo alcanzado 
la reoandación una buena suma, que, dada la 
crisis de trabajo existente en la localidad, 
representa un esfuerzo de voluntad y buen 
deseo del que puede sentirse altamente sa
tisfecha la Comisión organizadora. 

Oportunamente se anunciará por prognm.i 
ios distintos festejos para los días Ind^edos 
y al cual U Comisión piensa Invitar * ¡ti 
autoridades de Barcelona y localidAd. 

* * • 
El campeón de esgrima del mundo, ba

rón Athos de San Matato, ha dado toda clase 
de facilidades para lomar parte en el festival 
que se celebrará el día 24 del actual, * las 
diez de la noche, en la plaza de toros de las 
Arenas. El Circulo del Ejército y Armada, 
de Madrid, ha encargado a su profesor de 
osgrima, don Miguel Ortega Arandilla, veo^a 
también para tomar parte en dicho acto como 
contrincante del sefler San Malato en el a»al-
to que se celebrará. 

En el expreso de hoy ¡legarán a esta ciu
dad los sefiores Ortega Arandilla y San Ma
lato. 

a 
A cumplir condena 

Ingresó en la Cárcel Celular para cum
plir la condena de seis años de prisión co
rreccional, que le fué Imtiuesta por los de
litos de desobediencia e insulto de obra » 
superior, el paisano José Cano Kataón. 

Incomunicado» 
Inp-rsaron en la Cárcel Celular, donde que 

daron ineoraunieados y a d:siM»sición de la 
autoridad mililar, don Jesús clied y deoiis 
detenidos cou motivo del hallazgo de bojis 
clandestinas en la imprenta de La Aurora". 

El descanso dominical y la Prensa 
Ha sido dirigido al presidenta del iOoncc-

Jo de ministrus el siguiente telegrama: 
"Sindicato Libre rrofeslonal de Arles 

Gráficas, entidad puramente obrera, al m-s-
mo tiotnpo que e'.eva a V. E. su «As enér
gica protesta ante propósitos eootrario» des
canso dominical, que tantos sacriflelos nos 
ha costado conseguirlo, le felicita por sus 
iranifestaciones. descando que esta rany 
dicna actitud sea coronada por el más »-
.-oujero éxito —Presidente, Vives; seereta-
rio, Candela." 

Bonos de carne 
Hemos recibido del gobernador eirtl vein

te bono» para earne par* s#r distribuido» 
entre íamitias menesterosA* 
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EslOs fconos corresponden a )a trnilt* qué 
tné Impuesta, como recordarán nuestros 
lectores, a los ehnstecedores. 

Során repartidos los bonos por los sl-
gulentea expendedores: 

María Vílardetl, mercado de San Antonio, 
Húmero 308; Andrea Solé, Idem, 29; Fran
cisca iRecasens, Idem 2 1 ; Antonia Malet, 
ídem, 157; Ignacio Oorges, Idem, 435; Con
cepción Martopi. Idem, 15S; Ana Oaloerán, 
filem. 1.307; Andrea Ealé. 128; Mariana 
VMlella, mercado del Porvenir (Las Corts), 
níimero 20; Leonor Segón, mercado de Hos-
Ufranohs, 128; José Cuyás, mercado de 
Hort Nou (Sans). 42; Julio Oeorges, mer
cado de la Concepción, 50; Montserrat 

Cotch, mercado de Santa Catalina, 307; 
Jaime Qullllet, Idem, 270; Marta Bosch, 
ídem, 18; Vicente Rodrigues, Idem, 104; 
Rosa Orozeo, mercado de la Barceloneta, 
mimero 195; Ramón Puntf, mercado de la 
Unión (Pueblo Nuevo), 16: Dolores Do-
ménech, calle de Taulat, 6 1 ; Juan Serra, 
mercado del Clot 15; Martin Soler, Idem, 
número 68; Adolfo Noy, mercado de la L i 
bertad (Orada), 94; Ramona Adel!, Idem, 
número 15; Laurean» Rolg, Abacería Cen
tral (Gracia), 399; Celestina Cortada, Idem, 
número 137; Ramón Ferré Ferré, calle dol 
Carmen, 114; Eulalia Casáis, Plaza de ¡bi
za. 8; Joaquín Das. Plaza Meroadai, 39. 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 
COTIZACION OFICIAL 

Carpetas prov. 4 •/*, e. 1919 varias. 
Interior 4 V , eml». 1019. serle A . . . 

n » tt ^ M B • 
n II " " C • 
" • If H M 0YÁ[! 

•xterior 4 • / • (estamp.), serle A..* 
" " " " B . . Í 
»- • • • * " " C i 
* " " " D . . . 
» " "• " B . . . 
•s * \ " n p...-
" n " " GyH. 

imortlzable t V*, «erle A 
" B 

I» .» H C-,. 
fcmortlzalíU 5 •/*. o. Í 9 Í 7 , ser. A. 

n 99 .. '• C 
En diferentes series. 

Obllif. Tesoro veno. I . ' Julio 1921 
5 V , serie A. 1 a 90,000... . . . 

" B, 1 a 141,000 
Oblig. Gobierno Marruecos 5 • / • . . . 
fianoo Hipotecarlo España, 4 • / • . . , 

" 11 .. » _ 
" " " 6 V . . . 

Caja de Emisiones, S V* 

Juntas do obra* pública» 

Pbllgao. P.* Tarragona, s. A. 5 • / • , 
y " Sevilla, serle D. 5 V . 
" " OIJón-Muse!, " , 

Ayuntamientos y Diputaciones 

ATuntamtento de Barcelona.—Deuda 
municipal interior 

fcn. 1903, « 1 / í • / • . . . ..s 

68'50 
6T95 
67,95 
09'— 
84'20 
84,20 
84-20 
83'90 
82'9a 
82-95 
84-75 
88-75 
88-75 
88-75 
92-75 
92-75 
92-60 
92-60 

101'5O 
101'30 
69'75 

98-50 
loe-— 

77,'25 

1906, 
1906, 
1912. 
1912, 
1913. 
1910, 
1917, 

serle A.. 
B.. 

93' 

E 
K 
B, 2. ' a.. 
B, 3.' a.. 
B, 4. ' a.. 

Bonos Reforma em. 1908, 4 1/2 •/•• 
Diputación Provincial de Barcelona 
Bmp. 2.000.000 pts. 4 I / l V i 

•" 5.000.000 , •• 
" 13.000,000 " " B. B. 
' " " " 0. O. 

Cají Crédito Comunal, 4 1/2 • / • . . . 
Mancomunidad Catalana, 4 1/2 •/•( 

Ferrocarrllet y tranvías 

Íuoinos de Hierro Norte de Espada 
• serle, i • / • . título» 

« " nacionalizad, 
I.» V M » 
^ | " " nacionalizad. 
' " " •• 'naclonáilzad. 

«-"pedales Pamplona, 8 •/*, títulos. 
- , " " " Ut. na. 
rrlorldad Bareelona, 3 V*. títulos. 
, " " 4 tít. na. 
Aatariaj-OalieU. 1 .• h. 8 V . títulos. 
U Z " " t í t . na. 
£- * I L . " K. « titulo». 

78-50 
71-75 
70-50 
75-50 
75-50 
75-35 
T4-25 

73-50 
76'50 
71'50 

58'50 

57-65 

65,25 

57'50 

60'15 

" . r* " t i t . na. 
3.' h . " títulos. 

Mmansa a Valencia y T." 3 adher. 
Minas S. Juan Abadesas, 3 •/*. . . 

55--— 

M. Z. A. 1.* hlp., 1 a 16 
17 a 19 

3 V 
2. 
serle A, 5 • / • 

" " B, 4 1/2 ' / ' 
" C. 4 • / • 
" F, 5 • / • 

T.* a Barcelona y Francia, 2 1/4 • / • . 
Madrid a Bar.* dlreotos, 2 1/4 • /» . . . 
Sdad. f. c. RL C P., cono, variable. 
Andaluces, 1.* serle, variable 

3 • / • 
" 2.* serie, variable 

3 • / • 
4 1/S •/*, Bnb.* a Algec. 

Ferrocarriles de Cataluña, 5 • / • . . . 
Aguas, Gaa y Electricidad 

C." Baro. Electrle., em. 1900, 5 • / ' . 
" 1912, 5 • / • . .. 1913i ,. ( 

Catal.' Gas y Bleotr.*, s. C, 5 • / • . . . 
" s. F, 

" " " s. Bono» 6 • / • 
n n ». g n n 

Energía Bléct," Cataluña. 5 • / • . . . . . . 
6 • / • 

*• ':•« " » i,onos-

54-75 
OO'— 

fii.OO 
52'35 
55'— 

75'— 
66-75 
81,2r> 
45-25 
41-50 
33-50 
28-50 
50'— 

46* 
67' 
80'— 

99'— 
82'33 
81'79 

63-25 

78'75 
80-50 
91' 
91-50 

100-50 

9 1 ' — 
f4-25 

Varia* 

C* G.' Tab. Fllip. 4 1/2 V , e. 1902. 
e. 1903. 

Sdad. Esp* Constr. Naval, 5 • / • . . . 
Sdad. hip, 
S* An.1 Esp.» Casas Baratas, 6 V . . . 

Accione» 

Ferrocarriles y Tranvías 

F.-G. de Sarrii a Barcelona 
" Andaluoe» 

Aguas, Gaa y Electricidad 
Catalana Gas y Elect.', s. D 

" 's " s. F, p. est. 
Varia» 

C* Piar, de Teléfonos, pref., omort. 
Cada aoolón peseta» 

F.-C. del Norte de España 
F.-C. Madrid, Zaragoza y Alicante... 
Banco de Barcelona a 

CamMo» extranjero» 
Parí», ebe<pi», 55'10; Londres, 

Berlín. 8; Vien*. 0'80: Roma, 33; 
las, 54'50; Zurích, 132-40; Nueva 
7'67. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 67; Amortizable 4 por 

100. 89'50: Idem 5 por 100, 92-25; Banco 
de España, SOO; Banco Hispano Americano 
258; Tabaco», 268: Cédula», 8« '25 ; Nortes 
285; Francos, 64-85; Libra», 28-54. 

En el puerto 
Boptlembre, 19. — Embarcación»» llegada» 

..ayer y hoy 

De Casablanea, pailebot francés "Mari» 
Paul", con cebada. 

Da Londres y esoalas, vapor noruego 
"Emar Jarl", con cargo general. 

De Bilbao, vapor "Cabo Iliguer", con car
go general y 10 pasajperos. 

De Gijón, vapor "Olavarrla". con carbón. 
De Hamburgo, vapor alemán "Undlne", 

con cargo general y dos pasajeros. 
De Mahón, vapor "Canalejas", oon oargo 

general y 90 pasajeros. 
De Túnez, vapor inglés "Polalp", con ce

bada. 
De Sevilla y escalas, vapor "Cabañal" , 

con cargo general y 472 pasajero? 
De Portman, vapor "Nemrod", con ex

plosivos. 
De Palma, vapor "Rey Jaime I " , con car

go general y 159 pasajeros. 
De Marsella, vapor Cabo Quejo", con 

cargo general y dos pasajeros. 
De Palamós, pailebot "Teresa", con efec

tos. 
De Galveston, vapor "Mar del Plata", coa 

algodón. 
De Vinaroz, goleta "Aurelia", con efec

tos. 
De Marsella, vapor Italiano "Adriático", 

con cargo general. 
De Cartagena, pailebot "Do» Hermanos", 

con blenda. 
De Gtínova, vapor brasileño "Maoaya", 

con cargo general. 
De Palma, pailebot "Joven Luisa", oon 

efectos. 

Salidas 

Vspor alemán "Alicante", para Niza 
Mapor Italiano "Amlragllo Seohi", pa i* 

Porto Maurido. 
Vapor "Previsor", para Valencia. 
Vapor "E. Ramire»", para Valonóla. 
Vapor noruego "Bro", para Liverpool. 
Vapor francés "Caro! primero", para GeJV 

diíf. 
Vapor "El Gobernador", para San Felin. 
Vapor "Cabo Villano", para SeviHa. 
Vapor "Infanta Isabel", para Marsella, 
Vapor "Santa Ana", para Píreo. 
Vapor "Sagunto", para Gandía. 
Vapor "Tintoré" , para Meiilla. 
Vapor "Luis", para la mar. 
Vapor "José María", para la mar. 
Vapor "Mallorca", para PaHma. V 
Vapor "Isla de Panay", para Cádiz. 
Vapor "Algia Pyrula", para Lisboa. 
Vapor "Cabo Tres Forcas", para Bilbad 
Vapor "Canalejas'-, para Mahón. 
Vapor "Rty Jaime 1 , para Palma. 

f4*M 

63'— 

03'50 

287-50 
285'25 

50'— 

28-56; 
Bruso-

York, 

ODservaiarlo Heieoro i í fGQ 66 i s 

D M ü a ü 33 BarcelBoa 

19 de Septiembre. 

Horas de observación: 7 h., 13 h., 18 h . 
Barómetro a 0* y al nivel del mar: 764 ' í , 

754-6. 763-6. 
Termómetro seco: 23'0, 24-5. 23-0. 
Termómetro húmedo : 21'0, 23-0, 22-0. 
Humedad (centésimas de saturación) : 83 

91. 91. 
Dirección del viento: N, ESE. ENE. 
Veloddad del viento en m. por segundo 

2-5, 4-5. 5-5. 
Estado del cielo: (Cubierto. 
Clase de nubes: K3, CKN, N. 
Temperatura» extremas a la sombra: Má

xima, 26'0; mmlma, 21'5; mínima cerca del 
suelo, 20*2. 

Oscilación temomét r lca : 4'5. 
Temperatura media: 23'8. 
Precipitación acuosa, desde las 7 h. d«l 

dia anterior a las 7 h. del día de la fecha: 
4'9 mm. 

Recorrido del viento en igual periodo: 
162 kilómetros. 

Observaciones particulares: Bruma. 
El director, E. Alcobé. 
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O R A N D E S A L M A C E N : 

D A M I A N S 

D e l 1 9 a l 3 0 d e l a c t u a l 

VEHTfl fl PRECIOS EXCEPCIOHALES 
de un grandioso surtido de 

¡HAS T 

i'!» 

Ventajas posííiuas en los aríícaios siguíeníes: 
M a n t e l e r í a , P a ñ o l e r í a , D e l a n t a l e s , P u n t i l l a s , R o p a 

b l a n c a p a r a s e ñ o r a . C a l z a d o s , S a s t r e r í a , C a m i s e r í a , 

G é n e r o s d e p u n t o y R o p a b l a n c a p a r a n i ñ o s . C o l c h a s , 

M a n t a s , E d r e d o n e s , S á b a n a s , L e n c e r í a , C a l z a d o S p o r t , 

G é n e r o s d e p u n t o p a r a c a b a l l e r o . T e j i d o s c o l o r , 

E s t o r e s y v i s i l l o s 

S E C C I O N E S P E C I A L D E V A R I O S A R T I C U L O S 

A L PRECIO (¡MICO D E 

3 

9 5 

P E S E T A S 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
•Mira c a n n r m » c o m o D i o » 
m u n t í m . t t l r i lmni tm m E . A r -
ñ a u , C a o d l n n a . n." 9 , p r a l . 
( c e r c a «' a t a . A n a ) . N a d a 
«*• l í o s . U n i c a c a s a f o r m a l 

i 

Blenorragia 
Louranin «a cunr iún rtptda 
cen las PERLAS UALSAMIOAS 
SARRIAS, coa rene* Bu tubo. — 
Eeg»;-. Rambia do las l-'lom, It 

D E N T I S T A 
ai PUK !Ai HK KCONOlllA 

C l a n l i i c n d o <ia I . ' clame. 
Bxp>'Ctaiiiiad ru dculailnnis coro
nas oro, piraute* ero, í iontM toi-
nillo, COIUIK>-turas, einpniit<«», \)ÍM~ 
Uuoa. exin-. .-.loaes.r.ur.iCHWHht. »t-
rttlcra. Consult;i <!« 9 » I y de 4 a & 
|iomtnC"» y ^'^I^O!^, de 3 a 1. CM-
M ( U DKNTAI. AKm> 

•0. » 'El-AVO- t o l> 

D E S Ü f í l í e i O S 

VKIO» los Juzgados.-BsV» ca
ñ a s e n carsa del tramite en 
todo» lo» casos, lauto df> la-
quillDos Ci>uio real<}uilnd09.— 
Ucnorariosm^dxos.—Oiasal 
u icncis: De l a * . - Calle de 
Tumarli, Ifó. princiDal. (unte 
Ronda. - Tetófuuo 3,lU"-A. 

E o f e r n i o s de l o s o j o s 
Curork>n de im jrni u ulafíoit^s y de 
todas las Inllainaolojie» cittaicaaé* 
loa ojos F^r aQllytias y rer^laes que 
sean. Mvntanpr, :e do l»a I Í . -OI-
nlc«- Calle Son-. I-P. deóaH. Sana 
Crfa Jovcrxitaonmuía coa cal).* 
O l l a , i . - A x i i n l o a •^nu» 4* 
todasetobcs Taliers, as. 1 *Sr. Badla 

C B A Ü F F E U B S 
EnseSanzn rápida y econdml''.'. 

Dm le<-clone^ día j noche, prtclloa 
mecánica. Tag lnranfa . i , • 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
Seria y marrada. Cure pronta 

ratm-stFius-ORiKi 
IRIPOTEnGIfl S ' ^ 
«TA ..UTA» pogĝCiOdES lUBáaKtk iPWb 

R*mau rtr canaletM, 1* pial. 
Brt ta lVdeSa» FesirvesSe toel. 
Corvalt» Ip tu tiprcW M Ot>rrioa 2 

Can idpida coa l u eaoeclaU-
dadM de la FARMACIA PABA-

I PBU, AsaiU», afimero A 

CONSULTA para OBREROS 

-—^VENEREO 
"*ÍF¡M2 purgaciones & PMU, 0« 10 a e y 

I M P O T E N C I A 
Minta texnal rapWoy ata 

pella roa 

fEJKHI :-: MR :-: «M 
H a » t » l » - L U » o a a q a M t a - » i 

truue IH-I^IIJI y r.. 
Cuuautca M t a l m,**^n- y 

S a » noche 
_ pan lotaataroa. 

dependientes y drotruerot 

E N F E R M O S 
Cuidarla, por ceheMa fnesp. su en-1 
fermjdad- Be«oinlr, 12,2.', i . ; a. T. [ 
l i a u srta que trabaja en casa, M I 
Vmü casara con a«Aor formal, lia-
zOo: Virreina, Kscrlblente 4. 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

Del>mdad.-Vej«2 premaurj 
Tiauun'aBto «x«mslvo. 

O r a G A L L E G O 
l--Coi: lo del As.ilto-l-

C a b a ' l e r o i l . ^ r o ^ v 
n.odesiai pri tepsl-mea y. tiaiM 
*ont BscrtDir-. piei;VIO. núm ; 

S e ñ o r a a c H T a ^ e r o p o r 
mo aorta rapltaasts. — Bacnur. I 
KL UILCVio nnmetoTSt 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e f l 

c o r s e t e r a s ! 
Faltau bu'íos» mnqolalstas. tn'n-l 
jo todo r i aüo. CtrUer», aúiui ^ - i | 
latrrlea de eortAi. 

Faltan --btcas para servir mesMJ 
ji>tn»l| pta.**.y pdoin-a. S. Jen.-1 

almo. ZX Leivecerla LA O Lo BU _ 
(•-n lé n hará cierres moníderal 
B^SO H Tmbajo todo el aro . - I 
Buen aue.ilo. También doy tr.il . .c| 
en Ctaa. — MafiOlenas. 

Z a p a t e r o s 
podé ~ adquirir 

COKTKS ATARírG.? UAK -
prinAia. ra. ' Se aacar-ra buen i ofldala rao-I 

dmts. Cali.; MeunizlbaL vi, [ 

i V l í n e r v I s t a 
lalt.-i eii la imptoata imperio. C.I «I 
Valencia, n .mero , 

C o r t a d o r r r S ¿ ? . V m l i ; | 
attiaafo .7>. 
0\ü*¡at a io:'iiinlaa tacen laU» I 

ROBÜI. nflniem 31. 1*. f _ 

Sas t re : 'Fa íüa «flcialas y mr^'-'-l 
irat ajo seyiiNtak bueno» Jorv'-l 

lea. San CrtsWtaL K. lechería, ju- 'f 
to Placa Libertad (Orada'. 

necs iu j 
A p r e n d i z 
rralta aprendir para 
A UalsasSan Pe«ro. i 

la» 

Íarr«roc Bar oolaaaclooes y rec-j 
tas Ronda Sa« Antonio, se, _ 

F»lt* un pasador da hlerroi J 
montadoras. Calle MowcaD-, 

Barcelona. 6. — FAbrlca de e ^ » 0 " 

M i n e r v i s t a b J S ^ » ^ 
San Pablo^Btln» da frr»*^1--* ' 
MucbaettiD da « A U a£osM«ul 

haaraTeafildo boahooea 
!. ' • . \ » ¡ i . t C o l n w - . 

l¿diata; Se n a t ^ t e lBadlo.e2J 
Calle San Pablo, » A • maoi 

" c : 

http://tr.il
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T e m e V e l 

R i c h e l e t 
9 I Q c a m b i a r e n n a d a s u s c o s t u m b r e s 

T a l e s d ú t i l í s i m o c o n s e j o 

tpn da actnalmeute todo médico JasU 
menta preocupado en sostener so pres
tigio científico y an autoridad, cuando se 
apela i «u Intenrendóo para tratar una 
eniermedad da la piel, un TÍ do da la san
gre o una aJecdóa da origen artrítico o 
sifilítico. Cualquiera oua sea en electo la 
naturaleza o la forma del mal, sa croni
cidad o su gravedad, el cuerpo médico 
ha obtenido siempre, aun ea los casos 
más desesperados, cura dones maravil
losas 7 duraderas con el empleo del 

DEPURATIVO 

RICHELET! 
Este poderoso oorificador y regenerador 
de la sangre de acción rápida, es consi-
rado con Justicia por nuestros mas emi
nentes espedalistas como el remedio per
fecto cuya eficacia se confirma á diario 
con millares de curaciones obtenidas en 
el tratamiento de todas las eniermedades 
de la piel: B/T»™»», Psoriasi», Eritemas, 
Acnés, Herpes, Sicosis, Impelígo, Grano-
íadones, Picores, Enfermedades de las 
piernas. Llagas, Ulceras. Eczemas vari
cosos; en lodos los trastornos de la dren-
ladón : Afecciones del corazón, Várices, 
Flebitis, Almorranas, Congestiones; en 
las manifestaciones del artrihsmo : Kru-
matismos, Dolore». Gota, Dolor de riio-
nea, Lumbago, Enfisema, Asma. Arterio» 
Esclerosis, ¿si como en todas las manifes
taciones BiiUiUcas hereditarias o acoden-

Cida bateo t» tcmrtnljjo es ca ' ••. 8 lolMo flntnda. Dt vcaU <« lodu IncUreMI U> lumn (arauclu T drotncriu. La bar alnrW I . RICHELET. cKScdan,-«. RIM «4 BtUcn. Baroaaatrnocúl 

B^^a |^s=a <ll'"c;Kiieula urac-• « - « • » « « Uca en la veau de Calrailo, iu. t!l proaentarae s'n btipuas referencias. Calle San Antonio Abad, número U 
Hnl de It a 15 anys amb hoixen 
i i v i rcrencles es necesslta per a 
un bar». I'urtal, nou G8. 
ITi /.Unlstn C'ornely. falta prictlcs " en velos i lea rotrl u.da. Dag-oerla, 7. junto Jaime 1.* 

Se n e c e s i t a n s : ? ^ c ^ 
bla ae caialuiia. 20. entresuelo. 
Snstre. Palta aprendida, ganando. COUÜSJO Ciento, Irfl, 4.'. 2." 
Sxtrerfa. - Faltan aprandlces y 

^prendlzas. T ra ralear. 5,2.*, 1.* 
Coítre: Pulían aprendlzas y mo-ler que seya bter oíales. Arco Tamboreta, o :m.^ a.* 
C A neceslw un cortador y buo-nos operarlo» zapatnriis. trabajo todo el aOo. bien retrlbiüdo. 
Uorreil. W. Zapatería. 

i V l e Q u i m i s t a 
de imprenta, falta. Córcega, a i . 

C a j a s d e c a r t ó n 
FaUsn i.uenas operarlas y apren

diz»». Calle CartetAH. 78. i * , * 
Nr r o c í + n ofldalos para gn&í-

>WwúALw dapolvos. con garaa-
t.a. — Flores, 5, praL i . * 

I Ce necesita un aprendiz Joyero .— 
i *i Baflos Nuevos, S, 8.",4.' 

Sastre. Se desea medio oflclaía. — 
Unida, a. t.; 

Falta un cuíco, de U a 18 aüos y 
una ni "la, de 10 « Vi, para trabajo 

adL Calle Mnrgarlt. 7. i . : 2.' 

B u e n a s c a m i s e r a s 
oe necesitan en casa Vda. de Alsina 
y Conpaflla. Laurla. 88. 

M a q u i n i s t a s 
paracamlansv e^Uonrlllos.trabajo 
louo el aflo. fuiun. Mallorca, 243, 
Junto Bambla Cataluña. 
roilDil de todas dasrs coloco. Pa-
UMIgl saja Vlrreln». n.-24. 
V * * t t e * n oOclalas y me r C » I i e » H dio oficialas pa ra la confecclt'n de batas. — Culle Olivo, 39, tajos (Pueblo Seco). _ 
C a r p í n f e r o K j 3 . c ^ K t ? ¿ 
: a u almacén. 

Jaime Olralt. Zl. tienda. 
ÁprendU llorador, se necesita. — 

Calle Radas, U, 1.*.».* 
Chicos mensajeros, faltan en Pos

tal Bxpréss. — Canuda, & 
oficiala Dlanchadora. Bou 

F a l t a 

m i m m m m m ^ ^ 
necesi'an. Taller de mdtallsterla. 
consejo de Ciento, n.* 100. 2 
UaJO Hermanos, 

zado. Mercader», n" 42. Faltan 
Pí.brlea de cal 

n'42. Fall 
aprendices y aprendlzas. 2 
Sai 

y una oficiala. Calle de Kosia.i-
francba. 19,1.*, I . * — Hostafraucbs. 
Dpseo medio oficial para restan-

radón muebles Inútil sin refe
ren i-laa. Florldablanca, 120. 

odtsta. Faltan aprendlzas. Ba
ños Huevos. 2, L*. L* I I 

rsurtador piel calzado, falta. Calle V.Meuéudez Pelayo, 115.—G. 
Ca'tau oücíales para calzado, ta-1 cdn madera, de seBora. Travesé ra, 1M. Gra. la. 
Zapateros: Faltan ofldalea sefiora 

cosido y clavado. Coello. 1D7. 

Se necesitan buenas ofteialas mo-dlutas. Mendtzaual, c 4.2.*, 1.* 

Cnrredor de vinos par» doralcllloi 
particulares muy practico, falta, 

youtata. 96 bla. 

falta i i lOciai ; n i l i U H i t M 
3. Barocaa.—Diputación. 130. 
Sastra-. Urdía oficial y aprandlza 

raitan. uiau. ta. t.; %' icbacaa 

A pren'ilz rayailor y moio fali-t "Molas, n. fenaa. 
Sastre: Palta medio oficial. Boa* 

pital, nan;ero f3, a.". I . * 
S a s t r e r í a S.f- lUp'ecef0S-
Camarero de caféo bar para «aba

dos y dominjtos. Béjar,64. tienda 
Falta chico do 14 a 15 sOos'para re^ 

cadoa. OU. 2.—De 8 a 9 mañana. 
Falta un chico de 14 a IC a.los en la 

Plaza Nueva. 13. La Formal. 
C n r í a r f n r práctico en rnpa-I d U U r {ona. faiw.-Calla 
Campo Sagrado, número 30. 
F a l t a n b u e n a s " 
pata fabrica de calzado. Hospital. 14 
Uappa i ín» en blanco pira lai-múlbdUUr pr-nta, faiia.-Callo Cdroet'a. n\iii.oro4ií<. 

< uneeje de Cléato.) 

E D C u a d e r n a d o r r i p r S 
faltan.—üiputacldn. número 201. 
m A necesita cortador y ayiT 

dante para confección. Ca
lle Boquena, ?, Sastrería. 
Al'.naceu»s El BapafiolfSe nece-^ -ítn una mujer que sepa coser. Calle Calabria, núm ro B3. 
Sastre: Fallan aprendlaaa. — Calle •luarlla. num 8.4••.2.' 
Z ipatera da TT, falta y aprendiz.— 

Oarmen. 12, a.'.a.' 
fSfTlC. Falta medio oficiala qne 
i . t l I lL. sepa hacer ojales y apren-
dlza.-Hospital. 117. 4." _ 
Faltan aprendlzas par» rellacar 

aceitunas. Rolg. SS, tienda. 
Dcirhafno • Hay colocaciones y 
DUl UüiUS. barberas en venta. 
Pujol. — ¡asía Pablo, TI. 

1 V L O Z O 
para estar al frente de una bodega 
de despacho al. detall, (rrnando 70 
pesetas »em - nales. — Condiciones: 
Mo:.-.' a . b i s , Clot. In-'U'Si no 
ha de^empenailo dicho cargo por 
lo menos seis aOor en Barcelona, 

F a l t a n d e s c o b r a d o r e s 
para almacén Uiauvla, flenza 2,000 a ;<(*>! ptas. y buenas raíerem-ias: Falta ordenanza. — Palta mecanógrafa. LA POPLLAH. Bu>presa fundada en 1913. lavesilgaclnnes y traa : is Pasaje Crédito, 6, entresuelo Teléfono 8,Sií6-A. De 10 a 1 y de 4 a 7 

J o v e n d e 2 3 a ñ o i T * ™ . 
rrectameutf y coutaidilaad. p >se« 
bicicleta. r.oi>'a empleo mozo etc. 
Escribir: BL DILUVIO Tl i 
fisaa+nex* Faitea apr»ndi-O c l » l X t » . zag. _ calle do 
Criatiua, nú m< r > S. 8.*, i * 
Falta ofldclalap'ancbadora. Calla Aragón, número 187. 
Faltan aprendlzas para «vora fu. radada-. Aasahonador»,:!!. l *. 1* 
Se necesita chica para coser a 

maquina y otra pura nlfiera. — 
Plaza Begomlr, 8, 3.*, 9." 

S a s t r e r í a 
Palta un medio oficial y una medio 
ofldala. Vlla y VUá.44. 
Falta chico para farmacia.—Caita 

Boquerlá. número 47. 
Cactru» Precisa aprrndlza ade 
Oaal! Da lantada. DlrlglraO: Calla 
Peu de la Creo. IU. blaa.^2.' 
paja- da cartón: Falta mozo. Calla 
^Arlbau, número 86. 

Planchadora: Falta oficla'a. Calle 
Bailén.ei. tienda. 

M ujeres: Faltan para coser sacos, 
Flondablnoca, 132. 

Aprendiz panadero, comer y dor
mirán la cesa, se necesita. C&lls 

Eacuuluera. número 21. 
Plegadoras y planchadoras para 

pañuelos. Baja S. Pedro. 6?, p'al. 
8e necesitan medio oficialas que 

sepan su obllgitclóa sastre. Calla 
Pelayo. 62. prlnclpaL 

T R A J E R A S 
para confección medida, sa nece
sitan. Borren, 85- sastrería. 
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i C i m i Q T E S ! ¡ n ? 0 8 T í l i B E 5 - I j O F 8 8 T 8 í ! 0 R E S l ÍBQSQlfEl tí: 

A N U A R I O D E L A 
A M É R I C A L A T I N A 
(S - » A J T . I . r r . g Z - - E 1 E K A J EEIOIÓ3 DE l a ac -a i 

an al Comercio de Impí-rtaclón 
, Uinri ta y £Umcr,io Ofufitl 

Tulci oiacidr cT)*r»l (scflav) de los ^nc se 
* Expnruu.iús, ¡ndusiría, Af iVa l tu t a , Uasa 
IBI RrpAI ' ca-i Arg tn i ln í . BOIÍTII. Braílt, Costa Kk». Cciomhta. Cub», CbDe. Do-
mlolcam, Kcundor. KI Saivod.ir. Gnateioaia, Haití. Hun.(ur«s. Mixteo, Nicaracaa, 
P iiLimA. 1'.1 acn*T,! «rfl, Urneuay y VeT<-/i:ela e Isla» Klliplnns y de Puerto Rico. 

Itr.cuuitttnacMn en dos tomos df unas 2.700 púglaun en junto, conteniendo 
m&y de a.OOO.OOO do c>atoa, éoC< mspaa i;eüii'allcos y comunicaciones do, 
colores y los ¿XjTAaooIes de Adnajaaa Je ios citados paires.-Beoulón to ü n n n * l — 

r U E C I O B E VEHTA E » T O D A E S F A f Í A : 7 0 P E S E T A S 
FRA-SCO UK W í R T t S CONTRA E X V l o DE l-ONDeS 

t U / l t m : A n a a - t n a Bmllly-BalUlmrm y Rtmrm RmuaMom, S . J L 
Coo>. •> de Ciento. -BAHCELONA :. TeKtralo jr Cables: «ABMZÍM* 

Asancta aa E a d r i * : Nuftee de Balboa, 21; C a « Editorial BaUIr BallUtte 

Marpoquineria 
la.m . ¡ : e . iHln.- . l lai i l .o. II. 
CJI-VO FMltnu m r ' ü o n n c l a h ü T 
~ f U ¡ei>i :ZÍ5 .uTiautaulas. traoajo 
tudo i i e o. Ho:.4. prlact|>aL 

V E N T A S 
T r a s p a s o s 

d e E s t a b l e c i m i e n t o s 

G u a i . - [ ¡ r a . 51. e « « ' E a 
M 4nlea lia<>" icfts traspasos por 

»«r la c».-a maa ini portaule. 

G u a l . - t i i i 5 t . l i ü l f i l R l i e u 
no cobra de u?. la a::t;r.| arto 

G u a l . - C ! n i . 51 . m t i M M 
ú n i c o que Uroe fu Batn Mecí m ten-

loa en sus pbtnrras ÚH la calle. 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 
Teléfon.i SU A. 

O R A i W O F O N 
oasj n u e » o cou rtiscoe y dlarmema 
es ira, Ten'ío m u j bsmto. Tallers. 
n f l io . 16, e n t w u o l o , L* 
T i h a r n a y casa de comiflaa, »n-
i d U c r U d Uoua y acredtiada. tíe 
mucho cop',o.se vende |¡or retirar
se del naiocto. locul u n í / e ímic loso 
Kazón: l-'lañatlera. 14. n l m a e á u . 

S9 vende Jaca y carro Industria, 
propio i a r» n-pa-t i . Haziin: Sau 

Clemente, n ú m e r o 11. 

Traspasamos 
E s t a b l e c i m i e n t o s 

m á s r á p i d o q u e n a d i e 

s i n c o b r a r a d e l a n t a d o 

A N T O L Í 
[ a f t t e te ftSU. 11?. H I T 3 I . I 3 

Tarragona 
Se vende en extremo oeste, nn her
moso '•ampo cercado de pared de 
« n o s i i y i m.-Je :.::ura con dos a l 
macenes espado». .* , r i ' d é n cims-
truldoe. Sup«raci>- liii«) m. cuadn.-
SW. I n f o r m e í : calle de Consejo de 
Ciento, ase. - ttarceiona. 

Fon(V«nfos Altiir.os modelos l e n n 
poteucta. vendo. Ho-ioer.a, (7. 

^ 0 V O T l í l o " f ie t ra i ior de rerr<-
iJS V PiAUC ooe moderno v est- n 
terla CondeAajlto, M . «El Óao^l-.i 
R f p f r l o t a ' e n d o tanta. CSUe 

í í i a i a 

C O M P R A S - V E N T A S 
V TRAM AsiiS UX TOPAS CLASBS 

Llfcl EslADI.IíCIMie.NTOá Y 
LOCALES 

y La M . « . M I 
•slIMpit. por tener quo 
a t a ñ e sa vde. buen pr. 
uljt aoreditarto, se rae. 

. ar ,"<>> p ías , e» u a n á » . 
r^ f lT l j f í r í l >' l ',, ' '"-ria, ÜIIBI: sitio, 
L l l i . l u bay vlv-.enda se rende 

Íisaia o l i eras, con pran local y 
K H I poitn, so rede -.r r, «i ptrui. 

l üuS imlO der por tener oi ro r.ee. 
TiSarna ' ' " c i rretera de t r í n s i t c , 
i .lüciM ven>Ie por SjiJdnros 

Ta írs.. | |«.« Hernia ron v i r i eada por 
JE IU>iiüi« »>>['«*» a l ' i u ü f r ' i d s . a 'Ó hit calOn m e s i l l a , por asun-

l í ' M l os fajollin «e d a r í a plazos. 
lifhsf'S:>1 l^rsenrlit ' , vende 30 11-
LÜ'.Ht. B tros día. ae cede pordOds. 

OTROS SIN ANUNCIAR 
Borren, fí, prnl.: de 10 a 1 y de 3 a S 
l i llaaiJa lin 1 * r ú n de Jacas aava-
M I C f H I rrax. CaUe ViOarruel. l i r . 
Sal radar Barber. 

V e n d o c a r r e t ó n 
propio para repsno de cajas i-artún 
Mallorca, n ú m e r o 1U0. t 
I P a n i t a T ^'«'"lo terreno vlf la a 
• d c l i y a . t . e ^ n u . pil:i . .> , fac iu-
dad de i-aifOi. I ¿Jnr, M, tienda. 
n ' c í c l e l a moderna vendo tiaraia. 

.: s \ n t o i i l o . «ns t rer la 

Iki i c i euu uñadas co npro a domic 
Ho. tL Bd l 3. A a t o a f a l A . _kj<J»Co 

Ei c t c l e f i haraui. linea uso. a i j u l -
psdii. i l iaugaeiia. 11. pr.iL. X ' 

Or^e ve:ider tienda A ' comesti-
i le.-. Aribau. 1*5.- T n t o directo. 

Kaqali ia rec t l l lnet de hacer me-
dUm n . ' Mi. vendo — f a l l e de 

Ponlaoie, u ü i u e r o a i . i * . i ' 
•p iendaen iila>a cé. i t r ica , bara t i . 
* Juu i iu t ' r a s . ü . principuL 

CHINCHES 
S: tiene ciilache- en ca^a es r ^ r -

i iuei iulere . Vn : - o paieoiado 
A h a m r o l . los extermina para 
siempre, l ineo producto i¡ue se 
vende a prueba, en el despachor 
Dr. l i o u . U. i-nt.* lie venta Se'iores 
BaailsT soli'r. Vicente Perrer, Mo 
ni>¡.l nalinau y oilveres. Vidal 
Rt ba^ y pralea, oro^orlas, 

D I S C O S 
vtelo» aunque astea ratos, se 
c a m b u n por naeras- Repara
ciones le t onó tmJm ecouOmi-
CM. - Taller», 16. 

V e n t a s y T r a s p a s o s 
DE ESTABLECI MI UNTOS 

RtBRA ALTA. 8. 1." 
laJn.Ma ¡Acil de f r a i i rendimiento 
iOl imi i l l se vce ret. Riera Alta, 8.1' 
Tfltsa I P7*" solar cercado con 
i l U M J S r i r l e n d a y 50 huertos »1-
'jollados, criadero de ares, ¡unía 
abund. lOOds. mes Riera Alia.8 ,1.* 
fnlmsila con v puer t i s , ac red l t í f i o . 
lulllluua se rende por 10,000 pt». r o n 
g é n e r o s , por ansenlarae. se dan fa-
cllldades de pa^o. Klera Alia..e, 1.° 
I impjiirat cémri i . 'os .dan 40ds. aem. 
LdilISKin se vaco. Klera Alia . 8. 1.* 
Tinniil 110 BOÍ.OÍ. precisa traspasar 
llcUilQ t-on o sin g. Klera A l tu . H. 1.* 
Tracsara t ienda sit io c^n^noo.— R..-

f j n l r o ' f a amv'- 'a y B'-reriltads. se 
U l l l l l í l l i renoe. Ble-a Alt.- , f. P 
Bir n f í coaedi i tc ln. se rende par 
Bai'ldlE 35.1100 pt.-is. Riera AlU.« . L* 

fC nrt iRt t a í c r u a . por de func ión 
1L ILIIUl del padre del d u e ñ o , po-
co aliiulter. R.: Mallorca. •41. 

B i r , buen si l lo , r . por no p. aten-
lor. U.. Pauadés , 8 ((lr«cla•. I 

T T o r i f i n partida de radiadores de 
V C U U U aletea Marti y bover.Ca 

rre t f ra Cardoaa t!. Mann-sa. 3 

Se t r a s p a s a n ; r é ? , ^ c ¿ 
vivienda. R. Uontealejrre. 3, 1.*. 1.' 

G R A M O L A 
de ocas ión , preciosisinift. de ¿nrin 
valor, rendo a cualquier precio. 
No comprar sin rerUuqueeslo mas 
claro y potente que existe. Martí
nez d--- la Roi-a, DOmero 71. 

i m m n i m u m m 

Oflíers m b s n Klajlniito'ii 
A b a r c a H e r m a n o s 

E s t a c a s a s e l o t r a s p a 

s a r á c o n r a p i d e z y r e -

sc r . ' a . N o c o b r a m o s a d e 

l a n t a d o d e l c m i r a d o r 

n i v e n d e d o r . 

A b a r c a H e r m a n o s 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 , 

f r e n t e l a B o h e m i a . 

O C ó r a s e en 10 m!-
^ a l l l a m i l , . - con « a l f a -

r e t o C a b a l l e r o . 
Asal ta XB, fa rmacia BarcWoua 

Dos m á q a l n a s de v j p a r 
borUuDtalea Cotnpou i d . tanuem 
d e O y K» H P. como nuevas, ale
manas. Independiencla, 15. — S. M. 

Blotcteta rendo. — Prwrena» Sio 
pa ra r l a , j u n t o a Claris. 

C O B S F R A S 
eotc pro pngBnco to
do su ra lor . No ren-
der b u seles vlsl inr 

. , estn tasa. — Rambla 
de santa MOmca, n ú m . 25. klotcc* 
C E L L ijUBRlA compro en las afuri 
* ra.i. payo 2.500 a iooo. zo lá . 21, l , \ 
San Mart ín . 

• — s s s a a » * * » 

ALQUILERES 

MAS 

Los loi-.'es one fn^mn ' í l l e r e ^ 
E L I N G E N I O 

se nlijiiUHO o venden, aropio pe 
ra - - i . - nre. talleres de Industr ia 
o saciedades B e c r e a ü r a s . B.i de 
9 a 12 y da 2 a4. Maigm'.n. 1.0. 

Sala y alcoba amuebladas, eun 
balcón, a mauimnato solo 11 p r -

setas srinatio. Carretas, IS, 4.*. 1. 

MsenlBcs LabltaciiVn, indepen-
dieau:. n . cab." o ara., cerca Be-

forma. H : Ri'ffomir-.'&iNsrUMIooe. 
J^^onita hnMti-clOn amuebladla 

Asalto 1, al .2. ' 

m m i m m m i 
cede >ra. sola. R!ieu:i c^aa. sin nor
te l i a , Razón: Zurbano, í , L* 

Local amb babUaelO es tra'spasaal 
C. Ampie . M . Imprerapta. 

Eabltar-l'm para caballero, casa 
_par t lcu l»r . Mar. i !. Barcoloneta 

H a i J l t á c l á n ^ X ' & j ? * * * 

Ca í a particulardes-^aSos amlgoi 
«•üo dormí.-.—Bol. 3.1.* 

n ^ a c o n habltarUJe en casa 
modesta pero l l m -

p.a para mut i lmoDio ees dereebe 
cocina íS a 31 ptos. itefersucias o 
discrec ión a DILl'Vio, atm.TMT 
Wermosa l i a l i l u d ú n p a í s 1 ó 2 cu» 
**bal|PM9 a todo estar, t ra lo fami
l i a . K.: Moutesldo. 12, colmado. 

• C • • « S « « « « S S « l 

HUÉSPEDES 
a comers<'lo. guras, 4y<.por t< ' r l a 

Casa de poca ramilla desea bufo-
j e d a todo estar y d a a comer— 

Bazftu: l'aia, 6 p a n a d e r í a 
aml. la castellana deseastiu^siie-
des a todo estar. S. Pablo. 14 <'-V 
asa particular desea caballero a 
todo estar, lilputaclita.a22.4.*. 

F 

C 

W W O S » « S S » W B S < S 

PERDIDIIS 
P E R D 3 0 A 

SI d..ui niro. sobre las 2 de U tarde, 
me dejé olvidadas unnssMks ,ullef 
raal en • l paradero del I f a s r í a . al 
p ié de la cuesta de Val l r ld ie ra . Se 
wr-aHOcara »u a e r o l i i c i i í i i M la Ad-
muilstract' '.u de EL HO«AB A' LA 
MODA.-oiputaclOn, 2 i l , t l e » d a . 

Aateoioscoa esluclie rtejo. Ron
da f n i r e r s l d a d . 27, 3.^ 

B straviadoel resauat^o B ü m e r o 
tVSSB, correspondiente * las in l 

dales A. E. « . . c o m r a CaJ» de Alu» 
rros y M í a t e ce Piedad de B?rce: 
toua. se e x p e l í ra duplicado da n< 
reclamarse den l rode quince día» 
en la a i cursa l n ú m e r o 1 (Padr^. 
callo boapi la l . n ú m e r o » HB a l » 

C s t d n ú m e r o c o m 

í a ó - 2 2 p á g i n a s . 
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Notas de Gobernación 
OE UN ACCIDENTE - i - MITIN 
SUSPENDIDO - : - LlA CONDUC
CION DE PRESOS - : - MEDIOS 
REPROBABLES. 

¡Madrid, i 9 . 
El mlcistro d« la Gobernacióu tía lacil iU-
boy a ¡os periodista» noUoín» dei acoldea-

de Quadalajar*. de que ya se ha dado i n -
formé. 

Tamblfin ha dicho que el mlUB soclalis-
•a anunciado para ayer en Cáceieg no pudo 
^..'Srr.rse porque los obrero» no aslstie-
. st a la Casa del Pueblo. 
, "«coKicndo las quejas formuladas por " H 
^o,•^(ll^sta,, reípaeto a la ooaduoclón cic pre-
•IOÍ por la» carreUras, ha manlfostado el 
••nnde de Coello da Portuftal que no son fun
das, porque 61 tlenu dada» órdenes ter

minantes • los gobernadores para que las 
'nducclones sean por íerrocarrll. 
m cuanto a lo que esfe mifino periódico 

: respecto a la deteocióo de ua ob-ero eo 
Huilander. por indocumentado después de 
ajerie recogido lo» documentos, ha dicho 

me eso ocurrió en !.• de Agosto y en ese 
«empo <H no era ministro, y aunque" ninguna 
.•"ceponsablHdad le teeumbe por a juo! hecho, 
ha dirigido a los gobernadores Indicielones 
para q\¡<- no sa recurra a cierto» medios qu» 
estima reprobable». 

El jefe del Gobierno 
LA DIRECCION DE LA DEUDA 
DESCANSO DOMINICAL EN ME-
U L L A I MILITARES Y CIVILES. 

Mídrld, 19. 
Est» matlana ha despaohado con el rey el 

»e6or Maura, poniendo a la Arma un decre
te Domhrando director general de la Decdd 
» don Arturo Foroar. 

AI salir da Palacio ha conversado el jefe 
4*1 Ooblemo con lo» periodistas, sojún cos-
Sanibre, Y le» ha dicho que no hanla nue
vas noticias da MelAIa y que el dia de aver 
ubla tranenrrido eo Melllla oon tranquilidad, 
•itsta el punto de que lo» soches partloula-
re» pasearon por la carretera de Nndor. 

—Ahora, i a Zalu¿nT—preguntó un pe
riodista. 

—Eso—replicó el «eBor Maura—es de la 
iniciativa de! alto comisarlo. 

Después da despachar coa los ministro* de 
turno, el rey ha tenido audiencia militar. 

Tunbién 1» han visitado algunos perso-
• i ^ oáviles. 

Carabineros 
castigados 

Madrid, 19. 
& i cO ministerio de Hacienda han faclUtá-

•o la atgulente nota: 
El seflor director general de carabinero» ha 

comunicado el ministro do Hacienda que, con 
melivo de varios alijos de tabaco que le ha
blan denunciado como efectuados en Ua cos-
"S de la provincia de Gerona, «e procedió 
• una información, resultando responsabili-
d»1!, por deOdente gestión, para el coro
nel da aqueUa subinspección, teniente coro-
Be! Jefe de la Comandancia de Qcrona. «1 
oanltAn de la compañía de San Follu de Oui-
JoU y el teniente da la sección de Llorel da 
Mar, a cada uno de los cuales se les ha tm-
Ppaeto do» mese» da arresto en castillo, ha
biendo sido atemfts propuestos a Querrá pa
ja BU pase • situación de reemplaso l^s dos 
J»;M y el eaplUn antes citado». 

r.a cuanto a la tropa, cuando ae termine 
« iratnitaclóa *a isa ámpoadila tos corroo-
^nes aue oroeedan. 

Manifestaciones de 
Francos Rodríguez 

LAS CORTE3 Y EL GOBIERNO :: LOS PE
RIODICOS EN LA CARCEL 

Madrid, 19. 
Los periodistas han preguntadJ hoy al m i 

nistro da Gracia y Justicia acere • de la ve
racidad de la información ipubacda pur 
periódico de la noche, diciendo que los mi
nistros abnadonarian al Gobierno en el caso 
de nu abrirse las Cortes. 

El señor Francos Kodrlguea ha coníustado 
quo carecía Ue fundamento esta rumor, por-
auo el Gobierno tiene el propósito decidido 
ae presentarse a las Cortes ruando las cir
cunstancias Jo permitan y espera que una vez 
terminada la primera etapa de las upera-
ciones podrá Cjarja la fecüa de apertura del 
Parlamento. 

Respecto a Ja petición formulada por una 
Comisión do presos de la cárcel de Ma
drid ao solicitud de que so permita la en
trada en la cáro«l de ios periódicos diarios, 
ba dicho el sefior Francos Rodríguez que 
aunque el reglamento de la prisión lo Impide, 
estudia el medio do satisfacer los deseos de 
los reclusos, 

DEVOLUCION DE OANTtDACES 

Madrid, 19. 
La "Gaceta" pubüca 4o sitwieate: 
Reales órdene* da Guerra disponiendo se 

devuelvan la» cantidades que ae detallan a 
los Individuos que se expresan, las cuales 
Ingresaron para reducir el servicio activo ea 
nías. 

Entra allos sa encuentran Antonio Ra-
\ ¡ s Perrsr, de Tarragona; Manucá Vdzquei 
Ruiz, de Barcelona, y Juan Ortega Roig, de 
Tarragona. 

r cn'JTACIONES HECHAS POR LOS CA
RABINEROS 

Madrid. 19. 
"Según datos facilitados en el ministerio d» 

Hacienda, durante «11 último trimestre las 
fuerzas da carabineros efectuaron 1.750 
aprensiones, oon detención de 468 reos, la-
caut4ndose de 91 caballerías, 19 carruajes, 
seis baques, 79.073 kilogramos de diferen
tes géneros quo trataban da Introduclrsa 
clandestinamente en España, y 24.351 ki lo
gramos de tabaco. 

ÜFTREQLAMENTO APROBADO I t CREDI
TOS DE ULTRAMAR 

Madrid, 19. 
La "Gaceta" publica lo siguiente: 
De GobemactóD: Real orden aproban^) 

el reglamento par* ío» socorros mutuos del 
Cuerpo de Seguriadd y disponiendo su pu-
blioMidn en esta periódico oac-íal. 
cobro de créditos de Ultramar en turno pre-

Relaclón de las facturas presentadas al 
fercnle. que se han de satisfacer por la 
Tesorería de esta centro. 

De Barcelona: Vicente González Hernán
dez, 168 peseta»; Idem. Simón Nadal Va.1l-
boaa. 201'7ri; Idem, Jaime Alegra Tambore
ro, 110; Idem, Domingo Marcos del Caobo, 
144; Ídem, Aniceto Castañé Logarlo, 103: 
Klem, Tomás Atraetlló Fondeviía, 76'8TÍ 
Idem. Carioa Boura Oarriga, 96'50. 

Baleares: José Torrcna Togorea, Í 03 pá
selas; Idem, Antonio Cervera Gulnart, Pt ; 
Idem, Fernando Vallés Clemente, 56; Idem, 
Antonio Pefla Pomar, 203'50; Idem. Anto

nio Ferrer Capo, 88; Idem, Juan Mora Ver 
duras, 76. 

Gerona: Pedro Bmgada Solls, 48'75 pe 
setas; Idem, Silvio Bladó Mon, 898; ióio 
Lorenzo Costa Barnedo, 9T5Ü, 

EL PRECIO DEL AZOQUE 

Madrid, 19. 
El Consejo de adniioiatra úón de las minas 

d* Almadén, teniendo en cuenta ol precio 
del azogue en - . l moroadu d- Londres du-
:-nnte el mes de Enero úHimo y el cambio 
de ootisaeióa do la* libras e»l ; linas, ba 
aeordaiJo, en seslóa de esta fec'iia, que «I 
precio del frasco da azogue para la Indus
tria uaolonaí de cabida 34 507 kilos, sea, a 
partir de esta fecha, de 237 péselas para los 
frar JOS quo sean retirados por los oonce-
sionaiios o sus representantes dal a'macén 
de las miuas do Almadén, y el de 239 pese
tas cuando sa intereso que los frascos con-

gnactua 
y riesgo de viajes. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 19. 

Los feudos públicos vuelven nuevamente 
a mostrarse Coiü.s, cv parllculer el Interior, 
quo cede 30 oealüaos en la serle mayor, al 
cerrar a 67'60. 

En valores iadustriales. poco negocio y 
escasas diferencias, destarándose los ferro' 
carriles, que acusan mckir disposición que 
el sábado. Los Nortes suben entero y medio 
y os Aicsntes «Jos. 

Los francos y os marcos siguen el avance 
Iniciado en la sesión procedente y ganan 
1"03 por «lento y 0"i0 rospeclivamenle. La» 
libras, sostenidas, y lo» dólares bajan sol» ^ 
céntimos. Se han cotizado escudos porta- i» 

a 0'70 v florines a 2'44. 

LOS PASIVOS 
Madrid, 19. 

Dice "La Correspondencia Mil i tar" : 
"Los seliores Cambó y Berlraa y Musrtn, 

ministro y subsecretario, rcspeollvamente, 
después de estudiar con verdadero interés 
Ja petición que elevaron a su autoridad lo» 
pasivos de! Estado en evitación de los gran
des perjuicios que se les irrogaba priván
doles de los beaeüciüS que rturanlo muchí
simos afios han verído disfrutando de co
brar sus haberes por tas cajas centrales do 
clases pasiva, lo cual les permite atender a 
la educación de sus hijos en Ja corte v a 
obligaciones sagradas do familia, etc., han 
dado las órdenes uporlunas para que se 
suspendan los traslados que se vanlan ha
ciendo contra la voluntad de "los interesa
dos y para que puedan cobrar por Madrid 
lodos pqucllos un.; residan en provincias y 
!o soliciten, al Igual que lo vcriüoan los que 
-esiden en al estranfero. 

Tan pronto aoosfun brados están estos 
viejos empleado» del Estado, euya brillame 
hUloría haca honor a au pstrioUsmo y a su 
lahor honrada, que al verso protegidos por 
la dondad y la jUBtIOeación ollolal de jos 
señores Cambó v Bertrán, no cesan en las 
demostraciones de »u gratitud para olio» ) 
para cuantos se han interesado por su» 
parsonas. 

Reciban, pues, nuestra CDhorahuena, que 
con gusto les ofrecemos, porque siempre 
hemos tenido sincero amor y respeto gran 
de a los que pudiéramos Mamar nuestros p« 
dres o sbuelos en el servido de la patri • 
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en Hfrica 
OFRECI PBIESTOS. 

Aladrid, I d . 
En Gacrra han facllilado la siguiente lis

ta de ofrecimientos: 
"El gobernador civil de la Corufla remite 

145 pémtas . Importe de un día de haber que 
cedieron les tiuyleadus de aquel Gobierao 
eivil en favor de los soldadivs de Africa. 

Don Luis AveiUe de Laguna se ofreco pa
ra atender un soldado herido, siendo de su 
cuenta lodos los gastos que origine so a<»is-
tcncla, aliir.Ent.ioion y maU.rial sanitario. 

El vecindario do Ciudad-Rodrigo ofrece 
un hospital de sangre en favor de Tos solda
dos heridos de Africa. 

El director de " K l Castellano", de Tole
do, Bumlltesla que el copropicUrto del bal-
nearlo de Vecta de Hoyos, don Antonio V i -
íe%, ¿trece p;u-a los soldados convalecienUs 
de la provincia de Toledo, mil botellas de 
agua miner«i-m-*dli:inal y t ó camas para he
ridos y enfermos naturales de Toledo. 

El Inspeetor general de ferrocarriles ma
nifiesta que el alr.-Ade de Placenzoeia, ea 
nombre de dicha villa, ofrece on hospital de 
sangre con doce camas para enfermos y he
ridos de dicho pueblo. 

El Consejo de administración de la Com-
Jadia de Tranvías ebíctricoo de Granada ofre 
ce on hutfpíul de sangre para heridos pro
cedentes de Africa. 

BI director de la «b r i ea de Paege de la 
Compañía de Benuzucen, ofrece ana caja 
cun 50 docenas de Jabones fenicados para el 
ejóretto de Africa. . 

La Sociedad Hldro-téctrica BI Chorre de 
Granada ofrece un hospital do sangre con 
36 «amas para soldados heridos de Africa. 

Don Ensebio Carrel, Jefe de la fábrica 
Aglomerados briquetas de S«serna, León, 
ofrece su «asa para hoapílal con diez camas 
completas, servicio módico, material de cu
ra, medicinas y «lioiiíntación para heridos de 
Afrie». 

LA HERIOA DE HILLAN AS-
TRAV. 

Se ha recHMdo noticia de que el Jefe del 
Tercio extranjero, seflor Millón AsL-ay. oon-
tinfia en el hospital de Melilia. hnbiendo per-
sonaliapnte tBiegmfiado a su esposa, que so 
encurnlra on Málaga, para que no conlintle 
el viaje a Melüla. 

Ayer los m'dlros militares del hospital 
procedieron it un exaawrn de nuUoprafia. 
rompefobando que Uene alolaila la bala en 
la parte alta del nceho. próxima al homo-
plato, sin haber Interesado los órganos deli-
cidiis. 

Uafiana se le pra. ticorá una delicada apc-
raeión para extraer el proyectil. 

CORFISCACION DC BIENES. 

Chaf.irinas. 19. 
K* objeto Je gran.les elogios !a letermi-

n a c ó o .'uluctida p-ar el general Berennicr. 
ordenando la conflseici«'in de cuantos bienes 
y embaroaciones -onean «n estas islas los 
muios rebeldes de la cosí". 

Esta medida fuó inm',d;..i.iinente Hrv.wb 
a la nrác'if i por el cumanUantc nniiUr, se
ñor FueateH. 

Pflmrc o n c M L . 
En el ministerio de la Guerra han íacili-

«tdo esta tardo el siguiente parle oíicial: 
"Alto cmnisarlo a ministre de la Guerra-

Noche y día Iwn traasourrido sin c¡ más 
Agera Incidente, habiéndose reslabicido e! 
servicio de ferrocarril de Nador con dos tre 
M s diarios y circulando por la carrotera c.i 
rruajes y público, sin que hasta ahora temo 
noticia de hostilidad alguna por parte del 
Win igo . 

VISITA DE 

El sefior La Cierva ha estado viendo los 
mtevos aparatos adquiridos oon destino a 
nuestro ejercito de Marruecos. 

Después ha gtnulo una visita de Inspec
ción a o» talleres del Aeródromo. 

El ministro ha regresado a Madrid • ú l 
tima IMÍM de la tarde. • 

LOS 
Bilbao, 19. 
Coa destino « los soldados de Melina ha 

dejado un día de haber el cuerpo de mlflones 

E L "JORGE 
K l LITARES. 

JUI 

Acompasado de su ayudante, a las eua.-
<ru u« la tarue ha marchado a Cuatro Vien-

is el ministro de la Guerra. 

Cádiz. 19. 
Procedente de Canaria» ha llegado el va 

por "Jonre Juan" con muchos' índlviiluos 
i|ne ingresarán en el Tercio de extranjeros. 

En breve «aldrán con destino a Ceuta. 
—En un tren militar han llegado 200 mu 

los que embarcarán con destino a nuestro 
ejercito de Carache. . 

Bn otro tren ha llegado una c«mpa0ia de 
sanitarios, que también se dirige a Larache 

UNA ANECDOTA 

"dar io Vnrversal" re Ocre -la siguiente 
an^edeU, que dice es rigurosamente histó-
rica: 

"En el verano del alio pasado, andaba 
M i l l i n Astray algo preocupado, porqne sn 
propósito de formar una Legión extranjera, 
aun ¿poyado decidiitamento desde las al tu
ras, a cada instante tropezaba con toda 
suerte de Incenvenientes de esos que hue 
len a balduque y a papel de oficio anliguo. 

Solicitó permiso para venir de Ceuta a 
Espafta para ver oe orfUar determinados 
obstácirlos y de paso solicitó por teléfono 
una audiencia del rey, que a la sazón se 
«iicontraba em Sen SebastlAa. 

Para lograr la entrevista eos don Alfonso 
desde la easa africana lué directamente a 
la ciudad norlefla; pero el rey no estaba 
aNI: había salMo para Biamta. 

Sin vacilar siiruió hasta la estación vera-
• t iga francesa Pepe Millón Astray. y apc 
naa llegado raé recibide por el monarca. 

Conversó con él . quien de nuevo le ofre
ció todo su apoyo y se despidió con inten
ción de rejrr-'s.ir aquel mismo día a Ceuta. 

!•:! rey le detuvo oarlfioso: 
—Descansa unas horas — le dijo—, por 

!o menos esta noche, porque, además, hay 
en el Uu Paists una hermosa ílesta, y quie
ro presentarte a varias personalidades. 

—Seflor — dijo Mil i to Astray—. es que 
no he traído más ropa, no l l sv . más equi
paje que lo puesto 'un trajecillo de dril 
lustante u^ado;. 

—No le Importe; entra en mis habitacn 
í e s ; U n. (ons «asi el mismo cuerpo; algo 
«nconlrará» en mi cruardarr'>pa q>ie te sirva. 

Dicho y hecho; Mitlán Astray ell^M ira 
frac del rey y. BakuralÓieAte, la convspon-
Hente ropa" interior. 

Todo I " qne se puso ecuana era de! mo
narca, y lavo la vanidad de elegir una pre-
•iosa butoojdura de perlas y brillantes. 

El fiac Hstentaba ia venera de las Cuatro 
Irri-ncs midures. 

Milián estaba que no cjftia de gozo en el 
Vac. ante las miradas de M M n e M i de ¡as 
tcates. 

Tenninsda te fiest.-,, MiMln votvió al giiar-
larropa tlct rey y devul-.ió la» perlas v riló" 
ia suspiro, el frac, la venera, los pantalo-
ies, ios ralrelincs... Pero (a camisa, no 
— caedamó de pronto—; 6sta me la llevo 
I Ceuta: nada. nada, que se ia robo al rey. 
Y en efeelo, se la llevó baí., su tratcoito de 
M 

Pasando t i tiempo, un día él rey se en 
•entró a Miltán Astray. y agarrándole de 
las solapas, esspeid a reprenderte g n r i o s á 
mente su :alr«cimo y exigir la devolución 
de la prenda. Y Hiilán Astray. aooftiso, dúo 
a» rey: 

devolvere euaede t u ella a» "r*im*T 

la venera do una herida. 
Y cuenta qae siempre que sdte a com

bate, MDlán Astray procura llevar í» eamlsa 
del rey. 

SI asi ocurrió el sábado, te píen da " t i -
madu" por MMlán Asb-ay del guardarropa 
real, .«"ri devuelta y eon la venera de loa 
valientes." 

E L FRAILE AVIACCR 

La Correspondencia de Espafia"' piíbiick 
una interviú oon el fraile franciscano avia
do* Kmlliano Revilla. 

Dice que Ingresó en te Academia de To
ledo para cursar loo estudios milMores, sa
liendo oficial en te promoción de M U . 

Coincidió te promoción con el regreso de 
nueítrae tropas do Cuba. 

Aspiraba tí entonces teniente don Eloy 
Gallego, q-e era hilo de militar. A Ingresar 
en la Escuela de Estado Mayor: pero en
tretanto realizó entre sus earnaradas m a la
bor que fué mal interpretada y te propor
cionó un serio diosnsto. 

Se le arreató en su casa y él reeJamó 
contra esto arresto y en vez de alendarle le 
volvieron a castigar con un mes do eastilio, 
el que también cumplió. 

BsUinándose sumamente agraviado, soli
citó, oí año i 905, hollándose próximo al as-
eenso a capitán, el traslado a Caaariae, y 
a31( nació en él te idea de retirarse « la 
vida religiosa, ingresando en U Orden de 
san Francisco. 

Coincidió esto eon te Conferenete de Al-
geclras y consultó al ingresar en ta, Orden 
si pudra ir a ejercer te misión de apostolado 
a Marruecos. 

Se le contestó aflrmativameate. 
Ingresó en el aflo 1906 en te Orden, lo-

mandn el nombre de Fray Eraflíano Reviila. 
A partir del momento de! ingreso y du

rante los quince aftos que haa tranaenm i i 
se entregó a te labor preparatoria <M pLui 
que se proponte acometer. 

Es este un plan pedagógico naetoaal. pero 
integral, que habría de realizarse ajustán 
dose a las circuastancia^aoUiales, paro «icm-
pre apoyado en la tr.i liciím de te Orden, dt 
EspaAa y de te Iglesia. 

.M entrar en la Orden el cambio de vida 
fué para él horrorosa.. Amigo de ios depor
tes, entregado a un continuo movimiento y 
a un constante batallar, sostuvo son gran 
tenacidad la tradición. 

Cursó tes cameras eclesiástloa j náutica. 
So biso piloui aviador y s¿lo le (aliaba pan 
obtener el titulo do "oflcA observador de 
aeronave te practica ,le una» bora* de vuelo. 

So ha hecho además maestro nacional su-

L está cursaadn la cuerera de De-
la oue sólo le faltan por aprobar 

aígiwss a.-pnatoras. 
Fray Emiiiao» aspira a te creación do- uoa 

escue<U riianjonsma. en MelíSIa. incorporan.!o 
a rila lo-io nqwgHo IJUP Morsqteo otros sis
temas der.vadno .te cate. 

Pero no se delutoen amtí los anhelos del 
fratte aviador, sino que sueña con un gran 
centro de üneaa aéré.as trasaUárttcao esU-
Weeido en itenarias. que aprovecha rían bis 
francisemos para ejercer el apostolado »o 
Lis Rcpiibllcas hispano-.aBieriaaiw». 

A estt: respecto elogia ta labor del co
mandante Herrera, .pie" 6a hr.Wado ya de 
cale centro a¿;-eo. 

Este [«lan inh»gra4 tiene por fundamen'o 
la escuela ^pti. -ila. y rs lá Iw-üido en el en-
Taodecimiento y 'iUuoióa te reüsiAu «*-
:<!!)•"a y del id', "amp. cr»sti7iiáno. Una. esencia 
ciaientada sobre ja», cátente agrúieia, h cu <i 
faciltr^rta medius ccoritimicoa a te escccU 
y ésta i su vez eaeontrarte en te »j>loaia 
M O B de es¡ 

Cree que có 
aíl^ar en )• M. 

E=te fraUe 1 
viida -oo r l se 
ha nUrfn mm 
ha pr..>melid» 

Tamblón íia 
Gueira. exponi 
romt«ión a! ser» 

Stoelun. 
pl.in *e traostorm^ru n 
vili^arto. 
ebr-do una larga «nlre-
^ura. y dice que de ella 
: iffipresiouada, pues le 

ado al ministra de la 
t su deseo de estar ea 
del alio comfearh*. pref-

taado su BIÍSIÓB saoentetel ea la Mana de 
fkwgo u otro sitio dtfBde sea necesario, pues 
*« es e»[,-«án rastrease de seaoaéA do com-
pivaMBto. j. 

Hocnerda que cornac 1.! personalmente «' 
rey cuando bace alio y medio so ceteb'* 
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una flent* eo ed Circulo Militar para regalar 
( l baít'in de mando al coroncJ Rlquéime, 
gao es de la misma promoción que el fraHe.: 

El reT, extrafiado de ver un fraile entre 
JOJ mnitares, le formuló diversas pregun-
{ u . y ól is explicó su historia. 

Agreg» «jue el rey le ha recibido varias 
Taoes y qua ha tomado gran interés por su 
aoipresa. 

Bespeeto t los «envíelos que puede pres
tar en Mclilla. dice que además de los sa-
oerdotales, podría prestar loa de observador 
de aeronave, viales de observación, reoono-
etolentos, Jevanlamiento do planos, obten
ción de fotografías, etc. 

Ha estado ya dos veces en Melllla y el 
jeneral Alzpuru y el coronel Riquelmc se 
mostraron entusiasmados da su empresa.' 

Con el segundo estuvo en aiirunaa cabi
na. 

El alto comisarlo conoce también sus pla-
00». 

Dice el padre Revilla que es inaplazable 
llevar a la práctica sus planes, y oue si se 
I» lleva a Melllla como capellán dejará su 
sueldo Integro para crear dos o tres maes
tros de las escuetas citadas, que serian sus 
oolaboradores. 

PERSONAL MEDICO MILITAR 

El "Diario Oficial del Ministerio de la 
Ouerra" publica una disposición del minis
tro sustituyendo eX equipo quirúrgico nú-
moro 1, oon e¡ personal módico mUitar y 
auriliarcs que ílguran en la siguiente rela
ción, ai que se Incorporara oon toda urgen-
eia a la plaza de MciHIa. a donde ha sido 
destinado en comisión y sin ser baja en sus 
rsspectlvos destinos de plántula: Jefe del 
smilpo. oaplUn médico, don Fidal Pugéa M i -
r-roés, coa destino en el hospital militar de 
urgencia en esta plaza; ayudante da manos, 
•apltán médico don Bernardo Acetas Murtlla 
toa destino en el Colegio de Santa Bárbara 
«o San Fernando; anestesista, capitán mé-
dloo don Fortunato García Gómez, con des
tino en el regimiento de Infantería de Wad-
Ras; sanitario, don Eleuterlo Prieto Rincón, 
de la primera Comandancia da tropas de Sa
nidad Militar. 

ENTRE CAMBO Y LA CIERVA 

. Dice el "Heraldo": 
"Se la podrá negar al seflor Miura con

diciones más o menos relevantes para ¡a 
jrobernaolón del Estado, pero tiene una cua-
t i i d a la que pocas o ninguna vez ha fal
tado: la de formalidad en sus compromisos 
políticos. Oneció el jefa deJ Gobierno a los 
seflores marqués de Alhucemas y conde de 
nomanones ous las Cortes se reunirían en 
los últimos alas de Septiembre, v como se 
v» obligado por la inflexibllldad del criterio 
del aefior La Cierva a no cumplir su com-

Emlso, ss encuentra profundamente con 
Hado y sin saber qué partido tomar: si 

• I del señor Cambó, que, despectivo siem
pre, aflrma que debe irse a las Cortes por 
tua él no tiene por qué ni para qué temer-
las, o el del sellor La Cierva, que aCrrai 
fue no concurrirá al Parlamento como ral 
nlstro de la Guerra si se aeuerda la reunión 
Utes del mes de Noviembre próximo.'* 

E L P A R T I NOCTURNO 

Esta noohe han facilitado en el mlniste 
Wo de la Ouerra el siguiente parte oQcial 

"Reina tranquilidad ext/iordinaria en es 
la territorio, habiéndose Iniciado de manera 
•efialada a partir de la ocupación de Nador 

Con dicha ciudad hay un tráfllco cons 
tanto por carretera, trenes, camiones, co 
ehes do alquiler y grupos, sin qus sean 
nostlllzados. 

En T t tuán esta mafiana fuerza de pro 
lección en la aguada de la posición de TI 
riza, constituya por t u teniente y veinte 
nombres, al dirigirse * su puesto fueron 
agredidas por un grupo ds más de cien 
bombres, trabándose encarnizado combate, 
•h el que nuestras tropas, reforzadas por 
Otras de la poslelón. se comportaron bra 
Jámenle. El enemigo, perseguido por núes 
Jra artilierfa. ha tenido numerosas bajas. 
Habiendo dejado en nuestro poder DUSVS 
t i r o s ase armamento. 
> En (dMMtB. •!«> Davedad." 

CIRCULACION RESTABLECIDA I A l enemigo se le cansaron numerosas ba-
Melilla, 1». |Jas Y¡3tas 7 •* 19 ban hecho bastantes p r l -
Mlenlras se efectuaba la ocupación d e j , l o ° e r o s . , , _ J , 

ador, las brigadas obrera y de Wonieros I ..Don?e. mayor _ guebranto. sjflrió el ene-
trabajaron autivarrienle para arreglar la v 
férera de NadV. 

Cuando nuestras fuerzas entraban en es-Ien . I*0nde !os moros resistieron brava-
te poblado, Ja vía quedaba reoompucsta y imoaie . 

I ferrocarril funcionaba perfectamente. I c1"?ndo se convencieron de que era Im-
Hov han circulado va ^os trenos hasta I P^IWe resistir los fuegos de nuestra arU-

Nador, sin que ocurriera novedad. IHería abano r.naron sus guanaas, haciendo 
El en»m!go no hostilizó Ips trenes. I"-3 impetuosa salida para tratar de envol-
Tambléu se circula sin el menor I n c i d e n - h ' " nuestras tropas. La peligrosa maniobra 

te por la carretera. i û,5 eritada por los reculares de Ceuta y el 
Numerosos carruajes y peatones han l le - | ie rc¡? extranjero, que demostraron un valor 

gado hasta el poblado sin sufrir agreslo-1 heroico, haciendo volver la espalda al ene
jes Imlgo, que huyó para esconderse en Vs a i 

llos expedicionarios esUmerop conlem-I a d o r e s del poblado por la parte o/aesta. 
piando los dallos causados por los moros I En este momento fué enorme el desas
en los diversos edlfloios y en las casas. I t r e del enemigo, que sufrió grandes bajas. 

La operación fué dirigida por el general 
PRISIONEROS LIBERTADOS I Bcrenguer desde ej AUlayón 

I Marchó luego a Nador, donde felicitó a 
Los prisioneros espafioles que se e n c o n - l ' 0 » generales que mandaban las columnas, 

traron en Nador están siendo muv aten- i Varios de los periodistas oue están en Me-
i l idoí. " I lilla presenciaron la operación desde el va-

Los periodistas les han Interrogado ylP01- "Mtí len", fondeado en Mar Chica, 
cuentan muchas s Interesantes cosas. 1 En 4a Iglesia de Nador fueron halladas 

Al enterarse los prisioneros de que ss I numerosas cajas de proyectiles de callón y 
avanzaba hacia el poblado, temerosos de las I de fusil, lo que denuicstra que los moros 
represalias do los moros, se escondieron en I huyeron precipitadamente, 
un algibe y en él permanecieron hasta que I 
oyeron las voces de los espolióles que e n - I R E L A T O S .: LOS PRISÍCCEROS 
raron en Nador. 

Cuando las posiciones avanzadas comen- I Cuando las tropas españolas llegaron a 
zaron a hacer fuego de artllleria sobre el I Nador el prisionero español Juan Gil se 
poblado, se encontraban en ésta unos 1.500 I atrevió a saltr del escondite y. Joco de j n -
moros de Infantería y caballeria, los ooales I bllo, corrió en busca de los que Uceaban, 
se desconcertaron ante el avanoo y trata-1 arrojándose sollozando en brasoo del p r i -
ron rtc barcr frente: pero vloron que era I mero que encontró, que futí un capitán ds 
hniiosiMe y huveron a la desbandada ante I caballería. 

3 vanguardia do la columna Sanjurjo. 
Los prisioneros libertados son: 
Teófilo Pozo. Manuel Oonsálcz. Rafael 

Jimtínex y José Cobriá, del^ regimiento de 
Melllla 

Después corrió a !a playa, donde encon
tró a los periodistas. 

Refieren los prlsoneros que desde el sá
bado anterior se deoia entre los moros que Z y JOSé Cobrii, del regimiento üe i vauv auienur su uacm cun e lus uuo 

,.„: Juan Oóraex. Luis Faria, Blas Sáex 1 hoy avanzarían los espaftoles sobre Nador 
v José Rulz y Antonio Martín, del r c g i - l y se aprestaron a la defensa, ooncentrán-
miento de CcriOola; Juan Gil Sánchez, del I dose unos t.500 hombres entre Jinetes • 
rcrfmelnto de San Femando, y el paisano I Infantes, caloulnndo que muchos más han 
Pedro Martínez. I debido situarse en las laderas y barrancos 

Se les obligaba « trabajos brutalmente y I para cortar el avance, 
la alimentación era esensa. I Ante la impetuosidad del avance, el ene-

Al enemigo se le causaron numerosas ba- I migo se desconcertó y cuando vid la aco
jas y le hemos hecho varios prisioneros. |mellvtdad de nueslr.n fuerxas al llegar al 

DESOLACION 
El aspecto qus ofrece Nador causa des-

onsuelo. Parece como si la ciudad hubiese 
sido objeto de un trastorno inesperado. To
do está contemlnado de una tntluuncla de 
desorden. 

[poblado huyó a la desbandada. 

LOS PRIMEROS QUE ENTRA 
RON EN NADOR 

Los oldados del regimiento de la Prin
cesa mostraban su legitimo orgullo y su 

Jarqueflc 
do Muauza, Tanlna, Zeluán y Benl-burror, 
abandonando muchos cadáveres. 

LAS "RAZZIAS" 

res 
terrados. 

Los moros so novaron puertas, ventanas, 
hierros, tejas, «te. 

Produce verdadero espanto ver los sue
los do esta oosa y de las otras sembradas 1 

ÜSJSS fSSS&Á S 0 , , C v » r a P s a t f : Los regulares , ^ ' ^ ^ ' t ^ 
p-tcétera. Iuna do e'1"s ™zz!13 W ,*nto 1M enlu-

En la'lalesis quedaba una máquina do oo-1 siasman. En ella r ^ « ¡ e / 0 ° ^'"'Tmum' 
ser que Tué abíndonada por loS moros. I nado de toda clase, granos, víveres y munl-

Entre los dooumsntos encontrados en • « - | c , o n , e s i A l ~ . a i , . í,An«« fus 
rías casas de Nador ocupadas por los m»" I . . ^ . P f f ^ c o dn Amfdl P 
ros figuran varios que pueden ofrecer l n - | e l del barranco de Amadl. 
terés, especlahneTite una carta dirigida a l P I F T I O R F C - < , 
Abd-¿1-Krlm, pidiéndole el envío de refuer-l - E . U P E RADAS 
zos para la defensa del poblado. En la carta 
a Abd-el-Krlm se le llama Jefe del Magh-
zem. 

LA MARINA 

Los cafiones recuperados son -cinco, uno 
de sistenia Krupp y otro de posición. Tam
bién se ha recdpera:!nu na ametralladora. 

La impresión causada por esta operación 
Los « l lones de grueso calibro de los seo-1 no puede ser más feliz. 

razados "EspaBa" y "Alfonso X I I I " . que, 
segiln asegura, «yer fueron utilizados por 
primera vez, causaron grandes dados al eae-

t L CORONEL CASTRO GIRONA 

Se hacen unánimes elogios del coronel 
migo. Dispararon con gran acierto sobre IoB|CA3TRO Olrolisi> que' demostró «ran perilla 
emplazamientos do la artnieria enemiga enl^*3" , o p t a c i ó n y coronó las telas d^ 
el Ourugú y an Nador. obligando a que P»t - lN'r i " 1 
te de ellos cesaran en sus fuegos, especial-ll, u FORTIFICANOC 

La jornada de ayer, domingo, fué com
pletamente tranquila en toda» la» posiciones. 

mente los situados en Kola y en das Tetas | 
da Nador. 

E L DESASTRE DEL ENEMIGO 
Nuestras bajas oa la aoeión del sábado se I no rceistrándose ningún Incidente, salvo al-

caloulan ea una olfra verdaderamente p r o - l g ú n aislado tiroloo. 
diglosa por lo pequeña, si so tiene en cuen-l En Nador los moros no l.«n hostlllsa* 
ta Ja Importancia del combato. l i o riás mínimo. 
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L«» se han dedicatho a focli-
faav ta joaiclún, trabojos qae qusdaron Cer-
¡íünailos bey. 

Los altutaa <le Nador qüedariMi guarnc-
« d a s por «1 tercio extranlero, balcriaa de 
moataña y dos batallo Be» de iníaníeria. 

Las tr»|tas se haa dedicado a trabajos 
de saneamiento e higiene. 

Ka ei poaiadü las oasad y los poaos se 
eatontratiaa en uu estado de suciedad tre-

Muoha» uaeas «sUn destruida;* y en otras 
se advenían laa hueUas del incendio. 

La iglesia y la £4brica do harinas presen
tan arañiles daños. 

8« han recogido los cadáveres «juc se na-
llajjaa amandonados en el oampo (Wsde que 
ocurrieron los rtá^ricos sucesos. 

Se «Bd sepultura a unos 70. 

SORTEO 

Para aumentar los ingresos ds la co
rrida patriótica, la Comisión ha (teükfldo lia-
eer un sarteo en momento oportuno de las 
Ums que rsgaJa la real fainiHa el magnifico 
carUft original de Homero de Torres y de 
las Tabezits disecadas de loa toros que se 
Miaran. 

MAS DONATIVOS 

H ministro de Cuba r.n MaírM ha ofre-
eido como donativo para la corrida patr ió
tica la cantidad de mil pesetas y además 
por ua palco pagará 3,000 pesetas. 

Ei ministro de Bélgica en Kspafia ha ofre
cido nn donativo de 1,000 pesetas con el 
mismo objeto. 

Hasta ahora los centros oficiales que han 
enviado su oíreeido donativo son los siguien
tes: 

Bl Ayuntamiento de Madrid, 10.000 pese
tas. 

ES Senado, 5.000 pesólas. 
El gobernador «vB, 3.000 pesetas. 
Bl ministro de la Guerra, Í.OOO pesetas. 
El ministro de la OobernaciOn. S.OOO pe-
t a Dipufcición provincial de Madrid, que 

por no haber celebrado sesión no fea lijado 
la eanüdad, por conduelo de su presidente 
toferiao ha ofrecido su entusiasta colabora-
oiún moral y material. 

El tienipo 
Madrid. 19. 

Durante las últimas. 24 horas se han ob-
*er»ado en España frecuentes tormentas, 
aoompaSadas de aguaceros, principaimenta 
en Cattluflu. 

f,a temperatura misima de ayer fu.; de 
%9 ¡trdof» en Toledn, Gerona y Sevilla, y la 
mínima de iu)y ha «do dü 9 grados en Pon
tevedra y Burgos. 

_ j La máxima de ayer en Madrid fué de 
9 , j 27 grados y la ininiraa de hoy 14'2 grados. 

Tiempo probable; persistencia del r é g i -
meo Uirnienloso. 

ROBO 

Madrid, 19. 
Don Rafael Salazar ha denunciado al Juz-

(íado que de su domicilio de la calle del 
Arenal, número 2, le han sido sustraídas 
de una maleta ropas y efectos valorados en 

pesetas y una carta de orédltO' da 
I tO.SOO pesetas. 

EL BARCO AL CUBE 

Madrid, 19. 
El ministro de Marina ha dad» los siguien

tes detalles sobre el buque algibe para el 
ejército de Africa. 

El boque ha sido requisado por dos meses 
y costara 850.000 pesetas. 

BS armador pagará la tripulación 7 todos 
í los gastos, taettoa ta gasolina. 

;, Del precio esUpulad>/ se pagará la mitad 
one será de abono al Estado si ¿ate. después 
se tes pruebas y travesías correspondientes 

D; .. ee deejaiera a comprar el buque. 
Este sistema de abastecirnteato de agua 

X aigmaca una euuoomia notable sobre el ac
tual. 

CORTINA, SATISFECHO 

Madrid, 1». 
Ha regresado esta mafTaaa, procedente de 

Barcelona, el ministro de Marina, después de 
haber reaHuado su visita de inspeación al 
campo de hidroaviaoióa de esa capital. 

El marqués de Cortina viene muy ' satis
fecho de las pruebas reaSizadaa por aque
llos aparstos de guerra. 

LA FEDERACION GRAFICA ESCAMOLA 

Madrid, 19. 
En la Casa del Pueblo han eoraeaaado las 

sesiones del Congrego de la Pedcraciin Grá-
ftea EspaBo'ia, al que asisteu, entre otras re
presentaciones, Barcelona con 101 federa
dos, reprt'sentados por Joaquín Ekseofet; Ta
rragona con 33, por Enrique Igual, y Reus 
eon 34. También asiste representante del 
Sindicato de periodistas de Madrid. 

Se ha nombrado vieepresidento del Con
greso al representante de Barcelona, Joa
quín Escoíet, quien presidid la primera se
smo. 

Se aprobó por aclamación una propuesti 
*el Comité declarando que el Congreso afir
ma su solidaridad más estrecha con el pro-
felariado del mundo antero v muv especlal-
meute con la República social de los soviets 
de Rusia. 

Se acordó también protestar contra la gue 
rra imperialista de Marruecos y contra la 
persecución del régimen burgués español. 

Hasta ahora en las dos sesiones eelebra-
s ee ha uwertWo el tiempo en discutir si 

ta Federación lia de ingresar en la interna
cional de Moscou o en 'ta de Amsterdam. 

El debate ao ha terminado aún para poder 
lomar acuerdos. 

LA LLEGADA DE CORTINA 

Madrid, 19. 
Poco después de llegar, procedente de 

Barcelona el ministro dü Marina, se dirigió 
al domicilio del presidente. 

Como la entrevista fué de bastaste dura
ción, no ha fallacto quien suponga que se 
tratarla cu ella de asuntos de interée^ públi
co; pero el marqués de Cortina lo aegó en 
absoluto. 

C e p r o v i n c i a s 

L a Asamblea de San
tander 

Santander, 19". 
La Asamblea de te Confederación Gre

mial Espaflola terminó la discusión del tema 
referente a la necesidad de la Inclostón de 
la d'jpendcnoja mercantil en el cuadro de 
escepciones de la joraaa dde ocho horas, 
defendiendo el dictamen de la ponencia el 
seftor Garsén Madrid, quies híko acabada 
historia de la ley y de las reformas Ue-

Eiles que por reales decretos viene sufriendo 
i clase patroa.il, aludiendo a lo que ocurre 

en Barceiona, pidiendo sea apruvado ei dic
tamen de la ponencia por sígniflear el res-
Veto estricto al cumplimiento de la legis-
;,i,-.¡ón. 

A eootinuación hizo uso de la palabra ei 
señor Llopis, de la Unión Gremial de Bar
celona, quien aplaudió las manifestaciones 
del poséate , se flor Garzón, llamando la atea 
oión de los asambleístas sobre cuanto ocu
rre en ftarculona, desdichado campo expe
rimental en cuestiones sociales Hizo his
toria de la labor, que juzgó desaBertada, de 
la Comisión mixta de Trabajo, que a tropelía 
y veja a les comerciantes, causando sensa-
«ión sus manifestaciones en la Asamblea, 
exhortando a todos los reunidos para i m 
pedir que se formen Comisiones mixtas da 
otras poblaciones. 

El * clamen de la ponencia fué aprobado 
por aclamación. 

Otro tema de gran interés y suma trans
cendencia fué el referente al inquilinato. 

Formóse una ponencia, presidida por el 
seOor Galvánez, actuando eomu ponentes !oc 
se íores Amigó Perreras, Llopit. Sata, Arja-
laguet. Blasco, Puig. Bnrioh y CarboneU. 

Después de aaónada discusión «coidúsa 

proponer a la Asamblea, y asi se auordo 
gcsllaaiar oerca del Gobierno hasta SOBSÍ! 
guir lo que el real decreto de Inqumnato 
21 de Jiaiio.de t M O sea prorrogad» y mo-
difioado, empleando todos los medios para 
ieonsegvrir que sean aceptada» por el Oo-
bíoroo las c^QcUwianes presentadas al mi
nistro de Gracty y JustlcU en 19 de Agoslo 
último y estudiar las proposiciones aproba
das en el Congreso celebrado ^n Madrid por 
las rejresentactanfs de la Cámara Oficial 
de a IPropiedad y la Unión Gremial de Bar-
celaoa, referente a consolidar es Intereses 
^e ambas partes sediacte seguras. 

Fué aprobada por acamación una propo
sición del seílor Amigó Perreras, de Barce
lona, para qiie. la Lonfedoraciéa Gremial 
Éspañ<ua preste su iocoadlcional eaBcursa a 
la feria dé mliestras españolas y que se le 
comunique este acuerdo a la Feria OBclil 
de muestras de Barcelona. 

La feria vallisoletana 
VaBodd&d, 19. 

Se ha celebrad» la corrida de toros en 
la que se han lidiado seis de 9wese, esto
queados por Pélix Merino, Sánchez Mejlas 
y Granero. 

Félix Merino torea en sustitución de Sa-
leri. 

Primero. Me ino lo veroniquea apretado. 
Hace una faena excelente oon la nmleta. 
Da una estoexda buena y oyó una svacién 

y corta la oreja. 
Segando. Wíjlas Teroniiiuea. taeiéndose. 
Coge las bandwil'as y pone dos pares. 
Cdmíeaza la ftena con tres pases en el 

estribo. 
Sigue toreando de cerca y coroB» s » fae

na con una estocada delantera y descabcüi, 
Tertero. Granero hace una faena tran

quila. 
Da un pinrhzo, airo, una estoeailí y cua

tro pinchazos mits. 
Cuarto. Merino 1» prepara pan» la suerte 

de varas con varias lances buenos. 
Con la mulita hace una faena ftstosa 

con detalles -de bo«a torero. 
Varios pases naturaíes y un plneftazo en

trando reato. 
Coíoea una estocada en las agujas. Ova

ción y oreja-
Quinto. Mejias da oci¡(* verónicas bue

nas. 
Ignacio hace una faena apretado. 
Da una estocad.! an lo al'o un poco len-

deaciosa pero «ja» es snRclente. 
S*»to. Granwo hace una faena regular 

y acaba da dos estocadas. 

• • • « « « • « • • • « « « « « 4 

Acerca del ex empera
dor Garlos 

Parts, 1?. 
E l corresponsal en Ginebra de "Le Jour

nal" hace notar el hecho de que suaode ¡a 
última fuga del ex emperador Caídos de 
Hungría el Gobierso húngaro taformó ofi
cialmente al de Berna que Carlos da Habs-
burgo era ««nsiderado por aquel como so
berado legitimo de Hungría. El Gobierno hel
vético no pudo hacer otra cosa qtus registrar 
esta declaración y « a consecuencia conceder 
el beneficio de extraterritorialidad «B favor 
del ex emperador. 

Propaganda electoral 
Río Janeiro, i f l -

El oandldato a te presidencia de te Be-
púbüca, leñador Nllo Pocanha, ha salido en 
viaje de propaganda electoral por todo ei 
brasil. Es la primera vea que un aspírame » 
te primera magistratura da la nacuín Kabaa 
asta clase de propaganda. 

http://patroa.il
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La libertad de las im
prentas rusas 

Londres, 19. 
Al "D»I1T Malí" le comunican desde Reval ri el Qoblerno de lo» tovleta ha devuelto 

libertad a las librerías j a las Imprentas. 

Medidas plausibles 
Lisboa, 19. 

Después de haber pres.^úo declaraotón por 
B«g:una» vez, ha Ingresado en !« oircel, a 
dlsposlcldr del Juex. Pedro Araujo, como es
peculador en los cambios. 

Los btaqueros Molió Souz y Noguclra 
Pinto, tets ausente, han sido citados a de
clarar por la autorIi»d Judicial. 

Se prorroga hasta el dia 27 del corriente 
el plazo señalado a los establecimientos han-
osrios para coastiluir la flanza lijada para 
Us operaciones banrarfas. 

El ministro da Aiemania ha conferenciado 
oon el seflor Mello Bárrelo acerca del inter-
úAmbio comercial entre su país y Portugal. 

Apertura del Parla
mento portugués 

Lisboa. 19. 
Be ha Ajado la fpeha del 7 do Noviembre 

para que el Parlamento reanude sus seslo-

Los disturbios de la 
India 

• í Bombsy, 19. 
Ademis de la detenclrtn del lider de la 

•Misa oaolonallsta Shaukat Al l , acusado d" 
•edición y de soborno de las tropas, se sabe 
qne se han operado en la región do Simlao-
n s numerosas detenciones. Entre los dete-
Bldos ss encuentra Moham^d Al l , caudillo 
Udonaüs ta . 

Los partidos bávaros 
v Municíi, 19. 

Continúa la agitación en favor del pré
ndente dimisionario von Kahr. 

Parece que éste no aceptarla el contl-
Duar deaempeflando su cargo, sino la Pre
sidencia del Estado bávaro, en el caso de 
Bue le sea favorable la Cámara popular. 

•Ea el caso de que von Kahr volviese a 
•cupar el Podar, los elementos Izquierdis
tas provocarán seguramente movimientos en 
Bavíera, que tendrin una Inmediata reper
cusión en Alemania. 

A UNA TRANSACCION 

Lflle, 19. 
La Comisión Inter Indioal de patroms, 

kunqnp ürme en el propósito de mantener 
ja rebata de salario de 10 céntimos diarlos, 
oa decidido aceptar una transacción aten-
ale.ndo a excitaciones del seflor Briand. 

Se cree que los patronos ofrecerán al Jefe 
oel Gobierno concertar un arreglo sobre di -
sha disminución, basado en la intensiücación 
de la producción y en el restablecimiento de 
U semana de cuarenta y ocho horas. 

Los delegados de los Sindicatos patronales 
| obreros han resuelto dejar la cuestión en 
suspenso durante un plaio determinado y 

Es durante 41 una Comisión estudie le cues-
B de los salarlos. 
La Prensa cree por unanimidad que la 

"«nudaclón de las negociaciones ha dado 
por resultado una mejora en la situación 
fwera y feliefta a los huelguistas por haber 
Decho caso omiso de las evcltacionea de ios 
••ementos comunistas. 

Los periódicos en general estiman que ea 
tfeve se reanudarán todos los trabajos. 

La burla del tratado 
Londres, 19. 

El seflor Beaverbrook, uno de los magna
tes del comercio británico que se eníuentra 
actualmente haciendo en v.aje de estudio 
por Alemania, ha dirigido desde Berlín al 
"Daily Express" un articulo, haciendo la des-
cripcelón general de la Alemania Actual, en 
cuyo articulo dios lo siguiente: 

El ejército alemán sigue en pie, por lo 
menos en el limite que permite el Tratado 
de Versalles. La policía es extremadamente 
fuerte y hay una verdadera abundancia de 
funcionarlos en todos ios ministerio». 

El elemento militr está maravillosamenta 
entrenado para la constitución d i un ejército 
Improvisado, disfruta de altos sueldos y tie
ne perfecto equipo. 

Es imposible, termina diciendo, dar el BÚ-
mero de lus cuerpos francos, pues toda la 
población alemana se arma abiertamente en 
secreto para la hicha. 

FALLECIMIENTO 

El Cairo, 19. 
Ha fallecido el príncipe Mahomed Hamdl, 

hermano del sultán. 

BARTHOU DE VIAJE 

Coblunza, 19. 
Ha Ucoido a esta el ministro de la Gue

rra Prancés, seflor Barthcu. 

La Asamblea 
de Ginebra 

E L CONFLICTO POLACO-LI
TUANO. 

Ginebra, 19. 
En la sesión celebrada por la Asamblea 

!e la Sociedad de Naciones esta mafliña, 
se abordó la cuestión del ooofllcto polaeo-
Btosao. 

Intervinieron los Delegados de las dos 
potencias y el Ponente belga seflor Hymans, 
quien pronunció un largo discurso expo
niendo su ponencia, cjn la cual so mos
traron disconformes tanto el Delegado l i 
tuano como el polaco. 

La Asamblea acordó deliberar mañana 
acerca del eonflloto. 

Concurso de globos 
Bruselas, 19. 

AI darse la seflal de salida para la prue
ba de globos esféricos en el concurso de !a 
Copa Cordón Bennett, efectuaron la ascen
sión catorce aparatos qeu deben aterrar en 
(Jornourlles, en la costa de Bretaña. 

Hl globo esférico español Porniodei Du
ro, tripulado por el señor Arnibrusler, se 
elevó en quinto lugar. 

El embajador de España asistió al acto. 
Londres, 19. 

En los alrededores de lia capital y en al
gunos puntos de la costa han caldo esta 
larde cinco globos esféricos de los que 
to<nan parle en el concuros de la copa 
Gordoa Bennett. 

Hasta ahora el que parece tener pro-
bliidades de ganar el premio es un globo 
esférico italiano que ha caldo en Swansea, 
a 16 kiklómetros del País do Gales. 

Inglaterra e Irlanda 
París, 19. 

Al "Petll Parisién" le comunican de Bel-
fast que se han producido nuevamente dis
turbios sangrientos, de los cuales han resul
tado tres heridos. 

ACTITUD DEL GOBERNADOR 
INGLES. 

Lor.dres. 19. 
Según el "DallT Malí", en el caso de que 

resultara Imposible el arreglo ds la cuestión 
de Irlanda, él Gobierno proclamarla el esta
do de guerra. 

¿SUMISION O INVITACION? 

Dublin, 19. 
£1 seflor D» Valera ha telegrafiado esta 

noche al seflor Lloyd George pidiéndole que 
indique si el sentido de su carta del dia 7 del 
actuad eqlge la sumisión o solamente consti
tuye una invitación a conferenciar libremen
te y sin perjuicio alguno en el caso de que 
cu dloha oenferencia no se llegara a un 
acuerdo. 

En este último caso los delegados irlan
deses asistirían inmediatamente a ia confe
rencia, que podría fijar el seflor Lloyd Geor
ge. 

LOS DELEGADOS IRLANDESES 

Dnblin, 19. 
£1 seflor De Valera ha telegrafiado esta 

noche ai seflor Lioyd George agradeciendo 
sus esfuerzos para llegar a un acuerdo en 
la cucaRón de Irlanda, y dicíéodole que los 
delegados sinnfelp.er se entrevistarán coa los 
rtprescntantes del Gobierno británico tan 

Eponto como éste fije el lugar y la fecha de 
1 reunión. 

FALLECIMIENTO 

Berlín, 19. 
El principe Felipe de Oldemburg?, ex m i 

nistro del ex kaiser, ha fallecido. 

Dispersión de una 
Asamblea comunista 

CINCUENTA DETENIDOS 
Munich, 19. 

La policía dispersó el sábado una Asam
blea ae comunistas, llevando al cuartelillo 
de la policía al diputado Róñalo y a cincuen
ta personan mis. 

Manifestación 
monárquica 

Berlín, 19. 
Curca da Cornau. «n los aírededores do 

Berlín, las socialistas han dispersado una 
reunión de ex combatientes que iban a feste-
ial el aniversario de la batalla de Tannem-
berg. Los socialistas quemaron banderas y 
otras insignias de los monárquicos. 

Globo que aterriza 
Londres, 19. 

En la carrera GorJon Bonnott un globo 
cautivo británico tuvo que aterrizar en Sar-
tau, cerca de Carcolh. 

Viaducto que se de
rrumba 

Tulle, 19.f 
A consecuencia do Jluvias torrenciales el 

viaducto Mural, situado en la linea del fo-
rrocarril de Brivo a Tulle, cerca de Corn, se 
derrumbó parcialmente. 

Sublevación fracasada 
Roma, 19. 

Según dice el periódico "El Tiempo", la 
sublevación de flos mirditas ha fracasado. 

Las tropas regulares albanesaa han i n 
cendiado numerosos caseríos y los Jefes re
beldes han capitulado. , 

NEGOCIACIONES 

BetSin, 19. 
Una nota da carácter oficioso anuncia qus 

durante las negociaciones realizadas enirs 
el canciller del Imperio y varias peraonall-
dados financieras, éstas se comprometieron 
a trabajar activamente en la realización ds 
las negociaciones relacionadas con los c r é 
ditos en proyecto. 
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a Prensa alemana 
ScrUn, 10. 

J ' ! i"i i en 

, i , oino el C^ÍC 
gusto íjuc Itt ia-
^r icu í í i i ra oum-
sus deberes 'c!-

! o de AUa Silesia 

las orpa 

. . , , ,.. ••¡.••nií'ía h* S' -
oBtanle «le Ja «g.mscia 
*m-ite AUa piresia se 
N'.-.s de amgtoi 

cu Jiro Comisarios l o -
il.adi» íwj» nn aspo»»») 
, iim y lia mt- -
s personas y perüos 
•I» inr%rin.-?. " e s t r í a ! -

n ítn «w tenrtun-
;loncs 8inc!!*ft!es obre-

i ; i podrá pronnn-
i m n n del próximo 

Taraos y griegos 
Atens, 19. 
Infomr-s imnarcinli s aseguBf-n que ol-ejÉr-

(i.n 

inJ-.'s perdidas. H B 
le eiktablarin nHfn-r 
rantes. 

Los grtoifos en retirada ipraptuion una une-
«a (IHML (AC dcJtew*. 

InHI l l i i i I M p É 
¡Accideate ferroviario 

Vfttencia, » . 
I El I r rn «aprese líe B»r-"*on« *a flecado 
In'-n ni,'- ;i? des horas «e -.-elrMo « la es-

.Ith'-.ún n I r-ahBf.al. 
A • no una falsa inaaiobr* Tué « pa-

r-i:- •. ir a KSA vta donde .nubla dos va-

©1 iiiB<¡uinista f rení prcoSpltmlmB^nle y 
\(r:i:'t' i i ' i ] M onnvoy perHiona -su velo-J 

cidad, .ptrn u otiiíseouejic.ia del ohoque que-
daroa e.".iu;d^taai6nte destrocados dos -vsgo-
a»09. 

Cl •nandúPinr < M ton. Paeeiufl 1»BMIÍ. de' 
9% Mtnf. ?«e despedido *e 11 mAqnhin y 
sufi.-i la fraríura de '!« p;--m« isqalPTda y 
heridas en la región .parietal derecha. 

Kud trai>Ucíaao « la Ossa de Socorro dol 
Puerto, donde han caüQcado su estado Be 

l í joo» tart TI!e«do al hoaptUl. 
TamoMn resultaron bertHofi %"v<!m»ín*e nn -

merosos viajiu-os, que no necesitaron asis
tencia Biijiiiim*». 

Se elnfiiu nuicho la conducta del maqiii-
tüsU, 5>ufw meced a su serenidad se ha 
«níisdo UBR fc'rribie cotAeti'rffo. 

Despaciios oficiales 
Madrid. 20. 

Un « ! uJr.iqtBiáo do la Gobernación han 
T-rr-üiiartr »sja TWÍrueada ios s . , üientes te-

. m i . : 
^ i i i - íB . - i . .—1* fle" lUn, a conseciwn-

clá del desirortamienio dfeH ^ o Valdemn-
dra. ae 'han hundido 25 caHW. tmiiicndo quo-
lUido IfiO p^rannus sin «Uinro-nie. 

Los üHi i ' t fi.m ™iiy 4--;'«Ba'>H. 
^•^«fffi»!.—rin vM-it* punulas áf in pro 

v.tioia lian dfdsiargadii TufTles •tiiriaitnt» 
oiio han ni-astúmadj ecoBines OaDos. 

Cinrtnd «*»:.—-Bn Viiittmefaw tta «hwrar-
pn.lo im<kl ortncata «c anunnada de la i s íc 

•C.mieUialtattpiu. 99. 
<BBS cnixuRNlo «t awdliten-iMKMai) flegím 

as cuntes ¡os l.-on-n^-tas hnti nirteaUl- ona 
erle de victorias sobre los griegos, qno se 
•epHegan . un varia» jiartes. La nballdria 
•nnwlKbi. -.m conindlr- con 'las roUguardi.i* 
rriegas, las hoslelíza r'in furia. 

Bolíaia lia producido gran salisfaciilón 

-Según J im «lanilestan, en la ArgentiB» h* 
deapertado gran entusiasmo ^ tercio ex
tranjero hasta el punto Se haber ijuedado 
sin enOieroar ynr SaUa de «Múe unos 1,. i 
IndivMwB tfOit vewjrtm en « R f t s i v a s expe
diciones. 

Mgaaoa de los que vienen, son «lemán.« 
oondei-ur^^liis con XA crue de hiervo. 

También has uigüa frano* comlMHadd 
eos Ja ¿«glán Jte fionor. 

LOCALES 
Calda 

-En «1 Dispensario do la oaHe €epíi!-
•wefla t n é uslstldo Bonvenioctejnffatc iaicfa 
Benoüirto 'SnJvil. fle "72 Rjlos, hafcftante «n !a 
carie rio "VertraiHans, nftraero 1. fl.*, qtie 
presentaba la liTMi'lón del csníjnflo lomnral, 
de jironóstii'!! gmve. por haberse caído ca-
¿uafmi'.'Kto en la Tlaaa de 3a. TJiü^.jrsidad. 

mp*-

En el pueblo Oc CasleTle 4e Ba «¡sbal, un 
mnlo dió dos coces a Temanao OstMca \ l o -

ínte -en los ba-
MR 9e «jelel.3a 

nitibl' :M l.-núna."la ¡a ram-
a 3Hen><r "por ta ^flíftwria le 

• n (ionstimii 
vnits itutifnt' 
Oogrameiiie la "vrnttn^it l a m í . ' 

EN E L A s in i r iEwor 
Atenas. 19. 
La f-, : 

Tir.ña ?n el 
BS armas ^rri uros. 

En los circulas c í e t e l e s se guarda gran 
yeserva * acerca de este asunto. En el Wi-
ii .-'.-tío -de Negocios Extranjeros han dea-

.««nítUlo pie O'mijia an!»-liase ia ni..-ii:ai''rta 
ni que i : . . ; .. realíuttD UOtíOúbBS 'Sn -eaf sen-
Sido oerca" de los aliados. 

Constantinophi. 10. 
, iJtg iftiORUM !.nu.;;'.-U* r-.-shii-n cn-Otgi-
«•nií<i,le n lo- * oí!»:.» -<• Ti'!,T«n 
en dirección a Scrikcny y Sivri Hissard. 

han Bvajfflfld'o busla '.-i ruonü ArdiicU, d 
rtmiflp hun j.tiUido 4lMar * la cuan curva 
describe al Sur d- Sw^l.url-.s o'! rio de: 
too noBüirc. t vii.mdo i.aí quedar tnvnell 

La victoria KetnalKta ha causado «norme] 
entusiasme un Uuni>lKUlijinj»la. 

RETIRADA DE LG3 GRIEGOS. 
OrntírtBrllnopla. 19. 
lioe ajomniWtiw m han apo.lnrodR de SKT 

aBaflOT, nHptui^mdo nunicratos nrBUonoros. 
«afiones 5 «uunicionea. 

do alpargMlorfis. que 
ib ! 20 pm- 100 de 

fhuteffn. — 250 ol; 
•'iildemonio, flno tu 
'ro-igii. voM^Pim al 

iur.-ien dr bartaa t^a CnasníBrtón 
rbispa •;lórtricn. orasauanidn el 

leí ^dífleio. que qnndó destruido, 
aa. — En ta oalie de Macms *«? ¡ha 
• piso de la easa número 20, qoe-
indrvidans niB^rJos. 
— -*t ha sdiurdnnHdo la iiuetea 

han acoplado la rebajaj 
los jornales, 
«eos d d grupo minero 
i'e tienqio estWfcan "cnd 

torta, de ül", «Sos. casado, oausándifle la 
Iraatut-a d«! brur i izquieróc. 

Pue trasladado a esta ciudad, Ingi'cann.ia 
en el Uospilal de la Sania Cruz. 

« M e o 
En ta falda de Montjnicb fu i ano,*e alra-

cado el mnquinliiía Pas íual •\iteqiHB! por dos 
indh'Wnoe que ¡o n--.-,t n-m nn inerte g ' ' ; e 
en la cal>e2a que le dejó desvanecido, «pro-
vf .'hgEdn üa ocasión para moderársele Je 
UE íiillele de nî -n p é s e l a s a n a -swtlja y 
<i:r..s \;irins oUlotOB. 

Los alraoaaores Tiuycroii. 
Agreoién 

En « ! Iiisjiensario de San Jlartin *c a-i-
a l ' . leigi'ln finmá Hienas, da j l 3 «f. 

a quieñ un sujeto desi'imucido le agroiii 
con «na paleta de •bierro, causándola uní 
herida incisa en q* TejfWn parietal Isquienli, 
de pronóstico reservado. 

>Wa«ros ein conaacu 
En el portall de la casa número %t. 

ca-I'.n fl» I.n uria el nifio .Joeé itsu 
apitíiidlz dr z.'iio'.oro. Jue-.t-."- r 
icarada Uiana.ii. Juse ©Ufsiyla, Ui 

d< 

qc- hivtl 
librador 
les adsb 
un santn 
lleno de 

Consternación 
UN TíífTSSCN 
PAPAS = 
CUTERAS DESAPARECIDAS 

Ot nica. «fr. 
ünmuiiu -n de ^lotilln del Pnlencor 

un ttin'lih'n ffe aputt que raivó Bno.'.he * 
iiquoj pn. hit. .'immdó los calli* v Ja -muynr 
parle do las casas. Treinta de -éitm Tuefen 
derrunibuílits. En los SMcnolbriys perecieron 
mnelios ti-- - s » h u b í l r " 

Inmo.ln.ütnKml. de neirri ir Ja .'..-^r-noia se 
organtanm los t r i r p a j * tte «"vfmfmlo y 
hasta ahora van extraídos 12 endiveres. 

J'.uiiílias culeras han dosaparenido. 
En el AC •indi.Ti.. hay eran r.ni«»?;-ii»BiflJi. 

LA LEGION DE KONOR V LA CRUZ DE 
HIERRO EN EL TERCIO EXTRANJERO 

ToneriXe. 20. 
iHa Hognuft c! tras ..Uiutinn "Onfunta lsa-|».iniedi»»í 

Tbcl de 'Boi'bón-. I ^ V . Mar 
Conduce 290 pasajeros con destino al tcrrJ Á iii» 

ei<» cjitraujcj-o. Entre ellos J»ay « r a n númeto j en el -«iji 
de alnrarmes c ttaliHiios que ban luchadnTtt.MB) jn 
durante la guerra europea en -afetintos cam-fljftarros^ 
pos. ticairtidad 

che. 
Bl heciio c.-.usó ta .-ansigniente a lara». 

Aboses dcelleiwale* 
Ha sido puesto a disposición del .Juzgado 

de gnardiu un joven de 22 años, Uaniado 
r.:f™ia. «nplond.i lie la nasa de imicblc» 
Pallarols. por blíber abusado «e la nlüa de 
chico oflns Tilan^n Vevriástü'̂ z Avílés. 

?»cr ila iDwma oaasa ha sido rtelenido Je
rónimo Eu«l.«r, 'ée f>ó «fios. cftwdo, que 
inlB»»'. « M a r a «a -cíBa Bar-rfls» Suan, JJ 
nueve arfloa. 

SI timo dal Santo 

Reparto 
hah 

ntvil 
' En las 
br"Il'JdOT 
•eh-T—iis di-«ip] 
Tf-'-sa Martbrr 
íno ya dt}lm'«s 

a coda 
'XeotnpaWíefli a Tes olireras « 

¡,as jó-ranos Siewirecüfca s«B: 
Pilmu'-na Paiirinlü, Î IKPSS *o 

en "arftaai .u . Í' 
le pidieren que 
..pira comprar 

ó'oíiio un sobre 

de »onBt¡»o« 
i j i l a m f 4e1 g"-

arla 

irlo 
Jas 

nn "Jlbrctas de 
4 » puedaE *&Kf* 

•oi.:iJ. regresen sus jcouu 1. le-. 

i EL PBIKC1PADO EacBdHien B lwch« ,3Wa. t awB. 


